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			A tradução no início de cada capítulo é de minha autoria. Tentei me manter o mais próximo do texto hebraico original do que, em geral, as traduções modernas, destinadas à leitura na igreja, para que você possa ver, com mais precisão, o que o texto diz. Embora prefira utilizar a linguagem inclusiva de gênero, deixei a tradução com o uso universal do gênero masculino caso esse uso inclusivo implicasse em considerável explicação do significado exato do texto.


			Ao final do livro, há um glossário dos termos-chave recorrentes no texto (termos geográficos, históricos e teológicos, em sua maioria). Em cada capítulo (exceto na introdução), a ocorrência inicial desses termos é destacada em negrito.


			Sou grato a Mark Goldingay, Steve Goldingay, Sue Goldingay, Bette Owen (nascida Goldingay) e Cheryl Lee (que é praticamente uma Goldingay honorária) por assegurarem uma leitura não teológica em grande extensão ou no todo desta obra e por me dizerem quais partes não faziam sentido. Se ainda houver trechos sem sentido, a culpa é minha. Igualmente, sou grato a Tom Bennett por conferir a prova de impressão.


			A obra traz muitas histórias envolvendo amigos, assim como minha família. Todas elas ocorreram, de fato, mas foram fortemente dissimuladas para preservar as pessoas envolvidas, quando necessário. Por vezes, o disfarce utilizado foi tão eficiente que, ao relê-las, levo um tempo para identificar as pessoas descritas.
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			No tocante a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as Escrituras hebraicas, que os cristãos chamam de Antigo Testamento, eram as Escrituras. Ao fazer essa observação, lanço mão de alguns atalhos, já que o Novo Testamento jamais apresenta uma lista dessas Escrituras, mas o conjunto de textos aceito pelo povo judeu é o mais próximo que podemos ir na identificação da coletânea de livros que Jesus e os escritores neotestamentários tiveram à disposição. A igreja também veio a aceitar alguns livros adicionais, os denominados “apócrifos” ou “textos deuterocanônicos”, mas, com o intuito de atender aos propósitos desta série, que busca expor “o Antigo Testamento para todos”, restringimos a sua abrangência às Escrituras aceitas pela comunidade judaica.


			Elas não são “antigas” no sentido de antiquadas ou ultrapassadas; por vezes, gosto de me referir a elas como o “Primeiro Testamento” em vez de “Antigo Testamento”, para não deixar dúvidas. Para Jesus e os autores do Novo Testamento, as antigas Escrituras foram um recurso vívido na compreensão de Deus e dos caminhos divinos no mundo e conosco. Elas foram úteis “para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça” (2Timóteo 3:16-17). De fato, foram para todos, de modo que é estranho que os cristãos pouco se dediquem à sua leitura. Meu objetivo, com esses volumes, é auxiliar você a fazer isso.


			Meu receio é que você leia a minha obra, não as Escrituras. Não faça isso. Aprecio o fato de esta série incluir a passagem bíblica em discussão, mas não ignore a leitura da Palavra de Deus. No fim, essa é a parte que realmente importa.


			UM ESBOÇO DO ANTIGO TESTAMENTO


			A comunidade judaica, em geral, refere-se a essas Escrituras como a Torá, os Profetas e os Escritos. Embora o Antigo Testamento contenha os mesmos livros, eles são apresentados em uma ordem diferente:


			

					Gênesis a Reis: Uma história que abrange desde a criação do mundo até o exílio dos judeus para a Babilônia.


					Crônicas a Ester: Uma segunda versão dessa história, prosseguindo até os anos posteriores ao exílio.


					Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos: Alguns livros poéticos.


					Isaías a Malaquias: O ensino de alguns profetas.


			


			A seguir, há um esboço da história subjacente a esses livros (não forneço datas para os eventos em Gênesis, o que envolve muito esforço de adivinhação).
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							Salomão; a divisão da nação em dois reinos: Efraim e Judá
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							Amós, Oseias, Isaías, Miqueias; Assíria, a superpotência; a queda de Efraim
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							Jeremias, Josias; Babilônia, a superpotência
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							Ezequiel; a queda de Judá; Pérsia, a superpotência
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							Grécia, a superpotência
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							Síria e Egito, os poderes regionais puxando Judá de uma forma ou de outra
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							Judá rebela-se contra o poder da Síria e obtém a independência
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							Roma, a superpotência

						

					


					

							

							

					


				

			


			GÊNESIS


			Assim como a maioria dos livros bíblicos, Gênesis é anônimo, ou seja, o texto não identifica a sua autoria. Algumas versões, como a King James Version (KJV), em inglês, ou algumas versões de Almeida (ARC, ACF), em português, o chamam de “O primeiro livro de Moisés, denominado Gênesis”, porém não há nada no livro que sugira a autoria mosaica. Na verdade, há alguns poucos indícios que contrariam essa autoria. Por exemplo, o texto traz referências aos caldeus e filisteus, que ainda não estavam presentes ao tempo de Moisés.


			A Bíblia na versão King James não inventou a ideia de ligar os primeiros cinco livros bíblicos a Moisés. Isso ocorreu no tempo de Jesus, e o Novo Testamento pressupõe essa ligação. Contudo, é duvidoso determinar se as pessoas pretendiam realmente implicar Moisés como o autor dos livros. Existem outros livros e tradições que as pessoas associam a Moisés mesmo sabendo que são contemporâneos a elas. Assim, chamar algo de “mosaico” talvez seja uma forma de dizer: “consideramos isso como o tipo de coisa que Moisés aprovaria”.


			Nenhum desses cinco livros inaugurais é, de fato, uma obra completa em si mesma, e isso se aplica ao texto de Gênesis. Grosso modo, eles são como as cinco temporadas de uma série televisiva, cada qual culminando com uma situação de suspense para garantir a sua audiência na próxima temporada. Por exemplo, as promessas feitas por Deus a Abraão foram parcialmente cumpridas dentro do próprio texto de Gênesis, porém o livro termina com a família de Jacó vivendo no país errado por causa de um período de fome. Somente no livro de Josué é que, no tempo devido, há o relato de como Deus cumpriu a promessa feita aos israelitas sobre a terra de Canaã. Na realidade, Gênesis é parte de uma história grandiosa que conduz diretamente aos livros de Samuel e Reis. Sabemos que o relato chegou a um epílogo porque, ao virar a página, somos levados a uma espécie de desmembramento, uma nova versão de toda a história, em 1Crônicas. Portanto, os livros de Gênesis a Reis nos contam uma história que começa na Criação, passa pela promessa aos ancestrais israelitas, pelo êxodo, pelo encontro com Deus no Sinai, pela chegada do povo em Canaã, pelos dramas do livro de Juízes, pelas conquistas de Saul, Davi e Salomão e, então, pela divisão e declínio que culmina com muitos do povo de Judá forçados ao exílio na Babilônia.


			Então, essa extensa história, da forma que chegou até nós, pertence ao período posterior aos últimos acontecimentos que ela registra, ou seja, o exílio do povo judeu na Babilônia, em 587 a.C. Esses eventos constituem o fim da história iniciada em Gênesis. Partindo da presunção de que ela foi completada possivelmente logo após esses fatos, os seus autores finais e sua audiência inicial viviam na Babilônia ou sob o domínio babilônio. Essa percepção quanto à autoria, por vezes, ajuda a enxergar coisas em sua história.


			Utilizo “completada” e “autores finais”, com relação a essa história, porque não pressuponho que tenha sido escrita do zero, então; contudo, mesmo o árduo esforço para definir os estágios pelos quais ela atingiu a forma com que a vemos hoje não logrou produzir qualquer consenso sobre como esse processo ocorreu. Assim sendo, é melhor não nos desgastarmos com essa questão. Todavia, a maneira com que a história se desenrola, desde o princípio do mundo até o fim do Estado judeu, nos convida a ler o princípio à luz do fim, assim como ocorre com qualquer história. Essa perspectiva, por vezes, nos ajuda a perceber pontos no relato que, de outra sorte, seriam omitidos, além de evitar a má interpretação de fatos que, sem essa visão, seriam intrigantes. Ainda, com frequência, prova-se útil imaginar a história sendo contada ou lida a pessoas nos séculos precedentes.


			A própria narrativa de Gênesis é, na realidade, uma obra constituída de duas partes, embora interligadas. A primeira parte, Gênesis 1 a 11, começa desenrolando a mais ampla tela para a pintura que o artista irá pintar. A narrativa concentra-se nas origens do mundo, da humanidade e na forma de Deus se relacionar com ela, desde o princípio. Então, o relato nos mostra como as coisas deram errado. A seguir, o livro estabelece o cenário para a narrativa de como Deus decidiu corrigir essa situação, a partir do capítulo 12 até o 50. Portanto, o livro nos fornece algum relato do que nós e o mundo fomos designados a ser, bem como revela o que o mundo e nós somos.


			No entanto, se Gênesis para todos fosse constituído de dois volumes, um para os onze capítulos iniciais e outro para Gênesis 12—50, essa divisão seria desigual. Desse modo, o primeiro volume prossegue até o começo da história em que Deus corrige as coisas. Uma das vantagens de fazer essa divisão é nos lembrar que essas duas partes estão conectadas.
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GÊNESIS 1:1



			NO PRINCÍPIO


			1No princípio, Deus criou os céus e a terra.
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			Nosso filho e nossa nora nos mostravam fotografias de nossos dois netos. Em uma delas, as duas crianças aparecem sentadas no banco de trás do carro com um semblante muito solene. 


			— Acho que tínhamos acabado de ter aquela conversa sobre abelhas e cegonhas — explicou nosso filho. De onde viemos? 


			Responder a essa pergunta, de algum modo, nos ajuda a saber quem somos. Assim, conhecer a nossa origem é uma questão importante que não se aplica apenas a nós como indivíduos. Nos Estados Unidos, um estrangeiro se vê às voltas com questões associadas à origem da humanidade e do próprio mundo em que vivemos. Evoluímos por meio de um processo puramente natural ou surgimos por um processo no qual Deus esteve envolvido?


			Certa feita, ouvi que a primeira regra de uma escrita criativa é “começar com uma sentença de abertura cativante”. O versículo inicial da Bíblia é uma dessas aberturas. Pode-se até permanecer algum tempo em reverência diante dela.


			“No princípio...” Gênesis não está falando sobre o princípio absoluto, qualquer que tenha sido. Creio que não houve um, porque Deus não tem começo. O texto discorre sobre o princípio do mundo. A tradução judaica padrão desse versículo inaugural é: “Quando Deus começou a criar os céus e a terra”; isso evita dar a impressão de que o texto fala a respeito do princípio absoluto. Não há a pretensão de saber o que Deus estava fazendo antes do início do mundo. O antigo teólogo africano Agostinho suscita essa questão e transmite a jocosa resposta que ele próprio ouvira, certa vez, de que Deus estava preparando o inferno para as pessoas muito intrometidas. Para ele, essa ideia era um tanto exagerada, embora não o fosse para o teólogo reformista Martinho Lutero, que apreciava essa observação. No entanto, de algum modo, essa resposta anedótica conjuga-se ao comentário do próprio Agostinho: “Eu não sei o que não sei.” Gênesis também não tem interesse em satisfazer a nossa curiosidade sobre o princípio de outros seres sobrenaturais, como os anjos ou mesmo quanto à “queda de Satanás”. Gênesis não nos revela isso. O que não sabemos, não sabemos. O livro mantém o resoluto foco no princípio do mundo e da humanidade.


			“No princípio, Deus...” Quem é esse Deus? A Bíblia presume que todos conheçam o básico sobre Deus, aquilo que Paulo chamou de “seu eterno poder e sua natureza divina” (Romanos 1:20). Ela nem conjectura em tentar provar a existência de Deus, pois considera que essa tentativa seria tão bizarra quanto tentar provar a nossa própria existência. A Bíblia considera Deus e seus atributos básicos como algo certo. Igualmente, Gênesis assume que os israelitas, a quem essa narrativa da Criação foi originariamente escrita, conhecem muito mais do que o básico porque têm consciência do envolvimento de Deus com eles, como povo. Eles conhecem sobre Abraão, o êxodo, a revelação de Deus no Sinai, e assim por diante. Ao mesmo tempo, introduzir Deus dessa maneira, no começo da história, sem dizer nada sobre quem ele é, assemelha-se a introduzir um personagem em um filme. A princípio, nada sabemos sobre o personagem quando ele entra na narrativa. O desenrolar da história é que irá revelar a sua identidade, assim como ocorre no capítulo inicial de Gênesis. Ao fim de Gênesis 1, obteremos um pouco de conhecimento sobre Deus e, quando finalizarmos toda a leitura de Gênesis, conheceremos um pouco mais.


			“No princípio, Deus criou...” Criar é um verbo atraente nessa cativante frase inicial. No Antigo Testamento, somente Deus “cria”. Caso os israelitas falassem sobre criatividade artística, talvez esse verbo fosse usado por eles, mas, em todo o Antigo Testamento, esse verbo não aparece com essa conotação. Apenas Deus cria. O ato de criar envolve exercer, sem qualquer esforço, uma soberania extraordinária a fim de trazer algo à existência. O verbo chama a atenção para a incrível natureza de Deus, ao trazer algo à existência contra todas as probabilidades.


			Há um outro aspecto quanto à maneira de o Antigo Testamento discorrer sobre o ato criador de Deus. Pensamos na Criação essencialmente como algo que Deus fez lá no princípio, embora também possamos pensar em Deus na nossa criação, como indivíduos, assim como na criação de cada flor e árvore (o que, por vezes, é chamada de “criação contínua” de Deus). De igual modo, Israel vê a Criação como algo que Deus faz na própria vida da nação, assim como algo que ele fez no princípio, mas o povo vê a atividade criativa de Deus em sua própria vida distintamente da maneira que o fazemos. Israel enxerga essa atividade criativa em meio a uma situação como o exílio, quando os babilônios pareciam ter dado um fim à existência de Israel. No Antigo Testamento, a criatividade divina não é uma atividade regular e constante, como a criação contínua, mas surge como algo extraordinário, assim como a Criação, lá no princípio, foi extraordinária. No contexto do exílio, Deus estabeleceu o compromisso de transformar o povo e a terra, de modo que Israel vê isso como um ato de nova criação. Isaías 41:20, então, espera que o povo reconheça que “a mão de Yahweh fez isso, o Santo de Israel o criou”. As ações extraordinárias, soberanas e recriadoras, na experiência da nação de Israel, são atos de criação. Assim, quando as pessoas ouviam esse relato da Criação, em Gênesis, ou sobre algo que Deus realizou no passado, isso lhes servia de confirmação de que Deus também podia ser o Criador deles, aqui e agora.


			“No princípio, Deus criou os céus e a terra.” Outros povos do Oriente Médio, nos dias de Israel, também possuíam relatos de criação próprios, que se sobrepõem ao relato de Gênesis (e ainda outros povos têm as suas histórias de criação), de modo que, um século atrás, havia pessoas que diziam que Gênesis 1 seria “baseado” nessas outras histórias do Oriente Médio. É como se os autores de Gênesis conhecessem uma ou outra dessas narrativas, mas as diferenças entre elas são mais notáveis que as suas similaridades. Quando muito, Gênesis está se colocando contra esses outros relatos da criação: “Vocês sabem o que os seus vizinhos dizem sobre a criação? Bem, agora eu lhes contarei a verdade.” Os demais povos acreditavam que havia muitos outros deuses e, na prática, os próprios israelitas, com frequência, persistiram nesse mesmo modo de pensamento (povos de outras partes do mundo também compartilhavam dessa crença, e alguns ainda persistem nela). As demais histórias sobre a criação viam o mundo vindo à existência pela cooperação de vários deuses, ou por consequência do conflito entre eles; o mundo teria sido criado como resultado das discussões e lutas entre esses deuses. O capítulo inicial de Gênesis relata aos israelitas que o mundo passou a existir como resultado da ação determinada, planejada e sistemática de um único Deus, de modo que “os céus e a terra” constituem um “cosmos”, um todo coerente. As narrativas da criação de outros povos começam com a vinda à existência dos próprios deuses, que emergiram de alguma matéria-prima já existente. Como observado antes, o livro de Gênesis não fala sobre Deus vindo a existir. Se isso tivesse ocorrido, o ser que veio a existir não seria, de fato, Deus.


			Assim, o versículo 1 é a manchete da história da Criação. O restante do capítulo nos fornece os detalhes de como Deus realizou essa obra.
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GÊNESIS 1:2-5



			DOMINGO


			2Ora, a terra era um resíduo vazio, com trevas sobre a face das profundezas, e o sopro de Deus varria a face das águas. 3Mas Deus disse: “Luz!” E a luz veio a existir. 4Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. 5Deus chamou à luz “dia”; e às trevas ele chamou “noite”. E houve tarde e manhã, o primeiro dia.
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			Já ouvi, de uma ou duas pessoas, a descrição de como elas gravam músicas e cheguei à compreensão de que existem duas abordagens distintas. Algumas trabalham o todo de modo sistemático, antes de chegar perto de um estúdio de gravação. Elas sabem a quantidade de canções necessárias; conhecem o tipo de música que desejam escrever; utilizam formatos regulares, tais como versos que contenham compassos quaternários (4/8), escrevem toda a letra e só depois compõem a melodia de acompanhamento. Então, vão a um estúdio e gravam todo o álbum em dois dias. Outras, reservam um estúdio por três meses, entram nele com quase nenhuma noção do que irão fazer e prosseguem aleatoriamente, tentando alguns riffs e acordes, experimentando mudanças de tom e inventando rimas à medida que compõem. Ambas as abordagens podem produzir grandes sucessos. Em Gênesis 2, descobriremos que Deus opera conforme a segunda abordagem, enquanto em Gênesis 1 Deus opera conforme a primeira. O processo da Criação é muito sistemático e ordenado.


			Quando Gênesis passa a descrever os detalhes desse processo, fornecendo a manchete, o texto começa com o cenário; a terra era um resíduo vazio e disforme. Um artista não consegue criar do nada; a realização da criação envolve um contraste extraordinário entre a matéria-prima existente antes de o artista começar a trabalhar (por exemplo, uma massa de argila) e o que vem a existir. Em Gênesis, a introdução à história detalhada, com sua referência a um resíduo sem forma, não se preocupa em revelar como esse resíduo disforme veio a existir. Não é relevante se a “criação” implica “criação do nada”. Quando a história da Criação começa, ela assume a existência de alguma matéria-prima. Se alguém fosse indagado sobre de onde surgiu essa matéria-prima, a resposta certamente seria “de Deus, claro”. Todavia, esse não é o foco da narrativa. O interesse maior está na miraculosa transformação de um resíduo vazio em um cosmos formado.


			Quando esse drama da Criação era lido, durante o exílio, certamente era recebido como boas-novas pelas pessoas na audiência, pois a própria vida delas se tornara vazia e disforme, envolta em trevas. Elas haviam caído no abismo, e a luz desaparecera de sua vida como comunidade. Os eventos pelos quais passaram pareciam mostrar que os babilônios estavam certos. Os deuses da Babilônia haviam derrotado o Deus de Israel. “A luz se foi”, afirmou Pandit Nehru, o primeiro-ministro da Índia, por ocasião do assassinato de Mahatma Gandhi, logo após a visão desse pacifista se realizar com a independência da Índia. A mesma imagem pode ser aplicada à Europa durante as duas guerras mundiais. A luz se apagou. Assim, igualmente, pareceu aos israelitas que foram transportados para a Babilônia, bem como aos que foram deixados em Jerusalém. O livro de Gênesis retrata a Criação como trazer ordem ao caos e luz às trevas. Em uma situação como a do exílio, talvez o Deus criador poderia ser a esperança do povo? A destruição de Jerusalém e o exílio forçado de muitos pareceram ao povo como se o vento quente do sopro de Deus os houvesse ressequido (Isaías 40:7). O relato da Criação era um lembrete aos israelitas de que Deus podia transformar a situação na qual se encontravam.


			Como Deus transformou um resíduo disforme na Criação? Talvez a referência de Gênesis ao sopro de Deus seja o princípio de uma resposta, porque o “sopro de Deus” podia também ser uma referência ao espírito de Deus, de uma forma positiva. A palavra para “espírito” é a mesma para “sopro” e para “vento”, e, por vezes, o Antigo Testamento implica uma conexão entre elas. Espírito sugere um poder dinâmico; assim, o espírito de Deus sugere o poder dinâmico de Deus. O vento, em sua força e capacidade de derrubar árvores portentosas, é uma corporificação do poderoso espírito de Deus. O sopro é essencial à vida; onde não há sopro, não há vida. E a vida vem de Deus, de modo que o sopro humano, e mesmo o animal, é uma ramificação do sopro divino. E o sussurro do sopro divino poderia também ser o agente de uma vida nova.


			Mais seguramente, a resposta à indagação de como Deus transformou um resíduo disforme no cosmos é que ele simplesmente falou. “Mas Deus disse: ‘Luz!’ E a luz veio à existir.” Há um poder decisivo sobre a palavra de Deus, como aquele diretor de filme que ordena “Luz!”, e o set de gravação é iluminado. Igualmente, Deus necessita apenas dizer uma palavra para algo acontecer. Ou Deus é como um mágico, que estala um dedo e algo extraordinário ocorre. Trazer coisas à existência, na Criação, não exigiu esforço algum ou encontrou qualquer resistência. Deus apenas verbalizou e algo surgiu.


			Mesmo os países do Ocidente mais tecnologicamente sofisticados experimentam falhas de poder, de tempos em tempos, e, quando isso ocorre, pode ser algo assustador. Um antigo chefe era tão maluco que, certa vez, ao dirigir por um trecho reto de uma rodovia, à noite, decidiu desligar os faróis de seu carro quando não havia nenhum outro carro por perto só para ver quão escuro estava. Claro que a noite estava negra como breu. Quando você está em total escuridão e as luzes são acesas, a sensação de alívio e transformação é maravilhosa. No princípio, Deus disse “Luz!”, e as luzes se acenderam.


			Portanto, quando algo vem a existir, Deus é inclinado a dar um passo atrás e olhar, com grande satisfação e contentamento, para o que foi criado, como um ser humano ao fim de um bom dia de trabalho. “Isso ficou bom”, diria Deus. Madre Teresa adotou como missão de vida fazer algo belo para Deus. Se buscarmos fazer o mesmo, estaremos reagindo ao fato de Deus, por meio da Criação, ter feito algo belo por direito próprio e por nós.


			Assim, o primeiro dia, o primeiro domingo, chega ao fim (o hebraico não possui palavras especiais para os dias da semana, como domingo e segunda-feira, mas simplesmente refere-se a eles como “o primeiro dia”, “o segundo dia”, e assim por diante). Por que “tarde e manhã” aparecem nessa ordem, um tanto estranha para o pensamento ocidental? Talvez seja para corresponder à sequência de trevas e luz, no relato do capítulo. No Antigo Testamento, ocasiões festivas, como o sábado, começavam ao entardecer, o que ainda é observado pelos judeus atuais.
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GÊNESIS 1:6-19



			SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRAS


			6Deus disse: “Uma cúpula no meio das águas para separar águas de águas!” 7E Deus fez a cúpula e separou as águas que ficaram abaixo da cúpula das águas das que ficaram acima da cúpula. Assim veio a ser. 8Deus chamou a cúpula de “céus”. E houve tarde e manhã, um segundo dia.


			9Deus disse: “As águas debaixo dos céus se reúnam num só lugar a fim de que a parte seca apareça!” Assim veio a ser. 10Deus chamou a parte seca de “terra”; ao ajuntamento das águas, ele chamou “mares”. Deus viu que isso era bom. 11Deus disse: “A terra é para florescer vegetação: plantas que produzam sementes, árvores frutíferas que deem frutos segundo as suas espécies, com suas sementes neles, sobre a terra!” Assim veio a ser. 12A terra fez brotar vegetação, plantas que produzem sementes segundo as suas espécies, e árvores que dão frutos com suas sementes neles, segundo as suas espécies. Deus viu que isso era bom. 13E houve tarde e manhã, um terceiro dia.


			14Deus disse: “Luzes na cúpula dos céus para separar dia e noite! Elas serão para sinais e ocasiões, dias e anos, 15e serão luzes na cúpula dos céus para trazer luz sobre a terra!” Assim veio a ser. 16Deus fez as duas grandes luzes (a maior para governar o dia e a menor para governar a noite) e as estrelas. 17Deus as colocou na cúpula dos céus para iluminar a terra, 18governar o dia e a noite, e separar a luz das trevas. Deus viu que isso era bom. 19E houve tarde e manhã, um quarto dia.
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			Nos fins de semana, minha esposa e eu gostamos de almoçar à beira-mar. E, enquanto almoçamos, ficamos observando o quebrar das ondas na praia. Independentemente da violência com que as ondas gigantes arrebentam na praia, elas jamais sobem as rochas onde estamos sentados, muito menos as montanhas que se elevam ao longo da rodovia costeira. Inundações em escalas relativamente pequenas podem colocar em perigo partes do continente, mas, em princípio, Deus estabeleceu limites firmes entre os mares e a terra. (Ressalve-se que a própria humanidade é capaz de destruir a obra divina aqui, assim como podemos frustrar a obra de Deus. O aquecimento global é uma forma de fazer isso, embora seja mais provável que a orla marítima seja destruída em consequência de incêndios florestais que provoquem o desmoronamento das montanhas do que um tsunami subir nelas.)


			Gênesis reassegura a Israel que Deus, de fato, estabeleceu um limite entre as águas no céu e as águas abaixo dele, assim como entre o mar e a terra. O texto não descreve a cúpula vindo a existir como que por mágica, da maneira que ocorreu com a luz. Essa não é a única forma de descrever como Deus traz coisas à existência. Ele novamente faz uma declaração, mas, então, age para tornar em realidade aquela palavra. Deus “fez” a cúpula, como um engenheiro estrutural sobre-humano construindo a cobertura de uma grande arena esportiva, exceto pelo fato de essa construção não estar sujeita a anos de atraso e estouros de orçamento. A abóbada celeste surge no dia, tão instantaneamente quanto se viesse a existir por mágica. Imagine um filme acelerado de um grandioso projeto de construção.


			A função de uma cúpula é preservar o clima. Ela divide as águas no céu (de onde vem a chuva) e as águas abaixo (os mares), com a atmosfera terrestre no meio. É como se o céu fosse o que parece, um invólucro sólido, como um escorredor dotado de um dispositivo deslizante, que tanto pode cobrir os furos (mantendo o clima bom) quanto expô-los (permitindo a chuva cair). À medida que Deus coloca a cúpula no lugar, a macroestrutura do mundo se estabelece. Claro que o céu não é realmente sólido, e talvez os israelitas soubessem disso. Não precisamos ser literais na interpretação de uma pintura.


			Há muitas repetições nesse relato, tais como: “Deus disse” e “Assim veio a ser”. Algumas chamam a atenção para fatos importantes sobre a maneira de Deus fazer o mundo, como, por exemplo, a criação de Deus pela verbalização e a facilidade com que as coisas surgiram em resposta à palavra de Deus. Todavia, o Antigo Testamento não é metódico no modo de utilizar as repetições. Portanto, em relação ao segundo dia, a ausência de referência à observação de Deus quanto à cúpula ser boa não implica Deus pensar que havia algo de errado com ela. Implica apenas que Gênesis gosta de variar as suas repetições. Talvez o objetivo seja manter a atenção da audiência.


			Na terça-feira, uma vez mais Deus fala, então fala novamente, e, em cada vez — puf — a palavra se materializa. Imaginamos o mar cobrindo toda a massa terrestre e, então, se retraindo grandemente, para que a própria terra emerja. Deus fala novamente, e de sua palavra surge o mundo das plantas e das árvores frutíferas. Deus ordena que elas contenham os meios de produção dentro delas. Em outras passagens, o Antigo Testamento pode retratar Deus pessoalmente envolvido na criação de cada manga ou cabeça de alho, mas em Gênesis 1 o retrato é de Deus concedendo às plantas a capacidade de autorreprodução. Essa é outra indicação de que há alguma regularidade sobre a natureza da Criação. Suponha não ser possível saber se a árvore que produziu maçãs no ano passado irá produzir peras neste ano e pêssegos no próximo. Essa imprevisibilidade pode até ser pitoresca, embora também possa ser confusa e gerar alguma insegurança. Deus, porém, ordenou que as sementes de tomate devem produzir tomates e as sementes de alface devem produzir alface (e, assim, seres humanos devem gerar seres humanos, não outras espécies). Todos os organismos vivos se reproduzem segundo a sua espécie. O mundo é caracterizado por ordem e consistência.


			Na quarta-feira, Deus fala novamente e, então, também age, dessa vez operando como um engenheiro sobrenatural da companhia de eletricidade, instalando duas enormes lâmpadas no céu. Mas há algo estranho aqui. Os israelitas sabiam que o sol e a lua eram as suas fontes de luz. Por que eles as retratam como não existentes até o quarto dia?


			Paradoxalmente, isso reflete a importância dessas fontes naturais de luz. Quando não há iluminação artificial, mesmo a lua e as estrelas auxiliam as pessoas a encontrarem o seu caminho. Em muitas culturas, portanto, parece haver algo sobrenatural a respeito delas. Talvez o modo misterioso com que se deslocam no céu seja um fato a sugerir isso. Para muitos povos contemporâneos a Israel, as estrelas e os planetas que permeiam os céus representavam aqueles deuses cuja existência consideramos em relação a Gênesis 1:1. Então, o sol, a lua e as estrelas são as entidades pelas quais as decisões dos deuses são anunciadas e implementadas. Os seus movimentos indicam o que os deuses estão fazendo e o que irá suceder à terra. Assim, quando desejam saber o que irá acontecer, consultam os planetas e as estrelas. Os babilônios foram a primeira grande cultura astrológica; suas observações constituem o fundamento da astrologia ocidental.


			Na contramão dessa crença, Isaías 40:25-26 assegurava aos israelitas no exílio que o Deus único deles estava no controle de todas as forças representadas pelas estrelas e os planetas. Os astros formam um tipo de exército celestial, e, quando Deus os convoca, nenhum deles permanece inativo no desfile. E, repetindo, essa narrativa da Criação, em Gênesis, existe não apenas para informar as pessoas sobre algo que ocorreu em um passado muito remoto, mas para oferecer boas-novas, aqui e agora. A forma com que o texto fala do sol, da lua e das estrelas fornece esse cenário. Tenho falado sobre o sol e a lua, porém Gênesis não os chama assim, mas fala apenas de Deus fazendo “duas grandes luzes” e, então, como um pensamento posterior, acrescenta “e as estrelas”. Sabemos hoje algo sobre a extraordinária expansão do Universo, de quantas estrelas há. Para nós, “e as estrelas” é quase um pensamento adicional. Contudo, por uma razão diferente, esse também foi o caso para os israelitas, porque outros povos associavam as estrelas e os planetas aos deuses. Eles não eram deuses ou representantes divinos; o sol e a lua eram apenas luminares no céu. Gênesis sutilmente coloca o sol, a lua e as estrelas em seus devidos lugares.


			O sol e a lua servem a Deus e às pessoas determinando ocasiões para festivais e similares, fornecendo modos de estruturar o tempo e permitir que as pessoas saibam quando celebrar a Páscoa ou o Pentecostes, quando oferecer sacrifícios (os sacrifícios regulares ocorrem ao amanhecer e entardecer), e quando o sábado começa e termina. Assim, a criação e a vida com Deus, a vida comum e a vida de adoração são indissolúveis; não constituem compartimentos separados.
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GÊNESIS 1:20-25



			QUINTA-FEIRA E SEXTA-FEIRA, DE MANHÃ


			20Deus disse: “As águas devem abundar de criaturas vivas, e aves devem voar sobre a terra, sobre a face da cúpula dos céus!” 21Deus criou os grandes monstros marinhos e todas as criaturas viventes que se movem, com os quais as águas abundam, segundo as suas espécies, e todas as aves aladas, segundo a sua espécie. Deus viu que isso era bom. 22Deus os abençoou, dizendo: “Sejam frutíferos, sejam numerosos, encham as águas dos mares; as aves devem ser numerosas na terra.” 23E houve tarde e manhã, um quinto dia. 


			24Deus disse: “A terra deve gerar criaturas vivas, segundo as suas espécies — rebanhos, coisas que se movem e animais da terra, de acordo com as suas espécies!” Assim veio a ser. 25Deus fez os animais da terra, conforme as suas espécies, rebanhos, segundo as suas espécies, e todas as coisas que se movem sobre a terra, segundo as suas espécies. Deus viu que isso era bom.
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			Há pouco tempo, na área central de nossa cidade, um edifício de esquina foi totalmente reconstruído e remodelado. Para meu espanto, ali foi inaugurada uma loja que somente vende caixas. Uma amiga conseguiu um emprego lá e nos contou que também ficou surpresa, mas que a loja tinha muitos clientes. Muitas pessoas, quando desejam organizar a sua vida, consideram que a organização de seus “pertences” pode ser de grande ajuda na conquista desse objetivo. Uma pessoa que conheço não tem caixa alguma, mas possui montanhas de coisas espalhadas em todos os lugares; ela jamais encontra as coisas que procura. Essa necessidade de ter alguma estrutura em nossa vida e em nosso lar faz parte do instinto humano, embora muitas pessoas enfrentem dificuldades em conseguir essa organização. Um de meus filhos costumava manter um aviso, em sua escrivaninha, proclamando: “Uma mesa organizada é sinal de uma mente enferma”; pela bagunça em sua escrivaninha, era possível entender por que ele precisava dizer isso. (Ele mudou muito desde então.)


			O capítulo inicial de Gênesis pressupõe essa necessidade, bem como as dinâmicas do ser humano. O mundo, em geral, pode parecer tão caótico quanto o apartamento da minha amiga ou a escrivaninha do meu filho. Era esse o caso de Israel quando ouviu Gênesis 1, em seu contexto de povo exilado. Gênesis assegurou-lhes, na ocasião, e nos assegura, hoje, que o mundo não é caótico, ainda que, por vezes, assim nos pareça. Deus criou o mundo de forma ordenada, com cada coisa em seu devido lugar. A maneira com que os dias da Criação se desenrolam mostra que Deus se dedica, nos três primeiros dias, a estabelecer a fundação de sua obra, como um todo, e, nos três dias seguintes, a construir sobre esse alicerce. Utilizando uma metáfora artística, Deus passa os três dias iniciais elaborando o esboço de uma pintura e, no segundo período de três dias, preenchendo os detalhes. Assim, no domingo, Deus separou a luz das trevas e, na quarta-feira, estabeleceu as entidades que realmente fazem brilhar a luz sobre a terra. Na segunda-feira, Deus erigiu a cúpula para fazer separação entre as águas acima e as águas abaixo e, na quinta-feira, encheu as águas inferiores de criaturas e ordenou a criação de aves para voarem por toda a abóbada celeste. Tudo foi muito bem organizado.


			O texto de Gênesis já tinha descrito Deus trazendo coisas à existência pela palavra e, então, por sua ação. O quinto dia apresenta Deus “criando” coisas. Essa é a primeira ocorrência do verbo “criar” desde a frase inicial do livro. Embora o uso, em Gênesis, de diferentes expressões seja parte de sua preferência por repetição e variação, parece significativo que esse verbo seja usado em relação à incrível variedade de seres animados no mundo. O uso do verbo criar é especialmente notável em sua conexão com “monstros marinhos”. Embora essa expressão pudesse denotar criaturas comuns, tais como baleias, essas criaturas também eram símbolos do poder dinâmico afirmado contra Deus. Ao dizer que Deus os criou, Gênesis aponta novamente para a absoluta soberania do Deus criador. Nenhuma entidade dentro do mundo está fora do domínio divino. Todas são criaturas de Deus. Não há nada a temer no mundo.


			A bênção de Deus a todas essas criaturas é equivalente a fazer as plantas e árvores com suas respectivas sementes nelas, o que significou dotá-las com uma capacidade interna de autorreprodução. “Bênção” possui a mesma conotação para a vida animada (portanto, no Antigo Testamento, “bênção” possui um significado diferente daquele presente no Novo Testamento). Bênção concede a essas criaturas a capacidade de reprodução; por conseguinte, essa palavra é expressa em conexão com frutificação e a capacidade de encher o mundo.


			Dessa maneira, o trabalho da quinta-feira finaliza o esboço elaborado na segunda-feira. Por sua vez, a sexta-feira preenche o esboço da terça-feira, quando a terra emergiu e as plantas e as árvores frutíferas começaram a brotar. Na sexta feira, surgem as criaturas da terra, às quais as plantas e os frutos são destinados como alimento. Inicialmente, Gênesis menciona três categorias de criaturas. Os rebanhos referem-se aos animais diretamente associados ao mundo do ser humano. Então, há outras criaturas que se movem sobre a terra (em oposição a estar no ar ou nos mares), talvez criaturas como insetos e roedores. Por fim, há os animais selvagens, como leões, cervos e jumentos selvagens. Uma vez mais, Gênesis enfatiza a natureza estruturada e consistente desse mundo; as criaturas pertencem a várias espécies.
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GÊNESIS 1:26



			SEXTA-FEIRA, HORA DO ALMOÇO


			26Deus disse: “Façamos seres humanos à nossa imagem, conforme a nossa semelhança, de modo que eles mantenham domínio sobre os peixes no mar, as aves nos céus, os rebanhos, toda a terra e sobre todas as coisas que se movem sobre a terra.”
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			Nós, seres humanos, somos criaturas muito egocêntricas. Em sua leitura bíblica, algumas igrejas (como a minha) usam um lecionário, um conjunto de passagens da Escritura para ser lido a cada domingo. Quando lemos Gênesis 1, somos inclinados a desconsiderar a parte compreendida entre o versículo de abertura (a manchete) até o texto de criação dos seres humanos. Afinal, a partir daí é que a história da Criação fica realmente interessante, quando começa a falar sobre nós, não é mesmo? Entretanto, é um grande salto, do versículo 1 ao 26. Depois de avançar cinco sextos, o capítulo passa a falar da humanidade apenas no sexto final. Deus não pensou em nós até a hora do almoço, na sexta-feira (e você sabe sobre a qualidade dos produtos que são feitos na sexta-feira à tarde). Esse balanço, em Gênesis 1, sugere a real importância de todo o mundo criado — a luz e o céu, os luminares e as estrelas, o mar e a terra, a vegetação, as criaturas marinhas, as aves e os animais da terra. Eles não foram criados apenas para nós, mas existem em seu próprio direito.


			Com efeito, discutivelmente, nós somos criados para eles, para levar a cabo o processo de trazer ordem à vida e aos inter-relacionamentos deles. Somos criados para “manter o domínio sobre” os peixes, as aves e os animais, para “governar” o mundo. Gênesis lança mão de palavras muito contundentes nessa conexão. O texto sugere que o mundo animado necessita de uma firme supervisão. Afinal, os animais atacam e comem uns aos outros. Gênesis pressupõe que dificilmente a intenção divina tenha sido essa. A visão do Antigo Testamento retrata leões se deitando com cordeiros (Isaías 11:6-7), mas eles ainda não são inclinados a fazer isso. Embora, ao fim de Gênesis 1, o trabalho da Criação esteja concluído, o mundo ainda não é o que Deus deseja que ele seja. Ainda está a caminho. A humanidade foi criada para exercer domínio sobre o mundo vivente a fim de alcançar o seu destino, para encher a terra a fim de completar aquele processo de ordenação. Em conexão com essa vocação para manter o mundo sob firme controle é que Gênesis fala sobre a humanidade ter sido feita à imagem e semelhança de Deus (o segundo termo sublinha o primeiro; não há um ponto sutil sendo feito pelo uso das duas palavras).


			Nesse contexto, a humanidade é, de fato, o ápice da história até aqui. Por fim, Deus passa a pensar sobre o último ato criativo da semana. Longe de apenas imaginar o retorno para casa na sexta-feira, à hora do almoço, Deus realiza um ato especial de deliberação: “Façamos a humanidade à nossa imagem.” Até aqui, na narrativa, quando Deus falava, era apenas para fazer mágica ou dar nomes ou abençoar, mas aqui Deus está falando para verbalizar um pensamento interior. O Antigo Testamento, em geral, alude aos pensamentos internos com a palavra “dizendo”, porque, quando estamos pensando, falamos a nós mesmos. Assim é com Deus.


			Sabendo que Deus é Pai, Filho e Espírito Santo, é possível que você questione se “Façamos” é dito pelas pessoas da Trindade, mas não é isso o que Gênesis quer dizer. Seus autores não sabiam sobre a Trindade, nem a sua audiência. Caso as pessoas se perguntassem o que Deus queria expressar com o verbo “fazer” no plural, talvez elas presumissem ser apropriado a Deus falar em um tipo de plural majestoso, assim como um monarca diria: “Decidimos” em vez de “Eu decidi”. Contudo, o ponto principal dessa expressão é sinalizar a importância especial desse climático e final ato da Criação.


			Em que sentido fomos criados conforme a ou à imagem de Deus? Ao longo dos séculos, as pessoas compreenderam essa expressão à luz do que era importante a elas. Às pessoas para as quais a ética é importante, a imagem divina sugere uma responsabilidade moral. Àquelas para as quais a espiritualidade é importante, a imagem de Deus remete a uma natureza espiritual. Às que consideram os relacionamentos essenciais, a imagem de Deus significa ser relacional. O que a imagem de Deus significaria para um israelita?


			O povo de Israel era deveras familiarizado com imagens. Por definição, uma imagem é algo físico e visível. A maioria dos deuses possuía imagens; a imagem representava a deidade no mundo. O Deus verdadeiro não possui imagens desse tipo, mas a ideia da imagem possibilita uma forma de pensar na humanidade como a representação física e visível de Deus.


			O Antigo Testamento assume que há uma diferença radical entre Deus e o ser humano. Uma vez mais, Gênesis toca um acorde muito diferente daquele tocado pelos relatos de criação contados por outros povos. Na perspectiva dos babilônios, o mundo, a humanidade e os deuses vieram todos a existir da mesma matéria-prima. Em um sentido prático, a humanidade era muito mais intimamente ligada aos deuses do que no caso da compreensão de Gênesis. No texto bíblico, há uma diferença absoluta entre Deus e os seres humanos. Deus é santo, sobrenatural, celestial, aquele que era, é e há de ser, que não tem começo nem fim. Os seres humanos são o oposto de tudo isso. Somos comuns, terrenos e limitados. Nascemos, vivemos e morremos. Gênesis 1 já faz um reconhecimento disso ao descrever Deus como o Criador. Não obstante, o livro também descreve Deus como bastante humano. Deus fala, age, faz, trabalha de forma organizada, contempla as coisas criadas e observa como elas são boas.


			Deus é uma liga de pessoa diferente de nós, mas ele é uma pessoa como nós, não uma força abstrata ou um princípio. Assim, apesar da enorme diferença, Gênesis afirma que somos feitos à imagem divina. Os seres humanos são o tipo de entidade que Deus seria se fosse terreno. Dificilmente, Deus seria um cavalo, pois eles não foram feitos à imagem de Deus. Os seres humanos foram feitos à semelhança divina, de modo que não é tão antinatural para Deus se tornar um de nós. Esse é o fato que possibilita a Deus, por vezes, aparecer na forma humana no Antigo Testamento, e, no devido tempo, torna possível, até mesmo natural, a encarnação de Deus em Cristo. Em um sentido lógico, não foi difícil para Deus se tornar um ser humano, embora isso envolvesse algum sacrifício.


			Assim como as imagens de divindades cultuadas por outros povos, ser feito à imagem de Deus pode ter levado os israelitas a pensarem no modo em que os reis do Oriente Médio erigiam estátuas em diferentes locais de seus reinos para representá-los no meio de seus súditos. Isso lembrava ao povo que o rei estava entre eles, assegurava a sua autoridade e exigia a obediência deles. Portanto, o fato de o ser humano ter sido criado à imagem de Deus estabelece uma nítida ligação com a declaração de que a humanidade deve governar a terra. Como imagem visível de Deus, o homem representa o Criador no mundo, em sua responsabilidade de manter o domínio sobre as criaturas da terra, em nome de Deus.
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GÊNESIS 1:27-30



			SEXTA-FEIRA, À TARDE


			27Assim, Deus criou os seres humanos à sua imagem. À imagem de Deus os criou. Ele os criou macho e fêmea. 28Deus os abençoou e lhes disse: “Sejam frutíferos, sejam numerosos, encham e governem a terra, dominem sobre os peixes do mar, as aves dos céus e sobre toda criatura que se move na terra.” 29E Deus disse: “Agora, eu lhes dou todas as plantas que produzem sementes em toda a face da terra e todas as árvores com fruto que produz semente. Esses serão o seu alimento. 30A todas as criaturas da terra, a todas as aves dos céus e a todas as coisas que se movem sobre a terra, que tenham em si fôlego de vida, dou todas as plantas verdes como alimento.” Assim veio a ser.





			[image: ]


			Minha esposa e eu temos amigos que costumavam manter em sua casa um ou dois animais vivos. Ao passarmos um fim de semana com eles, fomos apresentados a um bezerro chamado Jeremy. Isso aconteceu num domingo, na hora do almoço. Nossos amigos levaram Jeremy para fora, o mataram, cortaram e guardaram os pedaços no congelador. Esse fato ocorreu trinta anos atrás, mas o seu nome ainda está vivo em minha memória. Pareceu-me horrível que o tenhamos comido. Gênesis sugere que há, de fato, algo bárbaro sobre uma criatura comer a outra. No Ocidente, em geral, somos blindados em relação ao fato de consumirmos criaturas que outrora eram cheias de vida como nós, pois compramos o nosso alimento já embalado e higienizado no supermercado. Isso também nos blinda das práticas bárbaras com que os animais são criados e mortos para o nosso consumo.


			Isso não coaduna com a lógica da nossa criação à imagem de Deus. Quando Gênesis nos conta sobre a criação das plantas e das árvores, ao terceiro dia, o relato cita apenas as árvores que produzem fruto. Não há menção a faias ou sequoias. Aqui a razão vem à tona. Gênesis se referia a plantas e árvores como fontes de alimentação. Deus agora entrega as plantas e árvores frutíferas como alimento à humanidade e, de igual modo, concede ao restante do mundo animal as demais plantas, aquelas que os seres humanos não consomem. A surpreendente implicação é que tanto a humanidade quanto o restante dos animais viventes eram designados a serem vegetarianos. Foi somente após se tornar desobediente a Deus que o ser humano passou a consumir carne; ao tempo de Noé, então, Deus concorda com isso (Gênesis 9:1-3). Todavia, à época da Criação, a ideia de a humanidade comer carne não estava na mente de Deus. Assim como a ideia de que o ser humano é livre para fazer o que quiser com o mundo, para tratar a criação como posse, disponível à nossa exploração. Não éramos nem mesmo livres para comer os animais sob a nossa administração. Dessa forma, as pessoas que não consomem carne estão testemunhando um aspecto da real intenção de Deus na Criação, estejam cientes disso ou não.


			Não obstante, falar em sermos “designados” a uma dieta vegetariana pode parecer inadequado, porque a fisiologia de criaturas como os leões não sugere que estes tenham sido designados a ser vegetarianos. Na realidade, eles morreriam se tentassem ser herbívoros. Portanto, é possível que algo mais esteja subjacente a esse elemento na história da Criação. O relato aponta para o fato de o mundo ter sido planejado para ser um lugar caracterizado pela harmonia entre as suas criaturas. Esse é o propósito divino, desde o começo, que Deus pretende cumprir.


			Ambos, mulheres e homens, compartilham da vocação de levar o mundo a esse fim. Gênesis complementa a frase “criados à imagem de Deus” com a afirmação de que “Ele os criou macho e fêmea”. Mulheres e homens, juntos, compõem essa imagem. Essa declaração, no capítulo inaugural de Gênesis, é deveras extraordinária, por ter sido escrita em uma cultura patriarcal. Pode-se questionar se o autor de Gênesis vislumbrou as implicações dessa declaração. Certamente, gerações de cristãos não viram isso. Em geral, falamos e agimos como se o masculino fosse a forma plena e normal de um ser humano, sendo a feminina uma forma distinta e ligeiramente inferior. Contudo, ambos são pertencentes à imagem. Assim, a imagem de Deus é corretamente representada na humanidade somente quando ambos os gêneros estão inseridos. Quando as mulheres não estão presentes e envolvidas na obra divina no mundo (e na igreja), a imagem de Deus não está presente. Além disso, por mais que entendamos a diferença entre homens e mulheres, a diferença física entre eles é um sinal de que essa distinção é marca elementar de diversidade na humanidade. Como indicado por Jesus, a criação da humanidade como macho e fêmea, “no princípio”, tem inúmeras e diferentes implicações pela forma com que os relacionamentos se desenvolveram quando a humanidade se desviou da visão original de Deus (veja Marcos 10:1-9).


			Como criaturas unidas na imagem de Deus é que mulheres e homens, juntos, detêm a tarefa de governar a terra. Em Gênesis 1, há uma estrutura de autoridade, na qual Deus é a autoridade suprema. Ele, então, delega ao ser humano autoridade sobre a criação, e mulheres e homens, em conjunto, são os meios de exercê-la. Nos relatos da Criação não existe nenhuma sugestão de que Deus designou o mundo para ser um lugar onde seres humanos exercessem domínio sobre quaisquer outros. Não há autoridade a ser exercida pelos homens sobre as mulheres, ou maridos sobre as esposas; não existem senhores e servos ou escravos; inexistem reis e súditos, muito menos imperadores e subalternos (como escreveu Bob Dylan, em “Gates of Eden” [Portões do Éden], “Não há reis dentro dos Portões do Éden”). Não há escravo ou livre, nem homem ou mulher, judeu ou gentio (veja Gálatas 3:28). Na Criação, todos eram um.


			Após criar macho e fêmea, Deus abençoa a humanidade, dando aos seres humanos a capacidade de reprodução, como os demais animais. E Deus lhes concede a mesma comissão dada ao resto das criaturas viventes, de encher a terra, e acrescenta a missão de afirmar a autoridade sobre a terra. Talvez a razão pela qual o texto de Gênesis menciona a humanidade como sendo masculina e feminina seja porque apenas a sua complementaridade sexual permite que os seres humanos se reproduzam e povoem a terra, assim como exerçam o domínio sobre ela. Uma forma crucial de as mulheres estarem envolvidas no povoamento e controle do mundo para Deus, juntamente com os homens, é gerando filhos. Por conta própria, nem homens nem mulheres seriam capazes de encher a terra e exercer autoridade aqui.


			Assim como levanta questões com relação às culturas que não veem as mulheres como participantes igualitárias com os homens na imagem de Deus, Gênesis também suscita questionamentos para as culturas que diminuem a importância das mulheres em sua capacidade de gerar filhos. Há outros textos na Escritura, como Cântico dos Cânticos, que expressam claramente que esse não é o único olhar que o Antigo Testamento possui sobre o gênero feminino e o relacionamento entre homens e mulheres. Cântico dos Cânticos apresenta uma perspectiva muito mais próxima da cultura ocidental. Contudo, a Bíblia existe para nos confrontar, não apenas para confirmar o que já pensamos, e uma das características mais importantes da narrativa da Criação é o elevado valor que Deus atribui à maternidade. Ele não fez toda mulher capaz de gerar filhos; aparentemente, Deus não considera a mulher, de alguma forma, menos humana caso ela seja estéril. Há outras maneiras de frutificar, de contribuir para o florescimento do mundo. Gênesis está falando sobre a humanidade como um todo, não sobre como as coisas funcionam para cada casal. Apesar disso, a cultura ocidental determinou uma separação entre o mundo do trabalho e o mundo doméstico, atribuindo ao primeiro uma importância muito maior e, por consequência, desvalorizando a maternidade. O livro de Gênesis contesta tudo isso.
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GÊNESIS 1:31—2:3



			SÁBADO


			31Deus viu tudo o que havia feito e, de fato, era muito bom. E houve tarde e manhã, o sexto dia.


			CAPÍTULO 2


			1Assim, os céus e a terra foram concluídos, com todas as suas forças. 2No sétimo dia, Deus terminou a obra que estivera fazendo; então, no sétimo dia, ele parou toda a sua obra que estivera fazendo. 3Deus abençoou o sétimo dia e o santificou, porque nele Deus parou toda a sua obra que estivera fazendo.
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			Ao final de uma semana, muitas pessoas desejariam olhar para trás, contemplando o trabalho realizado durante aquele período, e sorrirem de satisfação por desfrutar de um sentimento recompensador pelo que fizeram. Contudo, em vez disso, simplesmente pensam, aliviadas: “Graças a Deus é sexta-feira!” ou desejam, como Mark Knopfler escreveu em sua canção “Industrial Disease” [Doença industrial], poder “abolir a manhã de segunda-feira e a tarde da sexta”. T-Bone Walker foi ainda mais sombrio: “Eles chamam de segunda-feira tempestuosa, mas a terça-feira é tão ruim quanto”. Quarta-feira é ainda pior, e não há melhora na quinta. Sexta-feira é dia de pagamento, de modo que, no sábado, ele pode sair para jogar. Então, no domingo, ele vai à igreja, ajoelha-se e ora: “Senhor, tem piedade; Senhor, tem piedade de mim.” Então, é segunda-feira novamente, quando mais pessoas sofrem ataques de coração do que nos demais dias da semana. Claro que foi uma garota que tornou T-Bone tão sombrio, mas sua canção sugere um sentimento comum quanto à dinâmica do trabalho semanal na cultura do Ocidente.


			A semana de trabalho de Deus pode gerar melancolia em nós ou pode oferecer inspiração. Ao término da semana da Criação, Deus está em posição de dar um passo atrás, analisar os seis dias de trabalho como um todo e sorrir de satisfação. O projeto ficara muito bom. Parece ótimo. Se houver possibilidade, o precedente divino sugere que você planeje a sua semana de trabalho, execute-a e, então, dê um passo atrás para admirá-la. A atriz Judi Dench afirmou que depois de concluir um trabalho no cinema, como Iris, ela jamais assiste ao filme porque verá todas as falhas em sua atuação e tudo o que poderia fazer melhor (enquanto no teatro ela sempre poderá tentar de novo na noite seguinte). Quando escrevo um livro e recebo a primeira cópia dos editores, comporto-me de um modo um pouco distante e inquieto, não sabendo direito como me relacionar com aquela obra. Então, dou de ombros, coloco o livro na prateleira e volto a trabalhar no próximo. Mas, se tiver sorte, um amigo dirá: “Que bom, vamos sair e celebrar com um jantar.” Isso é mais parecido com Deus. 


			Por causa da maneira pela qual os capítulos são divididos em nossa Bíblia, o sétimo dia aparece enganosamente separado dos primeiros seis (as divisões foram inseridas no texto somente na Idade Média). O capítulo 2 de Gênesis começa nos contando como a semana de Criação de Deus terminou. É a conclusão do relato, iniciado em Gênesis 1. O texto discorre um pouco vagamente sobre Deus ter terminado a obra no sétimo dia; estritamente, Deus terminou a Criação no sexto dia. A referência a “forças” dos céus e da terra, em geral, envolve o uso da palavra para “exércitos”; isso sugere a ampla e complexa gama de entidades que Deus trouxe à existência.


			Assim, Deus “parou” o trabalho. Claro que (como indicado por Jesus em João 5:17), num outro sentido, Deus continuou em ação, fazendo coisas e criando outras novas; mas o projeto de Criação inicial estava concluído. Embora outras passagens mencionem Deus descansando e encontrando refrigério nesse dia, Gênesis 1 fala simplesmente da parada de Deus. Não havia mais necessidade de trabalhar. A obra criativa fora concluída durante os seis primeiros dias. Isso tornou o sétimo dia especial, um dia a ser enfatizado, apenas pela pausa.


			A história da Criação, portanto, chega ao seu segundo ápice ou clímax. O primeiro foi a criação da humanidade, e o segundo, a bênção sobre o sétimo dia. Abençoar o dia é uma coisa um pouco estranha de fazer. Deus usualmente abençoa pessoas e seres viventes, como relatado em Gênesis, e, nesse contexto, abençoá-los significa torná-los frutíferos. Não se abençoa objetos inanimados. Talvez a ideia em questão seja a de tornar o sábado frutífero, o que seria uma boa ideia judaica, já que o povo judeu encontrou tal deleite no sábado. Outra possibilidade é assumir o verbo “abençoar” de uma forma distinta. Quando um ser humano abençoa Deus, a palavra, com efeito, significa “louvar”. Assim sendo, a ideia é de que Deus louva o sétimo dia porque ele marca a conclusão da obra da Criação.


			Nada é dito sobre a humanidade seguir o exemplo de Deus pela parada do trabalho no sétimo dia, e o Antigo Testamento não faz qualquer menção a seres humanos, fora de Israel, guardando o sábado, ou a Israel fazendo isso antes do êxodo (veja Êxodo 16 e 20). Somente então é que a palavra referente ao sábado aparece. O termo deriva do verbo parar, de modo que o “dia de sábado” significa “dia de parada”. Após abençoar o sétimo dia, Deus o santificou, tornando-o santo. Longe de implicar que o sábado é algo que os seres humanos compartilham, isso pode sugerir o contrário. Normalmente, quando Deus torna algo santo, assim como um santuário ou uma oferta, ele está fazendo uma reivindicação especial. Os seres humanos têm que se manter fora disso. Esse fato nos indica uma importância-chave do sábado, quando Israel passa a guardá-lo. Será um dia em que Israel se manterá afastado, ao não trabalhar.


			A santificação divina do sétimo dia também indica uma outra ligação entre a história da Criação e a situação dos israelitas na Babilônia. Na verdade, o sábado distinguia Israel dos demais povos do Oriente Médio e entre as religiões mundiais. Outras culturas e religiões possuíam dias em que as pessoas não trabalhavam, mas não com base na divisão do tempo em períodos de sete dias, parando um dia semanalmente. Dessa forma, o exílio deve ter levantado questionamentos sobre essa prática dos israelitas. Trata-se apenas de uma particularidade israelita? Bem, sim, segundo a indicação de Gênesis 1, assim como outros costumes judaicos característicos, porém esse é ordenado por Deus. Como povo santo de Deus, Israel deve compartilhar o dia santificado por Deus. Ser criado à imagem de Deus significa trabalhar seis dias e, então, parar um dia, como o Criador. Assim, com o passar do tempo, a observação do sábado tornou-se marca característica de ser israelita e, portanto, de ser realmente comprometido com Deus.


			No mundo ocidental, o sábado ganha um novo significado. A compulsão ao trabalho se tornou uma doença no Ocidente moderno, e o sábado é o seu antídoto. Muitos de meus alunos trabalham em excesso, cumprindo um programa de graduação e submetendo-se a um ou dois empregos a fim de pagar seus estudos. Eles jamais tiram um dia de folga, ficando cada vez mais cansados à medida que as semanas e meses passam. Por consequência, adoecem, ficam deprimidos e perdem o contato com Deus. Em contraste, uma aluna conhecida, ao obter sua graduação, decidiu trabalhar apenas trinta horas semanais, ainda que isso significasse adiar a compra da casa própria ou limitar sua vida social. Ela sabia que precisava fazer isso para recuperar a sua humanidade. Não era exatamente um sábado, mas era o mesmo princípio em ação. Deus escolheu um dia de descanso, ao final daquela semana da Criação, não porque estava cansado do esforço, mas para que fosse um padrão a ser seguido pelos seres humanos, evitando o nosso desgaste. Ao seguirmos o padrão divino, nos tornamos mais humanos.


			Para mim, de modo pessoal, discorrer sobre a obra e o descanso de Deus, e sobre a humanidade ser feita à imagem do Criador, suscita uma outra questão. Minha esposa, Ann, sofre de esclerose múltipla. Ela teve filhos quando ainda era capaz, trabalhou como psiquiatra, mas, em determinado momento, foi obrigada a abandonar o trabalho. Hoje, ela quase não possui movimento algum, mal conseguindo levantar uma sobrancelha. Não é capaz de falar ou fazer qualquer coisa sem auxílio. Ela ainda é uma pessoa à imagem de Deus? Viver com Gênesis 1 e com a incapacidade crescente de Ann me leva a muitas reflexões. Porque pessoas deficientes são, de fato, seres humanos feitos à imagem de Deus, o resto do mundo tem a obrigação de assegurar que eles tenham o maior controle possível sobre a sua vida. Deveríamos auxiliá-los a governar o seu mundo na medida do possível em vez de assumir o controle e gerir a sua vida por eles. Contudo, um tipo de inversão é que pessoas com limitações físicas nos lembram que ser incapaz de trabalhar, ou mesmo de fazer muita coisa, não significa deixar de ser humano. Ann é obrigada a viver um sábado perpétuo, mas uma pessoa não é definida apenas pelo trabalho.
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GÊNESIS 2:4A



			A HISTÓRIA DA CRIAÇÃO COMO UMA PARÁBOLA HISTÓRICA


			4aEsta é a linhagem dos céus e da terra quando eles foram criados.





			[image: ]


			Certa ocasião, quando nossos filhos ainda eram jovens, viajávamos de carro pelo norte da França, por uma planície que apresentava, ao fundo, uma cadeia de montanhas. No banco de trás, nosso caçula (que tinha cerca de doze anos) começou a dar uma palestra sobre como aquelas montanhas surgiram pela movimentação de placas tectônicas (ou algo desse tipo), há bilhões de anos. Nosso filho mais velho, na época com quinze anos, passava por uma fase de rebelião contra a posição dos pais sobre religião, transferindo-se para uma igreja mais conservadora que a nossa (o que nos pareceu muito melhor do que abandonar a igreja). Ele replicou que aquilo, claro, era uma bobagem, que fora Deus quem criara o mundo e que isso ocorrera apenas alguns milhares de anos atrás. No banco da frente, minha esposa e eu sorrimos discretamente um para o outro e deixamos a discussão para eles.


			Gênesis está realmente nos dizendo “a linhagem dos céus e da terra quando eles foram criados”? Deus, de fato, criou o mundo em uma semana como descrito?


			Se você fosse Deus, como contaria às pessoas sobre a origem do mundo? Tenho tentado ler livros como Uma breve história do tempo, de Stephen Hawking, mas não consegui entender quase nada (acredito que este seja o livro-mais-comprado-e-menos-lido da história, com exceção da Bíblia). Se Gênesis tivesse nos dado um relato do processo histórico real pelo qual o mundo veio a existir, poucas pessoas, à parte de Hawking, entenderiam isso. Ler a Bíblia seria um esforço inútil para uma pessoa comum, em qualquer idade.


			Em vez disso, Deus inspirou o autor de Gênesis a descrever um quadro que é um tipo de parábola. A inspiração diz, retrata Deus criando o mundo como alguém realizando um trabalho durante a semana, trabalhando por seis dias e, então, tendo um dia de descanso. Esse artífice elabora um plano para a execução da obra, gastando três dias na estrutura do projeto e outros três no preenchimento dos detalhes. Assim, no domingo, ele introduz a luz na escuridão natural e, na quarta-feira, coloca o sol, a lua e as estrelas no céu para mediar a luz ao mundo. Na segunda-feira, ele separa as águas por meio do ar e, na quinta-feira, cria as criaturas que habitam as águas (inferiores) e o ar. Na terça-feira, ele separa a terra do mar e cria coisas que irão crescer lá e, na sexta-feira, cria as criaturas terrestres que irão comer essa produção, incluindo os seres humanos que governarão o mundo. (O trabalho, portanto, envolve oito atos de criação, com dois na quinta-feira e dois na sexta. Um trabalhador moderno que pareça ter oito tarefas a serem cumpridas em seis dias pode sentir conforto ao saber que Deus, no princípio, teve que lidar com essa obrigação.) Apenas retrate dessa maneira e você obterá a ideia correta, diz Gênesis.


			Descrever Gênesis 1 como um “mito” da Criação é equivocado. Uma das razões é que a palavra “mito” é utilizada de inúmeras maneiras diferentes, sendo, assim, um termo confuso. Todavia, outro motivo é que chamar algo de mito é expressar, em geral, um insulto, porque isso implica não ser verdadeiro. Prefiro chamar Gênesis 1 de uma parábola. Descrever esse capítulo como a “linhagem” do cosmos sugere algo desse tipo; essa expressão, em geral, refere-se a uma lista de descendentes de uma pessoa. Não constitui um termo que aponta para um relato da formação do mundo, mas uma metáfora.


			Deus não designou Gênesis 1 para nos contar o que uma câmera teria filmado caso estivesse presente para registrar a Criação. A crítica ou a defesa desse relato por não fazer isso é sem proveito algum. É desnecessário tentar mostrar que a ciência está errada e que, de fato, o mundo foi criado em seis dias, apenas alguns milhares de anos atrás. Igualmente, não há a necessidade de tentar conciliar os “fatos” de Gênesis com a ciência, sugerindo, por exemplo, que um “dia” em Gênesis não precisa significar 24 horas, mas poderia cobrir um período mais longo. Ao fazermos isso, obscurecemos o próprio escopo do relato em retratar Deus realizando um trabalho por seis dias e, então, tendo um dia de descanso, no sétimo. Não há utilidade em tentar provar que a evolução é uma farsa ou, alternativamente, tentar mostrar que Gênesis pode ser conciliado com essa teoria. Tudo isso significa focar interesses distintos daqueles que Deus tinha ao inspirar a história. Gênesis 1 é um retrato, uma dramatização, uma parábola. Isso não implica que seja menos genuína, mas significa que a sua verdade é expressa sob a forma de uma parábola. Pintar esse quadro para as pessoas ajuda a sublinhar vários aspectos da natureza da Criação.


			Ora, algumas das parábolas de Jesus são histórias que retratam algo sem implicar que, de fato, ocorreram. Provavelmente, a parábola do bom samaritano seria um exemplo; decerto, não há necessidade de essa história ter realmente ocorrido ou não para ela “funcionar”. A existência, na vida real, de um bom samaritano não é crucial para que a parábola de Jesus expresse a verdade. Já outras parábolas contadas por ele relatam fatos que realmente ocorreram ou ocorrerão (por exemplo, as registradas em Mateus 25). Gênesis 1 é do segundo tipo e não constitui uma representação de como as coisas sempre foram no mundo ou na experiência humana. É o princípio de uma narrativa histórica, que faz declarações históricas, mas o faz sob a forma de uma parábola ou dramatização. Observamos inúmeras dessas declarações históricas. A Criação significa que Deus trouxe ordem para coisas disformes, claridade para a escuridão. Deus realizou isso por sua palavra e, por vezes, ele separou coisas, como a luz das trevas e as águas superiores das inferiores. Isso significa que Deus introduziu uma ordem no mundo que mesmo a posterior experiência de desordem das pessoas não pode desfazer. Esse ato de trazer coisas à existência não exigiu esforço algum nem encontrou qualquer resistência. Os seres humanos foram criados para atuar em nome de Deus e levar o mundo ao seu destino. Isso inclui harmonia entre as criaturas viventes em vez de uma criatura comendo a outra. Portanto, quando algo vinha a existir, Deus estava inclinado a olhar e ficar deveras satisfeito, de modo que, ao concluir a obra da Criação, Deus deu um passo atrás, analisou tudo e declarou: “Isso é muito bom.”


			Compreender que os capítulos iniciais de Gênesis são um tipo de parábola histórica auxilia em outra questão que eles suscitam. Ao ler Gênesis 1 e, então, prosseguir lendo Gênesis 2:4-25 sobre Deus moldando o primeiro ser humano antes de fazer qualquer vegetação, a sua reação pode bem ser: “Como assim? Eu pensei que Deus tinha criado as plantas primeiro. O que está acontecendo aqui?”


			A resposta é que Gênesis 1 e 2 nos fornece duas parábolas complementares sobre a Criação. Se você os considerar como relatos históricos literais, decerto terá muito trabalho para conciliá-los, mas esse esforço é desnecessário se forem parábolas históricas. Parábolas não precisam ser reconciliáveis dessa forma.


			Então, por que existem duas histórias? Em um sentido que não precisa de resposta. Com frequência, Jesus contou muitas parábolas com mensagens similares; diferentes histórias chegaram ao alvo por caminhos distintos. Há duas versões da história israelita, em Reis e em Crônicas; quatro versões da história do Evangelho, e assim por diante. É assim por causa de algo que notamos ao discutir Gênesis 1. Os escritores da Bíblia não estavam preocupados apenas em relatar alguns fatos objetivos, embora, claro, tenham incluído inúmeros fatos. Antes, eles estavam preocupados em contar a sua história de uma forma que trouxesse à tona as suas implicações para o seu público. No entanto, isso significava que a história precisava ser contada e recontada de novas maneiras para que seu sentido fosse compreendido em diferentes contextos. Gênesis 1 e 2 representam dois desses relatos.


			A diferença de Gênesis 1 e 2, em relação a Reis, Crônicas e os quatro Evangelhos, é que as duas parábolas sobre a Criação estão reunidas em um único livro. No século posterior a Cristo, um bispo sírio, chamado Taciano, similarmente, combinou os quatro Evangelhos em um só, constituindo-o como texto-padrão dos Evangelhos na igreja síria por alguns séculos. Alguém pode considerar mais conveniente ter apenas uma versão da história. Todavia, assim como Israel manteve separados os livros de Reis e Crônicas, a igreja, no longo prazo, manteve os quatro Evangelhos. No caso de Gênesis, Israel combinou as duas histórias em uma. Não sabemos por que os israelitas agiram de modos diversos com esses diferentes livros. Eles apenas fizeram assim.
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GÊNESIS 2:4B-7



			EXPRESSANDO DE OUTRA FORMA


			4bQuando Yahweh Deus fez a terra e os céus, 5e arbustos silvestres não estavam na terra ainda, nem plantas silvestres tinham ainda brotado (porque Yahweh Deus ainda não havia enviado chuva sobre a terra, e não havia nenhum ser humano para cultivar o solo, 6embora fontes de água surgissem do solo e regassem toda a superfície da terra), 7Yahweh Deus modelou uma pessoa humana com barro do solo e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e a pessoa humana se tornou um ser vivente.
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			Todos conhecem a história infantil de Pinóquio, um boneco de madeira entalhado em um pedaço de pinho e que deseja ser um garoto de verdade. Após uma série de aventuras que culmina com Pinóquio fazendo um grande sacrifício, esse desejo se cumpre, e todos vivem felizes para sempre. Trata-se de um conto infantil tipicamente moralista e, portanto, usualmente contestado pelo Antigo Testamento. No relato bíblico, o primeiro ser humano é moldado por Deus com o barro, mas somente a generosidade divina é que leva Deus a transformar aquele boneco em um ser humano vivente; o desafio de viver o tipo de vida correto advém desse fato, e todos não vivem felizes para sempre. 


			O quadro da Criação, em Gênesis 2, complementa aquele em Gênesis 1. O começo é similar; já observamos que uma tradução judaica padrão de Gênesis 1:1 é: “Quando Deus começou a criar os céus e a terra.” Mas, então, o segundo capítulo nos introduz a um modo diferente de descrever o Criador, que agora é chamado de Yahweh Deus. Enquanto Gênesis 1 simplesmente usa a palavra geral “Deus”, Gênesis 2 acrescenta o nome específico do Deus de Israel. Ambas as palavras são comuns em todo o Antigo Testamento, embora a combinação “Yahweh Deus” seja incomum fora de Gênesis 2 e 3.


			O segundo capítulo de Gênesis explicita que o Deus que criou o mundo é o Deus que se envolveu com Israel; assim, o Deus envolvido com Israel era o Deus criador. Na igreja primitiva, algumas pessoas acreditavam que o criador do mundo fosse um subordinado do Deus real que não tinha cumprido muito bem a sua tarefa. Isso explicava por que há uma condição fundamentalmente falha no mundo e na vida terrena, da qual Cristo nos possibilita escapar. E cristãos, ao longo dos tempos, têm sido “negadores do mundo”, num sentido mais geral. O pensamento que os norteia é que o mundo não tem muito a ver com Deus e o melhor a fazer é focar o reino espiritual em vez de o mundo físico. Por antecipação, Gênesis opõe-se a essa concepção. O texto declara que a Criação é muito boa; agora, conecta a obra divina na Criação com o envolvimento de Deus na história que irá conduzir ao cumprimento do propósito supremo divino (a história que levará a Cristo), em lugar de assumir uma tensão entre os dois.


			O relato de Gênesis 1 tinha o mais amplo dos horizontes. O interesse era com relação a todo o cosmos. O seu início, quem sabe, lembre você da cena de abertura do filme, 2001: uma odisseia no espaço, com a música Also Sprach Zarathustra [Assim falou Zaratustra], ironicamente tocando ao fundo e toda a cena provocando um arrepio em sua coluna. Gênesis 2 é direcionado à terra, como a abertura de um filme muito mais despretensioso, com a história de uma família comum tentando fazer a sua fazenda funcionar. O filme começa com uma simples paisagem desértica. Nada está brotando, nem frutos ou outras plantas silvestres, em parte por não ter chovido ainda, embora haja uma corrente ou fonte de água emergindo da terra, fornecendo algum potencial para fazer as plantas germinarem. Mas, nesse contexto, um fazendeiro ainda será necessário.


			O ponto sobre haver seres humanos é expressamente revelado. A humanidade é criada para cultivar o solo. Novamente, a descrição é comparativa e contrastante com Gênesis 1. No capítulo inicial, a humanidade fora criada para governar o mundo animado, para levá-lo ao destino imaginado por Deus; aqui o ser humano é criado para cultivar o solo, para auxiliar o crescimento. A humanidade tanto é mestra quanto serva da criação, mantendo um relacionamento simbiótico com ela, de mútua dependência. Não podemos prescindir da natureza, nem esta, de nós. Num sentido amplo, pode-se dizer que estamos em um relacionamento de aliança, embora o próprio Antigo Testamento não use a palavra “aliança” dessa forma.


			Esse ponto também é sugerido pela maneira com que Deus fez o ser humano. O que Deus faz primeiramente é apanhar um pouco de resíduo do solo e modelar um corpo humano. Somos feitos da mesma matéria que o resto do mundo (e nosso corpo se dissolverá de volta ao solo, após ser enterrado). Até mesmo as palavras enfatizam essa questão, pois o ser humano é adam, e o solo é adamah. O adam é feito de adamah para servir adamah. Como em Gênesis 1, na humanidade não há senhores e servos, mas, como um todo, ela possui um relacionamento servil com o solo. Na igreja, fala-se sobre a liderança servil, que pode servir a si mesma. Assim, se os líderes reivindicam ser servos, como as pessoas podem resistir à liderança deles ou refutem ser servidas? O teste de nosso governo sobre a terra é se estamos servindo aos interesses dela.


			Enquanto em Gênesis 1 Deus é o soberano e transcendente criador, em geral simplesmente agindo pela palavra, em Gênesis 2 Deus é mais como um oleiro. Fazer utensílios de barro era uma atividade importante em uma vila israelita, sendo o oleiro, portanto, figura-chave em uma cidade de Israel. Modelar é o verbo usado para descrever a atividade de um oleiro; assim, um oleiro é literalmente um “modelador”. Fazer o primeiro ser humano significa que Deus cavou o solo e sujou as mãos.


			Todavia, isso não é tudo; essa modelagem produziria apenas um Pinóquio. Deus se inclina novamente e realiza uma respiração boca a boca no corpo, soprando ar em seu interior. Isso tornou aquela pessoa humana inanimada em um ser vivente.


			Algumas versões da Bíblia, como a KVJ ou a ARC, dizem que a pessoa humana se tornou “uma alma vivente”, e a palavra é mais usualmente traduzida por “alma” em outras passagens bíblicas. A “alma”, portanto, é a pessoa integral. Isso resulta em um modo de pensar sobre a pessoa humana diferente daquele usual dentre os ocidentais. A Escritura não divide a pessoa em corpo e alma como enfaticamente fazemos. A Bíblia reconhece que há uma diferença entre eles, mas os enxerga como integralmente relacionados. Quando estou em sala de aula, sei que alguns de meus alunos estão presentes de corpo e alma, porém outros estão somente em corpo; sua mente, alma ou espírito estão em um lugar totalmente diferente. No entanto, sei que é mais natural que corpo e alma estejam no mesmo lugar e que ambos, corpo e alma, constituem a pessoa. Fomos criados como uma pessoa total, e assim seremos levantados para a vida da ressurreição.


			Portanto, no princípio, Deus não soprou uma alma no ser humano. Deus, primeiro, criou uma pessoa humana completa (não simplesmente um corpo) e, então, soprou o fôlego de vida em seu interior. De fato, o que Deus diz sobre o primeiro ser humano aplica-se também ao restante do mundo animado. Nesse sentido, os animais são igualmente “seres viventes”; Gênesis utiliza a mesma frase para descrevê-los. Soprar vida no interior do ser humano significa que, doravante, essa pessoa total servirá e se relacionará com Deus (ou será capaz de fazer isso). Quando a morte vem (isso não está em questão, no momento, mas a audiência do relato conhece muito bem esse tema), isso envolve Deus retirando o sopro vivente ou fôlego de vida.


			A primeira pessoa que vi morrer foi a minha sogra. Ela deitou-se na cama, após um ataque cardíaco, respirando com dificuldade cada vez maior. Então, em dado momento, ela simplesmente parou de respirar. Recordo-me de ter pensado: “É isso? Isso é a morte?” Sim, a morte é isso. No princípio, Deus sopra o fôlego em nós; no fim, devolvemos o fôlego a Deus.
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GÊNESIS 2:8-14



			SERES HUMANOS COMO JARDINEIROS 


			8Yahweh Deus plantou um jardim no Éden, no Oriente, e ali colocou o homem que tinha modelado. 9Yahweh Deus fez crescer do solo toda árvore agradável aos olhos e boa para alimento, e a árvore da vida, no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e do mal. 10Havia um rio, saindo do Éden para irrigar o jardim, e dali se dividindo e se tornando quatro nascentes de rio. 11O nome do primeiro é Pisom; era o que circundava a terra de Havilá, onde o ouro está. (12O ouro daquela área é bom; ali há pérola e pedra de ônix.) 13O nome do segundo rio é Giom, era o que circundava toda a área da Etiópia. 14O nome do terceiro rio é Tigre; era o que seguia pelo leste da Assíria. O quarto rio era o Eufrates.
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			Quando era criança, morando em Birmingham, Inglaterra, meu pai cultivava tomates. Então, quando estava no ensino fundamental, tínhamos uma ameixeira e, depois, já no ensino médio, tínhamos três macieiras. Mais tarde, ao lecionar no seminário em Nottingham, cultivei tomates, alface e couve-flor em nossa primeira casa e, então, morangos e framboesas em nossa segunda casa. Na terceira casa, havia uma pereira, um pessegueiro e variados arbustos frutíferos. Já em Pasadena, Califórnia, assim como muitas pessoas, possuíamos apenas um pátio, onde não plantei nada. (Bem, na verdade, temos um pé de toranja e outro de laranja em vasos, mas eles pouco produziram em onze anos.) Isso significa que sou um pouco menos que humano, porque fomos feitos para ser jardineiros. Esse é outro aspecto de ser criado à imagem de Deus. O primeiro ato de Deus, após modelar o ser humano, é plantar o primeiro pomar e a primeira horta.


			O jardim é o Éden, que é o nome de uma região na Mesopotâmia (mencionado em Ezequiel 27:23 e outros lugares), distante a leste da Palestina. Para um israelita comum, isso pode sugerir, portanto, algum lugar concreto e real, porém muito longe e inacessível. Contudo, éden também é uma palavra que significa “opulência” ou “deleite”. A descrição de Gênesis é compatível com esse significado. A visão de um pessegueiro ou de uma macieira carregados de frutos nos faz refletir sobre tamanha grandeza e quanto desejamos apanhar o fruto e comê-lo. Assim era no jardim ou pomar de Deus, independentemente de como o retratarmos. 


			Ali havia duas outras árvores, um pouco estranhas. Nenhuma explicação é dada sobre elas aqui, embora os parágrafos seguintes ajudem a elucidar o significado delas. A árvore da vida não será mais mencionada até a expulsão dos seres humanos do jardim, sendo que Deus observa que se eles comessem de seu fruto, viveriam para sempre. A implicação é que, embora o fôlego de Deus tenha sido soprado nos seres humanos, isso em si não significava que eles viveriam eternamente, mas comer o fruto dessa árvore teria esse efeito. Agora, em geral, embora o Antigo Testamento se coloque contra a morte prematura e imerecida, ele é condescendente com a ideia da morte no tempo adequado. Idealmente, você vive a sua vida ao máximo, passando pela infância, adolescência, maioridade e a velhice e, então, morre, juntando-se aos seus ancestrais, no túmulo. No Antigo Testamento, não há medo da morte. (A seguir, não há inferno; isso surge apenas no Novo Testamento.) Não obstante, essa narrativa da Criação pressupõe a melancolia humana normal em relação à morte, sugerindo que a morte jamais foi intencionada para ser o fim. Embora os primeiros seres humanos não tenham sido criados inerentemente imortais, e o corpo humano pareça designado a passar pela sequência descrita, a eles foram concedidos o que podemos chamar de os meios de receber uma vida ressurreta, transformada. Comer da árvore da vida teria um efeito sacramental. É como o batismo, a santa ceia ou o lava-pés. É um meio que Deus usaria para fazer algo miraculoso e transformador para as pessoas.


			A outra árvore é a que pode transmitir o conhecimento do bem e do mal. Ser capaz de distinguir entre o bem e o mal, ou entre o certo e o errado, é uma habilidade importante na vida. Essa é uma outra maneira de descrever a sabedoria. Os seres humanos precisarão ser capazes de discernir o que será bom ou mau para eles e o que será certo ou errado. Essa capacidade é adquirida à medida que as pessoas crescem (veja Deuteronômio 1:39; Isaías 7:15-16; Hebreus 5:14); pelos menos, é o que esperamos que façam. Os primeiros seres humanos são como crianças; eles precisarão amadurecer rapidamente. Mais tarde, no Antigo Testamento, essa capacidade será necessária, em particular aos reis. Davi a tinha; Salomão orou por ela, e Deus o elogiou por orar pedindo essa capacidade em vez de riqueza e honra (2Samuel 24:17; 1Reis 3). Os primeiros seres humanos também eram como reis sobre a terra; eles necessitavam desse dom. Como a árvore da vida, a árvore do conhecimento do bem e do mal é um meio sacramental de Deus transmitir algo que os seres humanos precisarão.


			Diferentes áreas do planeta são mais dependentes de rios ou das chuvas para obter a água necessária ao cultivo de alimentos. Como outros 30 milhões de pessoas, eu não seria capaz de viver no sul da Califórnia, caso não houvesse água proveniente de rios de outras regiões. Sem esse suprimento, o sul da Califórnia seria uma região desértica. Em contraste, grande parte da Palestina depende largamente das chuvas. Gênesis 2 menciona a chuva (ou, antes, a ausência dela) e uma corrente brotando do solo. Agora, o texto menciona quatro rios, sendo os dois últimos o Tigre e o Eufrates, recursos fundamentais na Mesopotâmia. Isso coaduna com o fato de que, se há um lugar no qual podemos localizar o Éden, esse lugar é a Mesopotâmia. O Giom também era bem conhecido, mas como uma fonte associada a uma corrente que supre de água a cidade de Jerusalém, de modo que ele não circunda a Etiópia. Pisom não é mais citado em nenhum outro lugar do Antigo Testamento, mas Havilá fica ao sul de Israel, associada a ismaelitas e amalequitas (Gênesis 25:18; 1Samuel 15:7). Tudo isso sugere que não podemos reconstruir um pedaço literal da geografia com base nessas referências; os quatro rios, na realidade, não procedem de uma única fonte, e não podemos localizar o Éden com base neles. Não obstante, como o próprio nome Éden, essas notas imaginativas e/ou imaginárias transmitem o fato de a história estar falando de lugares reais, detalhando com nomes e localizações. Tudo isso advém de os relatos serem parábolas históricas. Eles estão falando sobre eventos reais, um ato real de criação, mas não de uma forma passível de investigação, independentemente de como a história funciona.


			Para uma audiência na Palestina, os quatro rios indicam lugares de grande diversidade. Os grandes rios da Mesopotâmia, para o norte e para o leste, a corrente que supre a própria Jerusalém e um rio distante ao sul, em conjunto, traçam a sua origem de volta ao jardim de Deus. Ouro, pérola e ônix (um tipo de quartzo), como as árvores frutíferas, sugerem o esplendor do mundo divinamente criado. O significado das palavras para pérola e ônix é, na verdade, incerto, mas isso não altera essa sugestão. Talvez a audiência não soubesse o que elas significam, assim como não soubesse o que “ônix” é. O próprio desconhecimento e exotismo das palavras, como de alguns nomes, aumentaria a sensação de o jardim ser algo deste mundo, mas também fora dele.
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GÊNESIS 2:15-20



			UMA PROIBIÇÃO ESTRANHA E UMA EXPERIÊNCIA SURPREENDENTE


			15Yahweh Deus tomou o ser humano e o colocou no jardim do Éden para cultivá-lo e cuidar dele. 16Yahweh Deus ordenou ao ser humano: “De toda a árvore no jardim você pode definitivamente comer. 17Contudo, da árvore do conhecimento do bem e do mal você não deve comer, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá.”


			18Yahweh Deus disse: “Não é bom que o ser humano esteja só. Farei para ele uma auxiliadora que lhe seja adequada.” 19Yahweh Deus modelou do solo cada criatura selvagem e cada ave dos céus e os trouxe ao ser humano para ver como este os chamaria. Qualquer nome que o ser humano desse a um ser vivente, esse seria o seu nome. 20O ser humano deu nome a todos os rebanhos domésticos, às aves dos céus e a todas as criaturas selvagens. Mas, para um ser humano, ele não encontrou uma auxiliadora que lhe fosse adequada.
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			Um de nossos amigos, há anos, tem buscado e esperado encontrar a garota de seus sonhos, mas ele está envelhecendo e a possibilidade de isso acontecer fica cada vez mais improvável. Dessa forma, recentemente ele comprou um cachorro. Agora, pelo menos, há na sua casa alguém para recebê-lo com entusiasmo quando ele volta do trabalho. Com um cachorro é possível conversar e, em certo sentido, receber uma resposta. Embora seja necessário pagar pelos cuidados veterinários, de alguma forma um cachorro dá muito menos trabalho que outro ser humano... Todavia, no princípio, com relação à humanidade como um todo, Deus e o primeiro ser humano perceberam que isso não seria bom.


			O pano de fundo para essa percepção é uma comissão e, então, uma estranha proibição. O ser humano é devidamente encarregado de cultivar o jardim e, portanto, de cuidar dele. É o jardim de Deus; os seres humanos são apenas seus jardineiros. Eles recebem pagamento, ou melhor, são providos, como os servos em qualquer residência, e não precisam se preocupar acerca de onde virá a próxima refeição. Uma vez mais, Gênesis assume que, no princípio, a humanidade consumia apenas o que brotava e nenhum ser vivente. Uma vez mais, a história aponta para a sua natureza parabólica; os seres humanos não podem, na verdade, sobreviver com o que cresce nas árvores. No entanto, dentro desse quadro e desses limites, eles eram bem providos, e havia todos aqueles frutos magníficos!


			A estranha proibição é que eles não podiam comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. (Não há uma indicação específica de que eles pudessem comer da árvore da vida, mas talvez a implicação de Gênesis 3:22 seja a de que essa questão ainda não surgira, já que estavam no auge da vida.) Isso é estranho porque parece ser um meio de receber uma capacidade de vida que será importante no cumprimento da tarefa que Deus lhes designara. Assim, por que são proibidos de ter acesso aquela árvore?


			Talvez haja uma pista no modo em que a oração de Salomão faz referência a esse dom. Discernir entre o bem e o mal é uma capacidade que pertence a Deus. Assim, o Criador reivindica para si o direito de decidir se e quando concedê-lo. Trata-se de uma prerrogativa e um dom divinos, e a humanidade não pode insistir na posse de tal conhecimento. Decerto, a intenção de Deus é que a humanidade a tenha; mas, paradoxalmente, apenas pode obtê-la se aceitar a disciplina de não simplesmente tomá-la para si. Insistir em sua posse é forçar o seu caminho ao reino de Deus, tentar ser como Deus. Há também um ponto ainda mais paradoxal: a reverência a Deus, aceitando o que Deus diz e vivendo por isso, é o primeiro princípio da sabedoria, o meio de conhecer a diferença entre o bem e o mal. Desse modo, a árvore seria o meio de a humanidade obter esse discernimento, por não comer de seu fruto. Essa restrição seria uma expressão de uma atitude sábia com relação a Deus.


			Não surpreende que a ação na direção oposta tenha consequências mortais imediatas. De todas as outras árvores você pode “definitivamente comer”; se desobedecer à única restrição, você “certamente morrerá”. O problema é que, ao ser informado da proibição de fazer algo, é provável que você seja tentado a fazê-lo.


			Enquanto isso, há um único ser humano com a tarefa de cuidar do jardim. Claro que isso é demasiado para uma só pessoa. Então, aí é que entra o cachorro, juntamente com as demais criaturas que você possa encontrar nesse jardim ou fora dele, na natureza. Deus faz as demais criaturas porque o ser humano está só.


			Numa sociedade urbanizada, estar sozinho sugeriria estar solitário, mas Gênesis não diz que o ser humano está solitário. Na realidade, a Bíblia não fala sobre solidão. Esse é um problema da sociedade urbana; em sociedades tradicionais, o problema seria o oposto. Estar só significa não ser capaz de cumprir a tarefa para a qual o ser humano foi feito. Ele precisa de auxílio. Até que tenha ajuda, a criação não será “boa” (a ideia da “bondade” da criação é outro tema compartilhado com Gênesis 1, mas usado de uma forma distinta e complementar).


			Assim, Deus modela todos os animais do solo, como havia feito com o ser humano. Gênesis não diz exatamente que Deus questionou se qualquer dos animais atenderia às demandas do ser humano. O que o texto faz aqui é intensificar o suspense dramático. Sabemos que há um problema que Deus precisa resolver, e somos mantidos em compasso de espera pela solução divina.


			Gênesis indica que Deus quer saber como o ser humano irá chamar os animais. Claro que Deus pode sondar a mente de alguém e descobrir o que a pessoa está pensando, ou ver o futuro para descobrir o que ela fará, mas aqui, como em outros lugares, o Antigo Testamento subentende que nem sempre Deus faz isso. Ele espera ver o que sucederá. Talvez isso insinue um tipo de respeito pelos seres humanos, o desejo de permitir que eles tomem as suas próprias decisões e de não influenciá-las, bem como o desejo por um relacionamento em tempo real. Se Deus sempre soubesse por antecipação o que iríamos fazer, isso introduziria um elemento de falsidade ao relacionamento. Contudo, essa é apenas a minha suposição; a Bíblia deixa claro apenas o fato de Deus não saber as coisas antes do tempo, não o racional. Aqui Deus espera para ver o que o ser humano irá fazer.


			Conceder o poder de nomear os animais (não apenas aqueles no jardim, mas também as criaturas selvagens) é em si uma expressão da generosidade divina. Esse ato confere autoridade sobre eles, porque dar nomes implica autoridade, o que leva de volta a um tema de Gênesis 1, ou seja, o da humanidade manter o domínio sobre a criação. A similaridade contrasta com a diferença superficial de que, em Gênesis 1, Deus cria os animais antes de criar os seres humanos, enquanto no capítulo 2 os cria depois. Evidentemente, os israelitas podiam aceitar, de bom grado, ambos os relatos e não entrar em pânico por causa das contradições entre eles. As parábolas não precisam ser consistentes assim.


			O ser humano dá nome a todas as criaturas, mas sabe que nenhuma delas será uma auxiliadora adequada. Por que isso? Talvez Gênesis 1 nos coloque no caminho da resposta. Após fazer a humanidade como macho e fêmea, Deus os abençoou e os comissionou a serem frutíferos e numerosos, para povoarem e governarem a terra. Mesmo que coma da árvore da vida e viva para sempre, um ser humano, por sua conta, jamais será capaz de cuidar do jardim e cultivá-lo. Ele necessita de uma força de trabalho; um ajudante adequado o capacitará a produzir.


			Algumas versões (KVJ, ARC) falam de uma ajudadora idônea para ele. E, em geral, isso tem levado à dedução de que essa parceira estaria sujeita a ele. Essa conclusão, em particular, não é lógica. Em contrapartida, podemos observar que a pessoa mais descrita como ajudador ou auxiliador, na Escritura, é Deus; o auxiliador é alguém forte e capaz o suficiente para livrar você de um problema. Ser um ajudador não significa ser subordinado. Ainda, as frases “que lhe corresponda” ou “que lhe seja adequada” apontam para outra direção. De modo mais literal, isso sugere alguém que está em frente a você, em sua visão ou oposto a você. Seja como for, isso aponta para a condição complementar entre a mulher e o homem. Como em Gênesis 1, essa não é uma condição que torna um sujeito ao outro, nem que um tenha autoridade sobre o outro ou que um seja inerentemente o líder e o outro, o liderado. De modo concreto, a imagem coloca o ponto feito em Gênesis 1, ou seja, de que homens e mulheres, juntos, compõem a representação de Deus no mundo.


			É possível retratar um quadro até mesmo romântico do primeiro casal, com base em Gênesis 2, como se esse relato tivesse um escopo relacional. Há o homem que está sozinho; há a mulher que pode vir e ser uma companheira e auxiliadora para ele em um relacionamento mútuo. Uma vez mais, estamos lendo preocupações ocidentais no texto, que discorre sobre os aspectos práticos da vida no jardim, na fazenda, no trabalho. (Já comentamos que o Antigo Testamento fornece Cântico dos Cânticos para atender a essa nossa preocupação relacional romântica.)
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GÊNESIS 2:21-25



			É ISSO!


			21Então, Yahweh Deus fez cair uma inconsciência sobre o ser humano de modo que ele adormeceu, tirou uma de suas costelas e fechou o seu lugar com carne. 22Yahweh Deus, da costela que havia tirado do homem, formou uma mulher e a levou ao ser humano. 23O ser humano disse: “Bom! Esta é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada ‘mulher’, porque de um homem foi tirada.” 24Por isso, um homem deixa seu pai e sua mãe e se une à sua mulher, e eles se tornam uma só carne. 25Os dois estavam nus, o homem e sua mulher, mas não sentiam vergonha.
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			Certa ocasião, participei de um simpósio no qual estudantes produziram versões modernas das histórias em Gênesis. A que mais ficou gravada em minha memória foi uma releitura de Gênesis 1 por Julia Bolden. Havia inúmeros aspectos adaptados para a história, como ser situada em uma casa em vez de uma fazenda, o que ajudava uma pessoa urbana como eu a se identificar com a narrativa. Em lugar de trazer animais ao homem, Deus cria alguns aparelhos, como uma máquina de lavar; mas o homem quer alguém que possa reunir as habilidades de todos os equipamentos (!). Então, quando o homem vê a mulher, ele exclama: “É isso!”


			Ao longo de Gênesis 1 e 2, traduzi a palavra adam como “ser humano”, não como “homem”, porque esse é o significado exato do termo; em Gênesis 1:27, ele é expresso como “macho e fêmea”. A palavra será usada sem o artigo, pela primeira vez, em Gênesis 3, já como Adão. Em Gênesis 2, claro, o primeiro ser humano é um homem, não uma mulher, mas num sentido que ainda não conhecemos, nem ele. Nós e ele estamos prestes a descobrir. Ele se torna macho, em oposição a fêmea, somente quando há uma outra pessoa que é oposta a ele (um significado mais literal de “adequada para ele”), que seja diferente dele em gênero. Quando o homem vê a mulher, ele reconhece, imediata e instintivamente: “É isso! Ela é tão diferente dos animais! Esta é a pessoa adequada para mim!” E, agora, Gênesis passa a referir-se a ele com a palavra “homem”, e a ela com a palavra “mulher”. Ele é um ish, e ela é uma ishah. As palavras são similares, como em inglês: man [homem] e woman [mulher].


			Outro aspecto útil da moderna versão de Julia Bolden é o de nos ajudar a ver como a narrativa funcionava como parábola histórica. Deus não colocou literalmente o primeiro ser humano em uma casa, criou as máquinas e as levou a ele; essa imagem retrata o que Deus fez para expressar o seu significado em um contexto adequado ao público de nossos dias. É isso o que Gênesis faz. Deus não formou literalmente a primeira mulher pela reciclagem de uma parte do primeiro homem (teria o homem originariamente 25 costelas?). Ao descrever Deus “formando” a mulher dessa maneira, Gênesis acrescenta outra imagem àquelas que já usou. Trazer o mundo à existência era semelhante a um artista criando, a um engenheiro estrutural erigindo uma cúpula, a um oleiro moldando um vaso e a um operário de fábrica manufaturando algo.


			Na parábola, Deus não formou a mulher mediante a modelagem do barro, como ele fez com os animais. Em vez disso, Deus usou uma parte do primeiro ser humano para fazer o segundo. Isso chama a atenção para o relacionamento mais íntimo entre o homem e a mulher. Poderíamos dizer que eles possuem a mesma composição, exceto pelos elementos que fazem a diferenciação de gênero entre eles. Isso explica a atração natural do homem e da mulher um pelo outro. Na mulher com quem se casa, o homem encontra uma parte que lhe falta, algo que o complementa. E Adão não nomeia a mulher da mesma forma que nomeou os animais (veja Gênesis 3:20). A sua observação sobre como ela será chamada é mais como uma profecia ou como um ato de reconhecimento da mulher como ela é.


			Embora a ideia de uma ajuda adequada para o primeiro ser humano comece com a sua necessidade de alguém com quem possa ter filhos, há outras coisas que ocorrem nesse relacionamento. A procriação não demanda um compromisso mútuo. Relacionar-se ou unir-se não se refere apenas à união sexual do casal, mas ao comprometimento recíproco: Rute une-se a Noemi quando esta retorna a Belém; o povo judeu permanece ao lado de Davi quando há uma guerra civil. Isso está em sintonia com a frase do homem “osso dos meus ossos e carne da minha carne”. É uma frase como “sangue do meu sangue”. Labão usa uma expressão similar com respeito a Jacó, como também Davi quanto aos judeus, no contexto da guerra civil. Isso indica um compromisso resultante da consciência do relacionamento. Gênesis está reconhecendo a natureza extraordinária do processo pelo qual um homem deixa seus pais e começa um novo compromisso com uma mulher.


			Na realidade, no Antigo Testamento, um homem normalmente não faz isso. A mulher é que deixa a sua família e se une à de seu marido. Talvez seja esse o ponto do comentário. Num sentido literal, o homem não deixa a sua casa, ao casar-se, mas traz sua esposa para a casa de seus pais ou, pelo menos, para uma casa no conjunto ocupado pela família estendida dele. Isso significa que o marido deve transferir suas afeições e compromissos à sua esposa. Agora, ela vem em primeiro lugar. 


			Quando Gênesis fala de eles se tornarem um, dessa forma, isso expressa o que ocorre quando as pessoas se casam, e as traduções usam os termos “marido” e “esposa” para descrevê-los. Não obstante, Gênesis prossegue mencionando o casal como “o homem” e “a mulher”, bem como “sua mulher” e “seu homem”. As palavras em hebraico para “marido” e “esposa” descrevem, literalmente, o marido como “senhor” ou “proprietário”, e a esposa como alguém que é “propriedade”, mas o Antigo Testamento, em geral, não faz uso dessas palavras. Uma vez mais, o texto bíblico não corrobora as ideias que sugerem um entendimento hierárquico no relacionamento homem—mulher, ou uma visão de propriedade no casamento. Antes, ele sugere uma visão de propriedade distinta, que é mútua: a esposa pertence ao seu marido, e o marido pertence à sua esposa (assim, agora, nenhum dos dois está livre para entregar-se a outra pessoa).


			Igualmente, seria ilógico assumir que a mulher era inferior em importância ou subordinada ao homem por ter sido criada em segundo lugar. Em Gênesis 1, os seres humanos são criados após os animais, o que dificilmente sugere que sejamos inferiores a eles. Assim, o lógico seria assumir que a mulher é superior ao homem por ter sido criada depois dele; quem deseja a primeira versão de um programa quando a segunda versão já foi desenvolvida? (O texto de 1Timóteo 2:13 vincula a submissão da mulher ao homem à ordem da Criação, mas as referências do Novo Testamento ao Antigo não têm o propósito de explicar o significado do próprio texto do Antigo Testamento. Com frequência, essas referências são meios de o Espírito Santo guiar os escritores neotestamentários no uso do texto em relação ao contexto deles, mas elas têm pouco a ver com o significado do próprio texto.)


			Gênesis 2 apresenta mais um comentário sobre as origens humanas. A descrição de Adão e Eva andando pelo jardim totalmente nus tem estimulado a imaginação e as artes humanas, bem como suscitado observações sobre a necessidade de o casal ser totalmente aberto um com o outro. Contudo, a implicação dessa nota talvez esteja em outro lugar. Nenhuma outra referência do Antigo Testamento a pessoas “nuas” preocupa-se com as implicações sexuais da nudez. Estar nu sugere pobreza, infortúnio e opressão. Deus espera que compartilhemos a nossa comida com os famintos, nossa casa com os desabrigados, bem como nossas roupas com os despidos (Isaías 58:7). Adão e Eva nada tinham para se cobrir, mas não sentiam vergonha, como se essa nudez significasse pobreza. Aliás, isso irá mudar.


			Jesus usa Gênesis 2:24, juntamente com Gênesis 1:27, quando questionado sobre o que pensava sobre o divórcio (veja Mateus 19:1-12). Ele deduz que o casamento duradouro, entre um homem e uma mulher, é a norma ideal, embora reconheça que nem todos conseguem viver com esse ensino. Como Moisés, Jesus reconhece a necessidade de fazer concessões dada a dureza do coração do homem. A falha humana significará a ruína dos casamentos.
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GÊNESIS 3:1-3



			A CRIAÇÃO SE ESTABELECE


			1Ora, a serpente era a mais astuta de todas as criaturas selvagens que Yahweh Deus tinha feito. Ela disse à mulher: “Deus realmente disse: ‘Vocês não devem comer de nenhuma árvore no jardim’?” 2A mulher disse à serpente: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim, 3mas, do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: ‘Vocês não devem comer ou tocar, ou morrerão’.”
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			Uma serpente falante? Mas, lembre-se, isso é uma parábola. Na versão de Julia Bolden, o tentador é um papagaio, e a proibição de Deus diz respeito à televisão; Adão e Eva não devem assistir ao canal do conhecimento do bem e do mal. Um papagaio entra voando pela janela; ele prossegue falando consigo mesmo, enquanto se admira no espelho. Então, ele grasna para Eva: “Não pode assistir à telinha, hein?” (É um papagaio com sotaque britânico, descendente daquele do esquete do grupo Monty Python). Em seguida, Eva se desloca da cozinha para a sala de estar, onde Adão está preguiçosamente acomodado em frente ao aparelho de TV, agarra o controle remoto e muda para o canal proibido. Uma voz, vinda do aparelho, diz aos dois para não se contentarem apenas com o que possuem e começarem a pensar em ter uma casa maior e mais aparelhos domésticos. Uma luz na tela começa a brilhar cada vez mais até quase cegá-los.


			Usar o papagaio como tentador é uma jogada inteligente. Primeiro, o papagaio é uma criatura, como a serpente. Gênesis enfatiza o caráter terreno, não sobrenatural, do tentador, uma das criaturas selvagens (em oposição aos domésticos, como ovelhas e vacas) feitas por Deus. Gênesis 3 ilustra um ponto sugerido em Gênesis 1. As criaturas feitas por Deus não eram necessariamente inclinadas a viver o tipo de vida desejado pelo Criador. Era necessário que a humanidade exercesse o domínio sobre elas. Um aspecto da tragédia, em Gênesis 3, é que a serpente logra reverter a relação de liderança e governança entre a humanidade e a criação. A humanidade deveria exercer uma liderança benevolente sobre a criação. Em vez disso, a natureza está exercendo uma liderança maléfica sobre a humanidade.


			Deus criou essa criatura, em particular, extremamente sagaz, uma qualidade que pode ser usada para atingir finalidades boas ou más. Pessoas astutas percebem o perigo e se protegem, enquanto as ingênuas seguem adiante e sofrem as consequências (Provérbios 22:3). Em sua grande astúcia, a serpente é capaz de tirar proveito da ingenuidade de Adão e Eva. 


			Então, Deus é culpado por criar a serpente tão astuta assim? Evidentemente, Deus não tem essa visão, já que a sua reação à cena em questão não será dizer: “Oh, queridos, sinto muito, eu cometi um erro.” O Antigo Testamento, todavia, descreve Deus como disposto a aproveitar os atos de desobediência para o cumprimento de um propósito positivo. Este, talvez, seja o primeiro exemplo: a proibição quanto à árvore do conhecimento do bem e do mal é um teste para Adão e Eva, e a serpente se torna parte integrante do teste. Se eles passarem no teste, mantendo distância da árvore, talvez Deus lhes garanta o acesso a ela ou lhes conceda, por outros meios, o conhecimento necessário para cuidarem do jardim. A tentação da serpente também é um meio de Deus prová-los. (Em nosso idioma, há diferentes palavras, sendo a tentação algo com o sentido de derrubar, e a provação algo com o objetivo de edificar, mas tanto o Antigo quanto o Novo Testamentos usam a mesma palavra para ambos os casos.)


			Gênesis enfatiza o caráter mundano da tentação; mais aparelhos e uma casa maior são os desejos que nos tentam. Na imaginação cristã, com base em Apocalipse 12:9, o tentador é Satanás. O livro de Apocalipse, portanto, nos convida também a ver a atividade de Satanás por trás da serpente. Esse é um movimento lógico, já que a ideia de Satanás está presente, embora ele realmente não apareça no Antigo Testamento; quando um ser aparece descrito pela palavra “satanás”, ele não tem o perfil de um príncipe das trevas. Quando o Antigo Testamento quer se referir a uma criatura que é uma personificação de poder declarado contra Deus, o texto não usa a palavra “satanás”, mas utiliza palavras que sugerem uma criatura perigosa e selvagem, como um monstro marinho, dragão ou uma serpente. A palavra para uma serpente aparece nessa conexão com Jó 26:13 e Isaías 27:1. Portanto, assim como Julia Bolden acerta o alvo ao retratar o agente de tentação como um papagaio (ele fala consigo mesmo e se autoadmira) em vez de um cachorro ou gato, igualmente Gênesis marca um ponto ao descrever o tentador como uma serpente. Esse animal não é uma criatura antiga qualquer e pode sugerir desordem e caos, anarquia e confusão, tumulto e loucura. Mas é uma serpente.


			Retratar o tentador como uma serpente pode incluir significados adicionais. Freud considerava a serpente um símbolo sexual, embora para ele a maioria das coisas tivesse essa simbologia. A serpente pode ser um símbolo de cura; Hipócrates, o médico grego, adotou a serpente como seu símbolo. Talvez tenha ligação com a serpente de bronze feita por Moisés para que as pessoas picadas por cobras no deserto olhassem (Números 21). É, pelo menos, significativo que essa serpente de bronze, mais tarde, tenha se tornado um objeto de devoção religiosa e, por essa razão, sido destruída (2Reis 18:4). Aqui o cenário inclui a serpente por ser um símbolo religioso nas culturas do Oriente Médio, de modo que as pessoas, ao ouvirem sobre uma serpente tentando Eva, pudessem ser lembradas de como as religiões dos povos vizinhos eram uma tentação à qual elas, com frequência, cediam.


			“Posso resistir a tudo, exceto à tentação”, dizia um dos personagens de O leque de lady Windermere, de Oscar Wilde. Até onde sabemos, Adão e Eva jamais tiveram a chance de descobrir se isso é verdadeiro também para eles. Por vezes, as pessoas os imaginam vivendo em íntimo relacionamento com Deus e, somente então, falhando. Talvez tenha sido assim, mas Gênesis salta diretamente da criação dos primeiros seres humanos para a desobediência, sugerindo não haver nada entre as duas situações. Não houve um período de lua de mel.


			Em sua astúcia, a serpente começa por mostrar o Criador muito mais restritivo e muito menos generoso do que Deus era. A história enfatiza a natureza abundante da provisão divina e aquela única restrição. A serpente torna tudo proibido.


			O relato não insinua nenhuma fraqueza inerente em Eva e, portanto, na feminilidade que a levou a ser facilmente convencida pela serpente, nem os demais livros do Antigo Testamento indicam isso. A passagem de 1Timóteo 2:13-14, de fato, usa o engano de Eva pela serpente, não de Adão (pelo menos, não a princípio!) como parte de seu argumento contra mulheres pretensiosas, mas esse é outro aspecto de usar o texto como apoio ao seu próprio ponto em vez de usar o argumento do próprio texto. Abordar Eva, não Adão, pode, na verdade, ser outra expressão da sagacidade da serpente. Eva não havia sido formada quando Deus falou a Adão sobre a liberdade e a proibição. Talvez fosse mais fácil para a serpente enganá-la?


			Na verdade, não tão facilmente. Eva sabe o que Deus disse. Talvez ele tenha falado a ela posteriormente ou, quem sabe, Adão mesmo lhe tenha falado. Eva tem ciência da generosidade, da proibição e do perigo de ignorar o que Deus ordenara. Ela confirma que não somente estão proibidos de comer da árvore do conhecimento do bem e do mal, como nem mesmo podem tocá-la. Deus adicionou essa restrição à proibição original, ou teria sido Adão que a acrescentou ao transmitir a restrição original, ou mesmo Eva fez esse acréscimo? Alguém está jogando pela segurança, mas não está claro quem. No entanto, ponto para Eva.
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GÊNESIS 3:4-13



			ONDE ESTÁ VOCÊ?


			4A serpente disse à mulher: “De modo algum vocês morrerão, 5porque Deus sabe que, no dia em que comerem dele, seus olhos se abrirão e vocês serão como Deus, conhecendo o bem e o mal.” 6A mulher viu que a árvore era boa de se comer e um deleite para os olhos, bem como desejável para dar discernimento. Então, ela tomou do seu fruto e comeu e também deu para o seu homem, e ele comeu. 7Os olhos dos dois se abriram, e eles perceberam que estavam nus, de modo que costuraram folhas de figueira e fizeram tangas para si. 


			8Eles ouviram o som de Yahweh Deus andando pelo jardim na hora da brisa do dia. Então, o homem e sua mulher se esconderam de Yahweh Deus em meio às árvores do jardim. 9Yahweh Deus chamou o homem e disse: “Onde está você?” 10Ele disse: “Ouvi o seu som no jardim e fiquei com medo porque estava nu, de modo que me escondi.” 11[Yahweh Deus] disse: “Quem lhe contou que você estava nu? Você comeu da árvore que lhe ordenei para não comer? 12O homem disse: “A mulher que colocou ao meu lado — ela me deu da árvore, e eu comi.” 13Yahweh Deus perguntou à mulher: “O que é que você fez?” A mulher respondeu: “A serpente — ela me enganou, e eu comi.”
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			“Posso resistir a tudo, exceto à tentação.” Estou escrevendo na Black Friday, ou seja, no dia seguinte ao Dia de Ação de Graças, nos Estados Unidos. É o maior dia de compras do ano, popularmente chamado por esse nome pela esperança que os lojistas têm de contabilizar lucros. As pessoas passam a noite toda em filas, aguardando o momento de entrar nos corredores e se engalfinharem umas com as outras pelas ofertas (na verdade, após digitar essa sentença, li que o funcionário de um hipermercado foi pisoteado e morto pelos consumidores). Mesmo as publicações mais intelectuais têm trazido artigos discorrendo sobre a estratégia de compra para esse dia. As pessoas olham, fantasiam e compram.


			A serpente retorna imediatamente para o segundo assalto, questionando a boa vontade e a generosidade de Deus de um modo mais radical, simplesmente contradizendo o que Deus alertou que aconteceria com a desobediência, acrescentando que a inveja é que tinha levado Deus a negar o acesso à árvore do conhecimento do bem e do mal. Esse conhecimento os tornaria como Deus.


			A serpente conta uma meia verdade. Eles não morrerão quando comerem daquela árvore e serão como Deus. A serpente expressa as implicações da proibição, mas reage a elas diferentemente. Diz-se que a diferença entre nós e Deus reside no fato de ele jamais pensar que é como nós. Gênesis sugere algumas nuances dessa reflexão. Deus não se importa em compartilhar conosco a vida e a imagem divinas e, portanto, a responsabilidade divina pelo mundo. Além disso, no devido tempo, Deus se tornará um de nós. A canção de Joan Osborne perguntava: “What If God Was One of Us?” [E se Deus fosse um de nós?], apenas um estranho no ônibus, tentando chegar em casa. Eis o que Deus se tornou. Não obstante, a distinção entre Deus e o ser humano ainda precisa ser preservada. Deus não é o nosso “mano”. O relacionamento entre nós e Deus não é igualitário, mas hierárquico. Bem, Deus é Deus e Senhor, ele é quem manda. Quando Deus decide fazer algo, ele dá as ordens. Manter distância da árvore do conhecimento do bem e do mal será um sinal do reconhecimento de Adão e Eva dessa distinção. “Você não gostaria de deixar isso de lado e ser como Deus?”, pergunta a serpente.


			Como uma consumidora compulsiva, Eva agora usa os próprios olhos e a imaginação. Pela segunda vez, em sua conversa com a serpente, ela é presa fácil, embora não tenha sido apenas o argumento da serpente que a convenceu. Tendo provado o fruto, ela deu um pouco para Adão. Todavia, o que Adão estava fazendo enquanto Eva conversava com a serpente? Estava tirando um cochilo? Não tinha ele nada a dizer, considerando que, como sabemos, foi a Adão que Deus dirigiu a palavra com respeito àquela árvore? Se Eva é culpada por sua ação, Adão é culpado por sua omissão e cooperação.


			Quando ambos comem o fruto, os seus olhos, de fato, se abrem, mas isso não traz o resultado prometido pela serpente. Eles ganham a experiência de decidir entre o bem e o mal, mas isso envolve fazer o oposto do que Deus disse, de modo que eles não ganham nada como verdadeira sabedoria. Adão e Eva começam como pessoas simples e ingênuas, mas, quando se recusam a viver pela única restrição imposta por Deus, eles não se tornam pessoas sábias e maduras, mas tolas e estúpidas. Ambos sabem que estão expostos e tentam se esconder de duas maneiras, mas nenhuma delas será bem-sucedida. Estamos familiarizados com a ideia de que uma ou duas folhas de figueira não representam muito como meios de cobertura (embora folhas de figueira sejam bem grandes, podendo atingir cerca de vinte centímetros de comprimento e de largura, de modo que eles fizeram a melhor escolha que podiam). Quando Adão e Eva ouviram Deus se aproximando, eles também tentaram se esconder entre as árvores.


			É fim de tarde e, no Oriente Médio, é possível, nesse período, soprar uma brisa do oceano. Assim, após o calor do dia, é mais agradável estar ao ar livre. Gênesis falará de Enoque e Noé caminhando com Deus, o que sugere uma amizade descontraída. De modo similar, parece que Deus espera desfrutar de uma relaxante caminhada com Adão e Eva.


			Isso pode parecer um antropomorfismo cândido. Gênesis 3 retrata Deus com o formato humano, como um ser humano real saindo para uma caminhada ao entardecer. Essa descrição pode contrastar com a imagem mais sofisticada de Gênesis 1, em que Deus é mais transcendente. Contudo, é ingênuo pensar que podemos falar de Deus sem antropomorfismo. Não há muita coisa que possamos dizer sobre Deus literalmente, exceto que ele é santo. Ao falarmos sobre Deus, somos reféns do uso de imagens da nossa experiência. Por sermos feitos à imagem divina, podemos, então, correr o risco de utilizar imagens humanas para descrevê-lo. Gênesis 1 emprega imagens humanas ao retratar Deus falando, vendo e nomeando; Gênesis 3 o faz mais vividamente ao descrever Deus caminhando e desejando que Adão e Eva estivessem lá.


			Contudo, eles estão escondidos. Deus pergunta: “Onde está você?” É possível que Deus saiba, mas queira lhes dar uma chance de sair do esconderijo voluntariamente. Ou, quem sabe, Deus deseja não saber, permitindo que eles permaneçam escondidos, caso queiram. As perguntas subsequentes sobre se eles haviam comido da árvore parecem genuínas. A versão de Julia Bolden mostra Eva se escondendo na cozinha, enquanto Adão se esconde no andar superior, debaixo da cama, e Deus subindo a escada, degrau por degrau. Essa imagem faz as crianças na plateia entrarem em pânico com a ideia de serem descobertas pelo pai ou pela mãe... Nesse momento é que o medo entra no relacionamento entre a humanidade e Deus. Existe um tipo certo de medo nessa relação; a diferença entre nós e Deus nos faz temer em razão do senso de reverência, que é um aspecto apropriado de nossa relação com o Criador. Mas jamais deveríamos ter medo de alguém que deseja caminhar conosco.


			“Você comeu da árvore que lhe ordenei para não comer?” Adão evita responder diretamente e começa dando uma desculpa. Acusar outra pessoa — esse é o instinto humano. Se possível, jogue a culpa na pessoa que o está acusando e culpe alguém mais. Adão faz isso: a culpa é de Deus e de Eva. O relacionamento da humanidade com Deus não é a única relação afetada por apanhar a fruta em desobediência à proibição divina. Embora tenha exclamado “É isso!”, Adão, agora, fala sobre Eva de um modo muito diferente. Na minha Bíblia, a frase “A mulher que colocou ao meu lado” encontra-se exatamente na página oposta à primeira exclamação. É um contraste doloroso. Claro que o momento em que a relação ficou confusa não é quando Adão se justifica. Isso ocorreu quando Eva estava falando com a serpente e Adão tirava uma soneca.


			Deus faz outra dolorosa pergunta, dessa vez a Eva: “O que é que você fez?” A resposta completa tem duradouras implicações sobre a Criação. Resumindo, enquanto Adão culpa Eva, esta culpa a serpente. O relacionamento da humanidade com o mundo natural também é negativamente afetado. Isso, igualmente, já tinha ocorrido quando a serpente falou e Eva lhe deu ouvidos. Ela se deixou ser enganada; mas não foi isso o que ela alegou.
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GÊNESIS 3:14-16A



			A DOR DA MATERNIDADE


			14Yahweh Deus disse à serpente: “Por ter feito isso, és amaldiçoada dentre todos os rebanhos domésticos e criaturas selvagens. Sobre seu estômago se moverá e poeira comerá todos os dias de sua vida. 15Porei inimizade entre você e a mulher, e entre a sua descendência e a dela. Ele atingirá você na cabeça; você o atingirá no calcanhar.” 16aÀ mulher, disse: “Multiplicarei o seu sofrimento em conexão com a gravidez. Em dor você terá filhos.”
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			Enviei um e-mail a alguém nesta semana, e recebi uma resposta surpreendente que, após a principal parte da mensagem, dizia: “A propósito...” Na verdade, as palavras não eram literalmente essas, mas é como me pareceu, porque o que estava escrito naquele parágrafo adicional não tinha qualquer relação com o que eu escrevera: “Estamos tentando fertilização in vitro; os embriões foram inseridos nesta manhã. Oramos para que eles implantem e para que os testes de gravidez em onze e quinze dias corram bem.” Eu sabia que o casal não podia ter filhos, mas desconhecia o que iriam fazer quanto a essa questão. “OH, UAU!”, respondi.


			Nesta semana também concluí a leitura de um romance intitulado Slam, de Nick Hornby, no qual ele escreve como se fosse um adolescente de dezesseis anos que, inesperadamente, engravida a sua namorada e relata a angústia e os problemas subsequentes. De uma forma ou de outra, a gravidez tende a ser quase um trauma. Tudo é muito diferente daquilo que Deus tinha em mente ao criar macho e fêmea para que ambos pudessem governar a terra e cultivar o jardim. E, aparentemente, tudo isso decorre de Adão e Eva seguirem maus conselhos e ignorar a restrição de Deus.


			No entanto, Deus primeiro fala à serpente. Ele, ao que tudo indica, aceita o testemunho de Eva e nada pergunta à serpente. As palavras de Deus constituem uma terrível reversão das palavras expressas anteriormente. Em Gênesis 1, Deus abençoa as primeiras criaturas criadas (as serpentes não são mencionadas lá, assim como os animais domésticos e selvagens também não, de modo que esse detalhe não é importante — era sexta-feira, quando o foco do relato estava na humanidade). Agora, uma dessas criaturas é amaldiçoada. Enquanto a bênção significa ser frutífero, experimentar satisfação e conhecer a plenitude da vida, a maldição significa ser infrutífero, experimentar desapontamento e encontrar-se no reino da morte. Está Deus simplesmente afirmando o que irá acontecer, declarando o que deveria ocorrer ou fazendo isso acontecer? Em contextos distintos, qualquer uma dessas conotações pode ser aplicada para descrever algo ou alguém como “amaldiçoado”. Deus prosseguirá falando na primeira pessoa (“Porei”; “Multiplicarei”), de maneira que Gênesis não está preocupado em dissociar Deus dos resultados punitivos da desobediência humana. “Eu [...] promovo a paz e causo a desgraça” (Isaías 45:7). A Bíblia é intransigente na forma de pensar sobre Deus e sua soberania. Assim, talvez Deus esteja dizendo ambos, o que irá acontecer e fazendo acontecer. Por outro lado, é notável que Deus não diga “Eu amaldiçoo você”, sendo típico da Bíblia falar mais prontamente da bênção de Deus do que da maldição divina.


			As traduções, em geral, têm a serpente amaldiçoada “mais que” qualquer outra criatura, mas isso sugere que as demais criaturas também são atingidas pela maldição. Isso parece estranho e não condizente com a atitude do Antigo Testamento em outras passagens. Quando aplicada a Caim, em Gênesis 4, a expressão significa “amaldiçoado [e afastado para longe]”, e isso faz sentido aqui. Pode-se perguntar por que as serpentes do Oriente Médio vivem longe das áreas onde vivem outros animais, em lugares secos e desérticos, rastejantes, como se comessem o pó da terra? Aqui está a resposta (lembre-se, esta é uma parábola; na versão de Julia Bolden, a história explica por que os papagaios vivem em gaiolas).


			Igualmente, você pode se perguntar por que existe essa animosidade mútua entre as serpentes e os seres humanos, de modo que esses seres rastejantes estejam entre as criaturas mais temidas? Eis a resposta. Uma vez que a serpente é associada a Satanás, é natural considerar o descendente de Eva, que, no fim, atingirá a serpente na cabeça (e será mordido no calcanhar), como Jesus. Ireneu, bispo de Lyon, por volta de 150 d.C., ligou os pontos, e essa intepretação se tornou padrão na compreensão dessa passagem. Lutero, portanto, chamou essa passagem de “a primeira proclamação do evangelho”. Parece uma ideia clara, mas ninguém interpretou a passagem dessa forma até muito tempo depois de Cristo, e essa demora reflete o fato de essa interpretação não ter nenhuma relação com o que Gênesis significa. O texto em Gênesis fala sobre o conflito e o perigo que as serpentes e os seres humanos representam uns para os outros, um exemplo concreto do conturbado relacionamento entre a humanidade e o mundo animado. Deveríamos estar no comando desse mundo vivente, para manter o equilíbrio, fazê-lo funcionar, e, por essa razão, Adão foi aquele que deu nome às criaturas. No entanto, em vez de exercer autoridade sobre o mundo, Adão e Eva deixaram o mundo dominá-los. Por consequência, em lugar de as criaturas do sexto dia viverem juntas em harmonia, elas passaram a viver em discordância.


			Gênesis prossegue falando sobre outro tipo de gemido e angústia, o sofrimento pelo qual nossos amigos que não podem ter filhos têm enfrentado (a fertilização não deu certo). Quando Deus se dirige a Eva, não há dúvida de que o texto está falando sobre algo que Deus deseja e não simplesmente prediz: “Multiplicarei [...].”A maternidade era a função ímpar para a qual a mulher fora criada, mas não para ser a única função; a maternidade não descartava o trabalho ou outras atividades, mas dar à luz filhos era a única coisa que Adão não seria capaz de fazer. Apenas Eva poderia ser uma auxiliadora nisso. Agora, aquela vocação singular deve ser uma fonte de dor.


			As palavras para “dor” e “sofrimento”, bem como os termos relacionados, não são as únicas usadas em outras passagens do Antigo Testamento para a dor física do nascimento. E, talvez, um israelita pudesse imaginar, como nós, que a dilatação envolvida em dar à luz jamais poderia ser alcançada sem haver uma considerável dor física (exceto se presumirmos que a anatomia e a fisiologia da mulher fossem originariamente muito diferentes). Em outras passagens, essas palavras para dor, em geral, denotam não apenas dor física, mas também emocional. O significado de “sentir dor, foi afligido” é usado pela primeira vez para descrever os sentimentos de Deus com relação à transformação do mundo (Gênesis 6:6). Há muitos outros exemplos, em Gênesis, de como a gravidez é dolorosa às mulheres, como Sara, Hagar, Rebeca e Raquel, assim como tem sido para aquele casal amigo. E a própria história de Eva ilustrará a dor envolvida na geração de filhos. Logo, veremos o relato do assassinato de seu segundo filho pelo primeiro. Na versão King James (KJV), o texto de Gênesis 3:16 traduz essas duas palavras por sorrow [tristeza, pesar]. Pode haver pesar maior do que ver um filho matar o outro?
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GÊNESIS 3:16B



			AMAR E CUIDAR, DESEJAR E DOMINAR


			16b“Para o seu homem será o seu desejo, mas ele — ele deve governar sobre você.”
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			Há uma história judaica sobre o primeiro casal. Em geral, um comentário judaico ou midrash considera um aspecto intrigante do texto bíblico e procura explicá-lo ou imaginar alguma implicação possível, valendo-se de passagens da Escritura, bem como de outros materiais. No caso em questão, a investigação considera o estranho fato de Gênesis 1 nos contar sobre a origem do primeiro casal e, então, à primeira vista, Gênesis 2 parece relatar a origem de outro casal. No Midrash, a esposa original de Adão (Gênesis 1) era chamada Lilith (o nome advém de outra enigmática passagem, em Isaías 34:14; algumas versões traduzem por “criatura noturna” ou “demônio da noite”, e fora da Bíblia existem diversas histórias sobre tal criatura). Como Adão e com Adão, Lilith foi feita diretamente do pó da terra. Por ser, de todas as formas, igual a Adão, por Deus tê-la feito da mesma matéria-prima e no mesmo dia que seu marido, ela insistiu em desfrutar do jardim em pé de igualdade com ele. Ela compartilhava o trabalho e a sua recompensa, atuando lado a lado com ele no cuidado do jardim. Ela também esperava ser igual a ele nas relações sexuais, por vezes ficando por cima dele e, em outras, debaixo: afinal, eles não eram parceiros iguais? Todavia, tudo isso foi demasiado para Adão, que reclamou a Deus: “Foi para isso que fui criado — para compartilhar tudo com ela? Quando pedi por uma companheira, eu não quis dizer isso!” Ao ouvir as queixas de Adão, Lilith decidiu deixar o jardim e estabelecer um novo lar longe dali. Imediatamente, Adão se entristeceu por tê-la afastado e, uma vez mais, queixou-se a Deus: “Minha esposa me abandonou! Estou sozinho novamente!” Todavia, Lilith não retornaria sob os termos de Adão, de modo que Deus, por compaixão pela solidão de Adão, fez-lhe uma nova esposa, criando-a de uma de suas costelas. E essa era Eva.


			“Para o seu homem será o seu desejo, mas ele — ele deve governar sobre você.” Essas constituem algumas das palavras mais pungentes e tristes da Escritura. Aqui está um relacionamento no qual duas pessoas foram designadas a permanecerem juntas e cumprir um chamado de Deus no domínio da terra e cuidado do jardim. Contudo, eles acabaram envolvidos em uma discussão sobre quem era o culpado pelas coisas terem dado errado; e sempre será assim, Deus diz.


			Existem inúmeras maneiras de interpretar as palavras sobre desejo e governo, todas contendo alguma verdade. A história de Lilith subentende que Deus está se referindo à parceria sexual entre o homem e a mulher, que agora será desigual. Ou as palavras podem implicar que a esposa terá desejos de fazer amor com seu marido, mas que ele apenas desejará impor-se sexualmente a ela, o que é realidade em muitos casamentos. Ou, ainda, que o próprio desejo da mulher será algo mais parecido com volúpia; ela estará interessada principalmente em sexo, enquanto ele estará mais interessado em impor-se a ela.


			No entanto, a referência em Gênesis para “governar” soa mais genérico do que meramente assumir a iniciativa sexual ou impor as demandas sexuais. Como expressado por Derek Kidner, em seu comentário Genesis (InterVarsity Press, 1975), “‘Amar e cuidar’ torna-se ‘desejar e dominar’”. Observamos que as duas histórias da Criação não continham indicadores quanto à “liderança” masculina no sentido de que os homens ou maridos devam exercer autoridade ou liderança sobre a mulher ou esposa. No entanto, o público-alvo sabia que o patriarcado era uma realidade da vida. Gênesis, aqui, revela como isso veio a ser. A autoridade ou dominação masculina não era o plano de Deus, mas ocorreu em consequência de uma ruptura na relação entre a humanidade e o Criador, entre a humanidade e o mundo animal, e entre um ser humano e outro. A partir de então, a Bíblia irá assumir a realidade do patriarcado e a ascendência masculina, mas isso principia-se com a observação de que ocorreu apenas como resultado dessas diversas rupturas de relacionamento. Trata-se de uma expressão particular de um ponto mais genérico. Não havia o desígnio de uma estrutura de autoridade entre os seres humanos, porém a ausência dessa estrutura não funcionou e funcionará menos ainda de agora em diante. A ironia é que estruturas de autoridade podem trazer ordem, mas usualmente também acarretam corrupção e opressão. Basta ver como os governos funcionam.


			Embora Gênesis não diga que Deus queira a introdução do patriarcado, essa afirmação aparece no contexto das declarações divinas (“Porei”; “Multiplicarei”). Por outro lado, isso dificilmente implica que devemos apenas conviver com esse estado de coisas. Do mesmo modo, o fato de Gênesis nos contar sobre a intenção de Deus em tornar a gravidez e a maternidade um processo doloroso não significa que devemos ficar de braços cruzados e não tentar amenizar as dificuldades da gestação e do parto, ou as consequências das rupturas da relação entre mães e filhos. Presumo que, igualmente, somos livres para trabalhar contra o patriarcado em nome da intenção original de Deus quanto à Criação. Todavia, também devemos ser realistas quanto às profundas raízes dos instintos patriarcais, corroboradas pela experiência.


			Há dois ou três anos, uma aluna que se casara com outro aluno veio me ver. Lembro-me de ser uma quinta-feira, véspera da Sexta-feira Santa, dia da última ceia e do lava-pés de Jesus. Ambos almejavam ser pastores. A aluna veio me ver porque precisava falar com alguém sobre como seu marido a maltratava. Embora, em teoria, o marido apoiasse a ideia de ela ser ordenada e, portanto, a ideia de ela ter um chamado para exercer liderança na igreja, no contexto do casamento, porém, ele não conseguia lidar com o desejo de autoafirmação dela e por ela não aceitar tudo o que ele dizia. As mulheres querem ser elas mesmas, e os homens querem controlar; essa é uma realidade na igreja e no ministério, assim como em todos os lugares.
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GÊNESIS 3:17-22



			O TRABALHO SE TORNA FADIGA


			17Para Adão, disse: “Por ter ouvido a voz de sua mulher e comido da árvore que lhe ordenei: ‘Você não deve comer dela’, o solo é amaldiçoado por sua causa. Em sofrimento comerás dele todos os dias de sua vida. 18Espinhos e cardos crescerão para você e comerá plantas silvestres. 19Com o suor da sua testa, você comerá o pão, até retornar ao solo, porque dele foi tirado. Pois você era pó e retornará ao pó.”


			20O homem deu à sua mulher o nome de “Eva”, pois ela era a mãe de todos os viventes. 21Yahweh Deus fez para Adão e sua mulher roupas de couro e os vestiu. 22Mas Yahweh Deus disse: “Bem, o homem se tornou como um de nós no conhecimento do bem e do mal. Agora, ele não deve estender a mão e também tomar da árvore da vida, comer e viver para sempre.”
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			Quando vou de bicicleta ao seminário para uma aula noturna, passo em frente a um ponto de ônibus onde sempre há pessoas esperando a condução que as levará para casa. Em geral, fico impressionado com a aparência de cansaço delas. Seja qual for a natureza da atividade que exerçam durante o dia, evidentemente o trabalho (e talvez os estágios anteriores de sua volta para casa) tem extraído o vigor de suas vidas. Decerto, chegarão em casa e se jogarão em frente à televisão, ou talvez ainda tenham que preparar o jantar para a família e, só então, poderão desfrutar de algum entretenimento.


			O trabalho jamais foi planejado para ser algo desgastante, como o é para muitas pessoas. Não apenas aquelas que realizam um trabalho manual e árduo é que sofrem de exaustão. O livro de Eclesiastes deixa claro que os israelitas tinham ciência do aspecto fatigante mais amplo do trabalho. A ideia de que o trabalho pudesse levar a uma vida satisfatória para, então, perceber que o resultado não é esse, ou a noção de realizar um bom trabalho e ganhar muito dinheiro para, então, perder tudo.


			Em ambos os relatos da Criação, o homem e a mulher, juntos, foram comissionados a manter domínio sobre a terra e cuidar do jardim. Não havia sugestão de que o mundo do trabalho era o negócio do homem e o mundo do lar era o da mulher. No Ocidente, como resultado da industrialização, essa divisão ocorreu de maneira enfática. Haveria um pouco dessa divisão em Israel também, com os homens realizando o seu trabalho nos campos, enquanto as mulheres se ocupavam dos afazeres no ambiente doméstico. Contudo, mesmo o envolvimento da mulher nessa atividade seria afetado por gravidez, parto e amamentação. Assim, enquanto a mulher sentiria os efeitos da desobediência humana, de modo mais intenso, no âmbito da família e dos relacionamentos, o homem os sentiria, especialmente, em sua conexão com o plantio e a produção.


			Homens e mulheres foram criados para trabalhar, de modo que o trabalho não é resultante do pecado no mundo. Governar a terra e cuidar do jardim teria envolvido trabalho e esforço. Ao fim de um dia de trabalho nesse mundo ideal, imagino que as pessoas sentiriam cansaço. Estranhamente, isso faz parte da satisfação após um dia de labuta. Todavia, agora o trabalho se torna fatigante e árduo de uma forma que Deus não intencionava no princípio. Em Gênesis 1, Deus não abençoa, de modo explícito, o mundo vegetal, mas declara que ele seria frutífero, o que equivale a uma bênção. Agora, como um ato de punição sobre Adão, o solo é explicitamente amaldiçoado. O resultado é muito menos terrível do que o esperado pela maldição. Poder-se-ia esperar que uma maldição sobre o solo significasse improdutividade, mas o que Deus faz é antecipar o resultado de expulsar Adão e Eva do Éden. Fora do jardim, que é dotado de um abundante suprimento de água, a terra produzirá plantas desérticas inúteis, impróprias ao consumo, assim como comestíveis, e o cultivo do solo para encorajar o crescimento de outras plantas consumíveis se tornará um esforço árduo, como jamais pretendido. A terrível verdade é que, mesmo quando tiver trabalhado duro e comido o suficiente, ou mesmo comido fartamente, essa labuta continuará até retornarmos ao solo do qual originariamente fomos moldados. A pessoa humana é submetida a um ciclo natural que envolve o nascimento, o crescimento à maturidade, a senilidade e a morte. A não ser que Deus realize algum milagre, essa é a história embutida na pessoa humana.


			Duas breves notas de rodapé à narrativa iluminam um pouco o tom e, então, há uma nota mais longa que, de novo, é sombria. Primeiramente, Adão dá nome a Eva. Esse ato, em si, prossegue a nota sombria, porque dar nome a algo ou alguém é sinal de autoridade sobre o nomeado. Pais dão nome aos filhos. Adão nomeou os animais assim que os viu pela primeira vez; quando Adão pôs os olhos sobre Eva, ele não lhe deu um nome, mas simplesmente a reconheceu: “É isso!” Agora, ele a nomeia. Essa é a primeira expressão de seu governo sobre ela. É possível ter várias reações ao nome que Adão deu a ela. Como o próprio nome de Adão poderia lembrar as pessoas da palavra para solo ou terra, assim também o nome de Eva é similar à palavra para “vivente”, o que poderia lembrar as pessoas de que ela devia ser a mãe de todas as pessoas viventes.


			É assim mesmo? Toda a humanidade descende de um único casal? Entendo que alguns cientistas não têm qualquer objeção a essa ideia, enquanto há outros que sim. Uma vez mais, devo lembrar que isso é uma parábola. Fora dela poderia não haver a necessidade de toda a humanidade descender de um casal original. Em Romanos 5, Paulo faz uma comparação entre o pecado de Adão, que afeta a todos nós como pecadores, e a morte de Cristo, que afeta a todos como beneficiários da graça de Deus, e as pessoas, por vezes, avaliam que toda a humanidade precisa ser fisicamente dependente de Adão para que esse argumento funcione. Todavia, nem todos descendem fisicamente de Cristo e, dessa forma, o paralelo não exigiria que toda a humanidade fosse descendente de um casal original.


			Para Gênesis, o nome de Eva faz soar uma nota positiva e empolgante, ao sugerir o extraordinário privilégio de ser a mãe suprema. Isso, novamente, sugere que, para Gênesis, o ponto importante sobre ser uma mulher é ter filhos, uma ideia refutada por muitas pessoas no Ocidente moderno. Assim, uma vez mais, Gênesis nos força a pensar sobre as nossas atitudes.


			Na segunda nota breve, o texto de Gênesis apresenta Deus saindo da máquina de costura. Adão e Eva tinham improvisado, às pressas, algum tipo de vestimenta que apenas cobria as suas partes íntimas. Então, Deus lhes fez “vestes de pele”, os primeiros casacos de couro do mundo (presumivelmente de um animal que fora morto para esse fim — talvez até mesmo pele de cobra). Esse é o primeiro exemplo do encontro de Deus com pessoas em seus instintos humanos naturais, nesse caso o desejo de não estarem nus diante do mundo.


			A nota de rodapé mais longa retoma o ponto de Deus sobre voltar ao solo. Adão e Eva se tornaram pessoas que tomaram as suas próprias decisões sobre o bom e o mau, o certo e o errado, a fim de ignorar as instruções divinas. Eles têm autonomia humana; ao tomarem do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, eles declararam a sua independência do Criador. Mas e quanto à outra árvore? Ao que parece, eles não comeram daquela árvore, talvez porque deveriam comer dela apenas quando estivessem prestes a morrer. Supõe-se que eles, agora, comam daquela árvore quando a hora chegar. Surpreende que Deus sinta a necessidade de agir para evitar que façam isso? Ele está apenas sendo mau? Na verdade, haveria algo profundamente perturbador se as pessoas que declararam independência de Deus e insistiram em andar por caminhos próprios pudessem viver eternamente no reino de Deus. Isso comprometeria o mundo. Há um excelente filme, intitulado Dogma (também é um filme com cenas fortes, caso tenha um estômago sensível). Dois anjos banidos do céu anseiam retornar. Eles descobrem um portal no dogma da Igreja Católica que lhes permitiria obter o perdão. Contudo, se isso ocorresse sem haver arrependimento, a estrutura do Universo seria destruída e traria um fim a toda a vida, de modo que eles deviam ser impedidos. No fim, a própria morte de Deus e, então, a aparição a um dos anjos conseguem levá-los ao arrependimento.
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GÊNESIS 3:23-24



			A EXPULSÃO E SUAS CONSEQUÊNCIAS


			23Por isso, Yahweh Deus o expulsou do jardim do Éden para cultivar o solo do qual havia sido tirado. 24Yahweh Deus baniu o homem e colocou a leste do jardim do Éden querubins e uma espada flamejante, que girava de um lado a outro, para guardar o caminho à arvore da vida.
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			Certa ocasião, ao caminhar pelo campus do seminário, vi um antigo e conhecido aluno, sentado em uma área do pátio com uma expressão de desconsolo. Quando lhe perguntei se estava bem, ele respondeu: “Minha vida descarrilhou.” Por causa de uma traição, sua esposa o abandonara, levando os filhos, e não queria mais saber dele.


			Logo depois, em sala de aula, discutíamos sobre Gênesis 3, e me ocorreu que a imagem de um descarrilhamento de trem era adequada para descrever as consequências da ação de Adão e Eva. Em tempos recentes, o maquinista de um trem, em Los Angeles, avançou um sinal vermelho, aparentemente enquanto enviava uma mensagem de texto, chocando-se com um trem de carga que vinha na direção oposta. O maquinista morreu, bem como inúmeras pessoas. Um erro pode resultar em consequências desastrosas e irreparáveis para muitas pessoas, além da pessoa que o cometeu.


			Adão e Eva precisavam ser expulsos do jardim para garantir que não comessem da árvore da vida na condição em que se encontravam. Na versão de Julia Bolden, Deus expulsa os dois da “casa do Éden”, trava as portas, joga fora a chave e coloca barras nas janelas para que eles não possam retornar. Em outras passagens do Antigo Testamento, o querubim é um ser alado, parte animal e parte humano em aparência, tendo como tarefa usual carregar o trono no qual Deus se assenta, a fim de transportar Deus pelo Universo. Havia inúmeras representações de querubins no santuário no deserto e no templo, talvez, pelo menos parcialmente, porque a sua representação era aceitável, enquanto representar Deus era proibido. Somente aqui, no jardim, é que os querubins têm um papel ativo, mas, em outro sentido, também representam Deus. Eles indicam que Deus, em pessoa, bloqueou o acesso ao jardim, guardando-o em nome do Criador.


			Assim, a parte final da parábola representa a consciência de que vivemos num mundo que não é paradisíaco. Isso não se deve diretamente à nossa falha individual, mas não podemos descobrir nosso caminho até lá, exceto se Deus nos permitir. Ainda, isso representa a consciência de que iremos morrer. Na Califórnia, as pessoas gostam de pensar que a morte é voluntária; não é. Felizmente, Deus também iniciará um processo por meio do qual o caminho à vida será reaberto. (Pode-se perguntar por que Deus não enviou Jesus ao fim do capítulo 3 de Gênesis, mas essa é outra daquelas questões para as quais a Bíblia não fornece respostas. Quem sabe era necessário haver um tempo a fim de expor a profundidade do problema e a ausência de outras soluções?)


			O evento de Gênesis 3, em geral, é citado como a “Queda”. Trata-se de uma expressão estranha. Para começar, eles caíram ou saltaram? Cair é algo que, geralmente, acontece de modo imprevisto; a serpente atravessou o caminho deles para fazê-los tropeçar, mas a decisão de agir daquela maneira coube aos dois.


			O Antigo e o Novo Testamentos não usam a palavra “queda” para descrever o que aconteceu. O termo deriva de um livro judaico, do período do Novo Testamento, chamado 2Esdras, que aparece nos textos apócrifos ou deuterocanônicos aceitos por algumas igrejas. Esdras é o equivalente latino de Ezra, que aparece no Antigo Testamento. Esdras comenta sobre o fato de que, apesar de ter pecado sozinho, sua “queda” da possibilidade de imortalidade afetou a todos nós (2Esdras 7:118). Isso representa uma implicação-chave de Gênesis 2 e 3. As pessoas precisavam comer da árvore da vida para viver eternamente; a desobediência do primeiro casal significou a perda da possibilidade à imortalidade, e esse ato afetou a todos que vieram posteriormente. Um pouco antes de 2Esdras ser escrito, Paulo, em Romanos 5, expressa o mesmo ponto sem utilizar a palavra “queda”.


			No entanto, no pensamento cristão, a ideia de uma queda se tornou um tipo de mito que possui um significado mais amplo; por vezes, se coloca do lado da Escritura; em outras, porém, a contraria. Por exemplo, a ideia da queda usualmente implica que os seres humanos foram criados imortais, o que contradiz Gênesis. Isso, em geral, sugere que Adão e Eva originariamente viviam em felicidade e intimidade com Deus e que, como consequência da queda, esse relacionamento com Deus foi quebrado. Contudo, vimos que Gênesis não diz nada específico sobre a vida deles antes de a serpente aparecer em cena, enquanto Gênesis 4 descreve os primeiros seres humanos, após a desobediência, trabalhando juntos, adorando e conversando com Deus. O relacionamento do ser humano com Deus foi afetado pela desobediência, porém não foi descontinuado. Eles não caíram de um estado de êxtase, mas falharam na percepção dessa possibilidade. Os seres humanos foram “destituídos da glória de Deus” (Romanos 3:23).


			Ainda, outra ideia da queda subentende que, embora se esperasse que os seres humanos originariamente pudessem obedecer a Deus, após a queda isso já não era mais viável; nascemos em pecado. A implicação é que a queda, de alguma forma, trouxe uma mudança à natureza humana. É verdade que precisamos ser redimidos pela graça de Deus, mas, por um lado, ao lermos Gênesis 3, encontramos as mesmas dinâmicas de tentação e desobediência que nós mesmos vivenciamos. Por outro lado, Gênesis assume que Caim podia obedecer a Deus.


			A ideia da queda vem junto com a noção de que vivemos num mundo decaído, e que o mundo original funcionava de forma harmoniosa, sem a ocorrência de terremotos e com leões deitados ao lado de cordeiros. O pecado humano, então, destruiu essa harmonia. Entretanto, Gênesis 3 diz apenas que Deus amaldiçoou a serpente e que o solo, fora daquele jardim abundantemente irrigado, doravante produziria espinhos e cardos, bem como plantas comestíveis. A desobediência humana (dar ouvidos à serpente em lugar de exercer autoridade sobre ela) significou sujeitar a Criação à futilidade, de modo que ela anseia e geme por sua redenção (Romanos 8:19-22). Gênesis 1, todavia, com sua comissão à humanidade, sugere que isso não significou a ruína de sua perfeição. Considerando que a humanidade foi criada para atingir determinado objetivo, a sua falha significou que ela se desviou desse alvo. Não vivemos num mundo decaído; vivemos num mundo que ainda não alcançou o seu destino.


			Falar em termos de queda, portanto, conduz a implicações equivocadas. O problema é que não possuímos nenhuma expressão concisa e conveniente para usar em seu lugar, embora ainda considere ser melhor evitar o seu uso. Não se trata de questionar se algo terrível aconteceu no jardim. De fato, ocorreu. Os primeiros seres humanos decidiram agir de modo oposto ao dito por Deus, um ato que teve um efeito devastador sobre todos os que vieram a seguir. Daí a expressão “pecado original”. A ideia da queda pode ser uma boa doutrina, mas a palavra em si não é uma boa maneira de expressá-la.


			Fui informado de que há leitores de Gênesis que argumentam o seguinte: “Se a evolução for verdade, não houve Adão e Eva. Se não houve Adão e Eva, não houve queda. Se não houve queda, não precisamos de Jesus para nos salvar.” Contudo, esse argumento inverteu as coisas. Na realidade, sabemos que precisamos da salvação por meio de Jesus e reconhecemos a maneira em que Gênesis descreve o nosso dilema como seres humanos. Temos consciência de que não cumprimos a nossa vocação de levar o mundo ao seu destino e servir à terra; reconhecemos que há algo errado com o mundo em sua violência; compreendemos que há algo errado com nossos relacionamentos mútuos, em especial envolvendo homens e mulheres, bem como pais e filhos. Ainda, sabemos que há algo errado com a nossa relação com Deus. Também temos consciência da morte e, assim, sabemos que necessitamos de Jesus para nos salvar. A questão que Gênesis suscita é: Toda essa série de problemas foi embutida na humanidade quando ela veio a existir? A resposta é negativa. Deus não nos criou assim. Houve um ponto em que a humanidade teve que escolher se queria seguir o caminho de Deus e optou por não segui-lo. A história de Adão e Eva nos fornece um relato dessa escolha, em forma de parábola. Eles ignoraram o sinal vermelho e descarrilharam o trem. Deus trouxe os primeiros seres humanos à existência com sua vocação, e eles se afastaram dela. Isso é verdadeiro, quer você acredite quer não que a teoria da evolução nos ajuda a compreender como Deus os trouxe à vida.
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GÊNESIS 4:1-5A



			A PRIMEIRA FAMÍLIA, O PRIMEIRO CULTO, E A PRIMEIRA ACEITAÇÃO E A PRIMEIRA REJEIÇÃO


			1Então, o homem dormiu com sua mulher, Eva; ela ficou grávida e deu à luz Caim. Ela disse: “Adquiri alguém com Yahweh.” 2Ela voltou a dar à luz ao seu irmão, Abel. Abel se tornou alguém que cuidava de ovelhas, enquanto Caim se tornou alguém que cultivava a terra. 3Passado algum tempo, Caim trouxe alguns frutos da terra como oferta a Yahweh, 4enquanto Abel também trouxe alguns dos primogênitos de suas ovelhas e algumas partes gordas. Yahweh teve consideração com Abel e sua oferta, 5amas com Caim e sua oferta Yahweh não teve consideração. 
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			Certa época, passei por um longo período de tempo (muitos anos, creio) no qual Deus não parecia muito real. Eu não duvidava exatamente de que Deus estivesse lá; apenas não sentia a presença dele. Na maior parte do tempo, não dei muita importância; era apenas uma daquelas fases, e talvez considerasse que não iria durar muito (e não durou). O mais difícil era lidar com esse sentimento durante o culto, em particular durante o nosso principal culto semanal na capela do seminário. Lá parecia que outras pessoas estavam vivenciando grandes experiências religiosas. Elas sabiam que Deus estava lá, tudo bem. O que eu sentia? Nada. Seria um exagero chamar esse período de “a noite escura da alma”, a frase cunhada pelo escritor espiritual espanhol João da Cruz. Mas havia algumas dinâmicas dessa experiência, em especial na maneira com que ela testa você e revela se a sua relação com Deus é apenas em prol daquilo que pode obter dela.


			A primeira narrativa, após o relato da desobediência de Adão e Eva, levanta essas questões. Primeiro, ela relata como Adão e Eva começaram a cumprir a comissão de povoar a terra. Não há grande ênfase na relação sexual que levou a isso; Gênesis a descreve de uma forma muito prática: literalmente, Adão “conheceu” Eva. Não há nada profundo com respeito a essa expressão; ela é usada tanto para encontros sexuais casuais quanto para momentos que evocam sentimentos românticos. O interesse da história não reside nesse ato, mas no que resultou dele, a gravidez e o nascimento, bem como o que Eva tinha a dizer sobre isso. Como o seu próprio nome e o de Adão, o nome de “Caim” é sugestivo, pois lembraria as pessoas de um verbo que significa “obter” ou “produzir”. Desse modo, Eva comenta o fato de ela ter “adquirido Caim”; aliás, ela o adquiriu “com” Deus.


			Num sentido, todo bebê é nascido “com Deus”, porque ele está envolvido na concepção de uma mulher. Gênesis apresenta muitas histórias de mulheres com dificuldades de engravidar, e esse processo não é automático. Deus também está presente com Eva no nascimento de seu filho; um parto em segurança não pode ser assegurado. O Antigo Testamento, por exemplo, fala de Raquel morrendo no parto. Apenas alguns versículos antes Deus afirmou: “Multiplicarei o seu sofrimento em conexão com a gravidez. Em dor você terá filhos.” Até aqui, as coisas têm se revelado muito menos sombrias do que Deus disse. Como quase sempre acontece, as ameaças divinas são piores que as suas ações, como aquela sobre os pais humanos. Além disso, as palavras de Eva sugerem uma consciência de que a desobediência, que trouxe um cataclisma sobre ela e Adão, não os separou de Deus. Ambos estão fora do jardim do Éden agora, mas Deus está ativo fora do jardim tanto quanto dentro dele.


			Eva tem um segundo filho, de nome Abel. Até agora, todos os nomes em Gênesis são significantes: Adão vem de adamah; Eva é a mãe de todos os “viventes”; Caim é alguém “adquirido” por Eva com Deus. E Eva comentará sobre o nome de seu terceiro filho, em Gênesis 4:25. Assim, chama a atenção o fato de ela não tecer qualquer comentário sobre o segundo filho. Seu silêncio é eloquente. Ao ouvirem a história, as pessoas identificariam esse nome como uma palavra comum, pois significa uma lufada de vento e, portanto, algo inconsistente, frágil. O termo aparece, mais amiúde, no livro de Eclesiastes, a fim de descrever a vaidade de toda empreitada e realização humanas. Não há nada nisso, e o vento leva. Talvez exista uma explicação lógica para dar um nome como esse a alguém (uma das línguas irmãs do hebraico possui uma palavra similar cujo significado é “filho” e, talvez para Eva e os ouvintes da história, esse não seria um nome estranho). Mas Abel, decerto, acaba por ser tão evanescente quanto uma lufada de vento.


			Ao crescerem, Caim e Abel assumem duas funções fundamentais na vida de uma pequena propriedade rural, que precisa de alguém para pastorear os animais e de outro para cuidar das colheitas. Como adultos e de modo instintivo, ambos querem prestar culto; Gênesis simplesmente assume isso como algo natural a ser feito pelo ser humano. Assim, eles trazem ofertas a Deus. Não precisamos ser instruídos a dar presentes uns aos outros como expressão de nosso amor, apreciação e gratidão, e os primeiros humanos também não precisaram de instrução para ofertar a Deus nessa conexão. Era algo óbvio.


			Os leitores cristãos tendem a presumir que a questão crucial sobre ofertas é fazer expiação por alguma transgressão, por ser esta a ênfase dominante com relação ao sacrifício no Novo Testamento. Mas o texto neotestamentário também utiliza outros aspectos do significado de sacrifício: por exemplo, é uma expressão de entrega a Deus (Romanos 12:1-2; 15:15-16). No Antigo Testamento, o sacrifício pode ter inúmeros significados como forma de entregar algo a Deus. Pode ser expressão de penitência, mas, com mais frequência, expressa adoração, compromisso ou gratidão. Em todas essas conexões, o sacrifício torna a adoração concreta e exterior, não apenas como algo em nosso coração. Além disso, o sacrifício assegura que a adoração tenha um custo pessoal (2Samuel 24:24). Por isso, Caim e Abel apresentaram ofertas a Deus. Talvez, fossem expressões de gratidão por Deus frutificar o trabalho de ambos.


			Cada jovem, como presumimos que era, oferece algo do fruto de seu próprio esforço. Caim oferece produtos do que ele cultivou, os resultados de ser um servo do solo. Por seu turno, Abel oferece algumas das primícias de seus rebanhos, o que é arriscado, se ele o faz não muito tempo depois das crias terem nascido. Ao final do ano, não há problema em contabilizar como foi o período e, então, ver se pode dizimar, assim como não há em verificar quantos cordeiros as suas ovelhas produziram ao longo de alguns anos e, então, decidir se é possível dar uma das crias a Deus. Abel deu as primícias, tal como mais tarde será exigido de Israel pela Torá. Ao que parece, ele o faz de modo instintivo, pois é o óbvio a ser feito. Além do mais, Abel dá as partes gordas dos animais, o que, novamente, corresponde às demandas da Torá quanto ao sacrifício israelita.


			Deus olha com favor para a oferta de Abel, mas não para a de Caim. Não sabemos como eles souberam disso (apenas aqui é que essa expressão é usada com relação a Deus em todo o Antigo Testamento). Talvez Deus tenha, na sequência, abençoado com crescimento os rebanhos de Abel, enquanto a colheita de Caim foi ruim. O fato é que, de alguma forma, eles sabiam. Igualmente, não sabemos por que Deus favoreceu a Abel, não a Caim. Supõe-se que, como a Torá irá exigir de um pastor como Abel os primogênitos de seus rebanhos, também exigirá de um lavrador, como Caim, as primícias de suas colheitas. Gênesis não diz que Caim ofereceu das suas primícias, mas isso não implica que a oferta de Abel era melhor que a de Caim. Qual a razão do ocorrido? Era Abel mais comprometido com Deus? Ou ele estava tentando superar o seu irmão mais velho? Hebreus 11 declara que Abel fez a sua oferta pela fé porque preocupava-se em dar às pessoas exemplos de fé; uma vez mais, o Novo Testamento enfatiza o seu próprio ponto em vez de (necessariamente) refletir o significado do Antigo. Considerando os fatos posteriores, parte do ponto dessa história é que Deus não indica o que estava errado com a oferta de Caim ou o que estava certo na de Abel. Isso é o que suscita questões para Caim e para nós, que temos experiências similares de não conseguir entender por que Deus abençoa outras pessoas em detrimento de nós, ou a razão de Deus parecer mais real a outras pessoas do que a nós.
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GÊNESIS 4:5B-9



			POR QUE ISSO ACONTECEU COMIGO?


			5bCaim ficou muito irritado e teve um acesso de raiva. 6Yahweh disse a Caim: “Por que isso irritou você? Por que teve um acesso de raiva? 7Acaso, se você agir bem, não haverá exaltação? Todavia, se não agir bem, o pecado espreita à porta. Sobre você será o desejo dele, mas você — você deve dominá-lo.” 


			8Caim disse a seu irmão, Abel: “Vamos caminhar no campo.” E, quando lá estavam, Caim atacou seu irmão, Abel, e o matou. 9Yahweh perguntou a Caim: “Onde está seu irmão, Abel?” Ele respondeu, “Não sei — sou eu quem cuida de meu irmão?”
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			Eu conversava com uma mulher que estava muito zangada com Deus, e sua ira era estranhamente desfocada. Ela era uma dona de casa à moda antiga, fiel a seu marido. Por seu turno, até onde ela sabia, ele também lhe era fiel, mas o marido tinha interesse apenas no trabalho ou, quem sabe, o trabalho é que consumia toda a sua energia. Ele chegava em casa sem nada para oferecer a ela. Os dois filhos do casal já tinham saído de casa para estudar, sendo jovens excelentes, mas também demonstravam pouco interesse pela mãe. Ela tinha um emprego de meio período, mas o considerava entediante. Sua vida parecia não ter sentido algum. Havia feito o melhor possível, mas tudo parecia vazio (como o nome de Abel, na verdade). Por isso, ela estava com raiva de Deus, sem vontade de olhar para Deus ou falar com ele.


			Pode parecer que Caim tivesse uma boa e concreta razão para ficar zangado, para se enfurecer e não querer olhar para Deus. Literalmente, o “seu semblante caiu”, mas essa expressão idiomática sugere que ele se entristeceu, enquanto o contexto indica algo como virar deliberadamente o rosto por não querer se relacionar com Deus (é a única vez que a Escritura usa essa expressão). Contudo, Deus não aceitará isso e começa a fazer perguntas, como fizera com Adão e Eva. Nessa ocasião, entretanto, Deus não parece dar a Caim a chance de articular a sua resposta. É o tipo de “Por quê?” que significa “Pare!”


			Se Caim tivesse escolhido falar, ele próprio, certamente, teria desejado saber a razão, assim como nós, quando algo perturbador acontece. Contudo, Deus também antecipou a razão. Quando as pessoas querem saber o motivo, desse modo, quase sempre não obtêm resposta, mesmo quando há uma. Por trás do sofrimento de Jó, havia uma história que podia ter explicado a razão, mas Deus nada lhe revela; Deus faz que ele aprenda a viver sem saber por quê. Quando perguntaram a Jesus por que um homem havia nascido cego, ou por que uma torre tinha desmoronado e matado alguns homens, ele não oferece uma opinião. Ele está interessado apenas no que acontece agora. O homem ser cego de nascença significa que Deus será glorificado por meio de sua cura; a queda da torre significa que seria melhor para os ouvintes de Jesus se arrependerem antes que algo semelhante lhes ocorra.


			Aqui também Deus não está interessado no que aconteceu para o sacrifício de Abel ser aceito e o de Caim ser rejeitado. O interesse divino está no que Caim faz agora, como ele lida com a experiência de ver seu irmão mais novo ser abençoado e ele não. Talvez Deus queira dizer que Caim não “agiu bem”, não “fez o bem”, mas, se for assim, o fato de Deus não explicar o que “agir bem” ou “fazer o bem” envolve o torna ainda mais notável. Pode ser que Deus esteja falando sobre Caim “agir bem” em reação à sua experiência de decepção. Seja qual for o caso, quando Caim agir bem, haverá “exaltação” em vez de “queda”; ele será capaz e desejoso de elevar o semblante e olhar Deus de frente, como pessoas em um relacionamento saudável. 


			Por outro lado, se agir mal, “o pecado espreita à porta”. De novo, ele está na mesma posição que sua mãe. Uma serpente estava à espera de Eva quando ela nada tinha feito para merecer isso. Se Caim não souber lidar com a frustração e a ira, decerto encontrará uma serpente metafórica, deitada à porta, aguardando por sua saída. É estranho que a palavra “pecado” não seja usada em Gênesis 3, quando presumimos que o pecado entrou na história humana. No relato de Gênesis, o pecado faz a sua entrada no capítulo 4, após Caim vivenciar a rejeição de seu sacrifício por Deus. Eis como Gênesis nos introduz ao primeiro dos termos-chave do Antigo Testamento para transgressão. Em seus ocasionais usos não religiosos, no Antigo Testamento o verbo “pecar” representa errar um alvo que deveria ser atingido, mas no qual, talvez, nem mesmo se tenha mirado. Isso sugere uma falha deliberada, para a qual não há desculpas.


			Deus prossegue falando para gerar irônicas ligações com a história da mãe de Caim. “Sobre você será o desejo dele, mas você — você deve dominá-lo.” Essas palavras traçam um paralelo com as palavras ditas por Deus a Eva após a sua desobediência, embora sejam diferentes em significado. Por implicação, a serpente nutria um desejo por Adão e Eva, um estranho desejo de fazê-los tropeçar. Mesmo dentro do jardim, eles tiveram que enfrentar a tentação e falharam. Quais as chances de Caim fora do jardim? Não obstante, Deus dá a entender que tanto faz estar dentro ou fora do jardim. Isso não significa estar fora do alcance de Deus; ele está lá, em contato com Caim, encorajando-o. “Vamos”, Deus diz. “Você consegue. Você tem que fazer.” No entanto, assim como sua mãe e seu pai, Caim não está escutando.


			Minha sogra costumava falar com os personagens na televisão. Ela percebia quando alguém estava prestes a fazer algo estúpido e gritava: “Não faça isso!” Claro que eles nunca deram ouvidos a ela. O roteiro já predeterminava o que deveriam fazer. Com os seres humanos, parece haver uma inevitável similaridade com algumas coisas que fazemos, apesar de saber que somos os agentes; nós tomamos as decisões. Certa ocasião, eu descrevia a um terapeuta como havia cometido um erro, dizendo-lhe: “Eu sabia que isso iria acontecer; então, permiti que acontecesse.” O terapeuta interveio e me pediu para decifrar o significado daquilo. Não estou certo se havia algo mais que pudesse ter dito; foi como me pareceu na época. Por vezes, não conseguimos entender as nossas próprias ações. Pensando nisso agora, me pergunto se quis dizer que, em meu inconsciente, já tinha decidido fazer aquilo. Fazemos coisas que, num mundo ideal, não queremos fazer e falhamos em fazer as coisas que queremos. É como se o pecado não estivesse apenas à espreita, do lado de fora da porta, mas vivendo dentro de nós. Podemos ter o desejo de agir bem, mas não o poder de fazê-lo (veja Romanos 7). Não obstante, sabemos que não há desculpa. Assim sucedeu com Caim. Deus disse que ele devia ter controle sobre isso, mas algo o impediu disso.


			Caim pergunta a Abel se ele gostaria de sair para uma caminhada no campo. É o tipo de coisa que irmãos fazem, e Abel não suspeita de nada. Talvez Caim tenha escondido a sua ira e inveja, ou Abel não as tenha percebido, ou, ainda, haja visto na caminhada uma oportunidade de eles conversarem a respeito. Ocorre que a caminhada passa a ser longe, no campo. A conversa se transforma em discussão; a discussão, em luta; a luta, em assassinato. Creio que Caim, conscientemente, jamais teve a intenção de matar o irmão, mas o pecado estava à espreita, enquanto eles se distanciavam de casa.


			Dois jovens saem para uma caminhada, mas somente um deles retorna. “Onde está o seu irmão?” Esta é uma pergunta diferente daquela feita por Deus aos pais de Caim, mas igualmente pesarosa, em comparação com: “Onde está você?” e “O que é que você fez?” Como essas, a pergunta a Caim pode ser retórica ou pode indicar que Deus deixou os jovens saírem por conta própria. De todo modo, Deus está novamente procurando dialogar, buscando trabalhar dentro do contexto de um relacionamento pessoal, como o de um pai e seus filhos.


			“Onde está o seu irmão?” Por quatro vezes em quatro versículos, Abel é descrito como “seu irmão” ou “meu irmão”. Isso enfatiza a natureza horrível da transgressão, embora também seja um lembrete de que a família é um lugar regular de violência (estatísticas recentes mostraram que 22% dos assassinatos, nos Estados Unidos, foram cometidos contra familiares). Caim deu uma resposta inteligente: “Desculpe-me. Mas você falou sobre cuidar do solo. Eu tenho feito isso, não tenho? Eu lhe trouxe o fruto da colheita, não trouxe? Você não disse nada sobre cuidar de meu irmão. Eu pensei que você fosse o responsável por cuidar das pessoas.” Trata-se de uma resposta atrevida, mais que a de sua mãe. Por um lado, não poderia haver transgressão mais devastadora que a de Eva, pois envolveu ignorar a única restrição imposta por Deus, mas, por outro, a transgressão de Caim é mais terrível. A mãe tomara um fruto que não lhe pertencia; o filho havia matado outro ser humano. O pecado deu um grande salto à frente.
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GÊNESIS 4:10-13



			O CLAMOR DO SANGUE


			10Ele disse: “O que você fez? Ouça! O sangue derramado de seu irmão clama a mim da terra. 11Agora, você é amaldiçoado, distante da terra que abriu a boca para receber, da sua mão, o sangue derramado de seu irmão. 12Quando cultivar o solo, este não lhe dará mais da sua força. Um nômade errante será na terra.” 13Caim disse a Yahweh: “Minha inconstância é grande demais para suportar.” 
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			Escrevo na semana seguinte aos ataques e bombardeios em Mumbai, que vitimaram centenas de pessoas. “Este é o nosso Onze de Setembro”, repetiam os indianos. Eles não queriam meramente dizer que esses ataques foram em escala ampla e selvagem, perpetrados com uma sofisticação sem precedentes, focando um alvo icônico, símbolo da riqueza e importância financeira do país, ameaçando a paz entre a Índia e outros povos com os quais o país necessita manter relações pacíficas. O que os indianos queriam dizer é que desejavam ver uma reação similar à resposta norte-americana aos ataques do Onze de Setembro. Alguns dias após esse episódio terrível, o presidente George W. Bush, em discurso ao Congresso dos Estados Unidos, declarou: “Seja trazendo nossos inimigos à justiça, seja levando justiça aos nossos inimigos, a justiça será feita.” Nesse contexto, justiça significava vingança. E os indianos desejavam que houvesse justiça. Eles pareciam não se intimidar com problemas similares que eventualmente poderiam surgir com respeito à justiça resultante daquela ação decisiva após o Onze de Setembro, no Iraque e na baía de Guantânamo. Eles não se sentiam intimidados porque o solo estava clamando pelo sangue de seus irmãos e irmãs. Isso sobrepuja tanto a lógica quanto a justiça, no sentido usado pelo Antigo Testamento da palavra “justiça”.


			Existem, portanto, variados níveis de angústia sobre a pergunta feita por Deus: “O que você fez?” Praticamente, isso repete o que sucedeu entre Deus e a mãe de Caim. Tal mãe, tal filho. Ele falhou em resistir à criatura que espreitava à sua porta. Contudo, mais tarde, ao ser derramado no solo, o sangue de Abel começou a clamar em alta voz, como o sangue nas Torres Gêmeas ou no Hotel Taj. O verbo clamar, que faz aqui a sua primeira aparição, se mostrará muito relevante no Antigo Testamento. A razão de Deus agir contra Sodoma e Gomorra é o clamor dos oprimidos, que sobe e alcança Deus nos céus. O motivo de Deus agir para libertar os israelitas do Egito é ele ouvir o lamento do povo debaixo de intensa opressão. O clamor de Abel é o primeiro desses clamores.


			Especificamente, o sangue de Abel clama a Deus. Hebreus 12:24 comenta que o sangue de Jesus expressa uma palavra melhor que a do sangue de Abel. Sim, de fato. O sangue de Abel roga por reparação, enquanto o sangue de Jesus roga por perdão. Não obstante, Jesus considera que o sangue de Abel não pode simplesmente ser ignorado. Ele adverte os teólogos e outros líderes espirituais de sua época que algo deverá ser feito sobre todo o sangue que tem sido derramado do corpo de pessoas inocentes, começando com o sangue de Abel, e que precisam estar cientes de que sobre eles recairá o pagamento por isso (Mateus 23:35). Ou você permite que o sangue de Jesus rogue por você, ou paga pelo sangue que derramou, direta ou indiretamente.


			De modo esperado, a reação de Jesus é comparável com a de Deus. O derramar de sangue exige reconhecimento e reparação, embora Jesus e Deus estejam empenhados em evitar a lógica inexorável dessa demanda. No devido tempo, Jesus opera o impossível, tornando-se aquele que oferece reparação em lugar dos que devem fazer isso. Ele, assim, encarna a posição que Deus assume ao longo de todo o Antigo Testamento. Deus não afirma que matar alguém significa que você deve ser morto, mas, por outro lado, também não diz que esse ato pode ser simplesmente negligenciado. Na realidade, enquanto a maldição sobre a serpente e o solo não caiu diretamente sobre Adão e Eva, dessa vez ela recai sobre o ser humano envolvido na transgressão. 


			Uma vez mais, as palavras de Deus a Caim são comparáveis às palavras divinas em relação à desobediência de sua mãe, embora, nesse caso, sejam similares às palavras ditas à serpente. Não há menção sobre a possibilidade de Caim ser executado. Talvez Gênesis presuma que matar Caim pelo assassinato de Abel não levaria a lugar algum, resultando apenas em mais sangue derramado. A única maneira de lidar com a situação é banir Caim. Assim como a serpente foi amaldiçoada e lançada para longe do mundo animal, igualmente Caim é amaldiçoado e expulso da terra. Com efeito, deve ser assim, Deus argumenta. O sangue de Abel penetrou no solo, e dele sobe o seu clamor. Como poderia Caim agora cultivar o solo e cuidar dele? O solo se recusaria a produzir para Caim ou, pelo menos, se recusaria a dar o melhor. O solo se retrairia e prosseguiria clamando, desejando não ser cultivado ou cuidado por ele.


			Gênesis assume que tudo no mundo está conectado. Quando alguém age errado, esse não é um ato isolado que pode ser corrigido por uma transação, como o pagamento de uma multa ou o cumprimento de uma sentença (ou seja, aceite a punição e sua ficha ficará limpa). Um ato contra outra pessoa afetou o mundo. O próprio solo sabe disso. Pode ser que isso lance luz sobre o nosso próprio relacionamento com o mundo, onde a natureza parece ter voz própria, protestando contra a maneira com que a tratamos, seja pela mineração, seja pela perfuração, seja pela extração, seja por queimadas. Talvez a terra clame a Deus, e a ação divina cairá sobre nós.


			Em nosso mundo, é difícil entrar nas implicações de ser expulso da terra. Todavia, cultivar e cuidar do solo era um papel simples para o qual a humanidade foi criada. Assim, Caim é informado de que não poderá cumprir a única vocação imaginável para um ser humano. Além disso, ele não será capaz de produzir o que necessita para subsistir. Todavia, o ponto direto de Deus é que Caim é lançado para longe da sociedade humana, que foca essa vocação em relação à terra. Ele se tornará um nômade errante.


			Possuímos sentimentos ambivalentes quanto ao nômade, ao maltrapilho, ao andarilho, cujo lar é a estrada. Pode parecer sedutor viver livre de amarras e obrigações, hipotecas e prazos, embora possa parecer inumano não ter raízes ou compromissos, sem uma comunhão ou relação contínua. Para Caim, não há ambiguidade. Um nômade ou andarilho é alguém errante, vagando sem rumo como uma pessoa fugitiva. Para ele, isso significará depender do que puder roubar, furtar ou mendigar para permanecer vivo. A Torá enfatizará a importância de acolher e cuidar do estrangeiro ou hóspede, pessoas exiladas de suas casas. Contudo, Caim não é chamado de estrangeiro ou hóspede, bem como nenhuma razão é dada para que as pessoas sintam qualquer obrigação moral a seu respeito.


			Em desalentada resposta, Caim nos introduz a outra das imagens-chave do Antigo Testamento para transgressão. Como pecado, o verbo relacionado a “inconstância” é ocasionalmente usado de formas não religiosas que sugerem oscilações quando usado em um contexto religioso. O termo implica algo torto, em especial uma estrada cheia de curvas e mudanças de direção, não porque seja assim por natureza, mas porque as pessoas assim a fizeram em vez de a construírem reta. Para um britânico, uma coisa estranha, porém clara, sobre a área de Los Angeles é que, quando possível, as ruas são todas retas, seguindo por quilômetros, perfeitamente lineares. No Reino Unido, as estradas são, em geral, sinuosas, sem uma razão aparente. Caim distorceu, desvirtuou o seu caminho; ele tem ciência disso e reconhece que as consequências são pesadas demais para que as suporte. Ele não fala sobre sua punição ser maior do que consegue suportar no sentido emocional, mas sobre a natureza objetivamente esmagadora disso. Ele será morto.


			A inconstância deve ser carregada por alguém, seja pela pessoa inconstante, seja por alguém mais. “Carregar” a inconstância ou o pecado é uma imagem padrão do Antigo Testamento. O verbo é, na maioria das vezes, traduzido por “perdoar”. Quando você perdoa alguém, carrega a transgressão dela. Isso é o que Deus faz ao perdoar o pecado de Israel repetidas vezes. Deus o carrega. E o sentido pelo qual o sangue de Jesus expressa uma palavra melhor que o sangue de Abel é que Cristo carrega a nossa transgressão em nome de Deus. Ao reconhecer a incapacidade de suportar a sua própria inconstância, pois ela irá matá-lo, Caim expressa a situação difícil na qual toda a humanidade vive. 
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GÊNESIS 4:14-17



			O SINAL DE CAIM


			14 “Sim, tu me expulsas hoje da face da terra, e da tua face tenho que me esconder, e devo ser um andarilho, errante pelo mundo — e qualquer um que me encontrar pode me matar.” 15Mas Yahweh lhe disse: “Então, qualquer um que matar Caim será punido sete vezes mais.” E Yahweh colocou um sinal em Caim, para que ninguém que viesse a encontrá-lo o atingisse. 16Assim, Caim retirou-se da face de Yahweh, indo viver na Terra do Exílio, a leste do Éden.


			17Caim dormiu com sua mulher, ela engravidou e deu à luz Enoque. Caim construiu uma cidade, à qual deu o nome de seu filho, Enoque.
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			Uma vez por mês, nossa igreja comparece a um abrigo local, destinado aos moradores de rua, para fazer o jantar dos residentes. O termo “abrigo” pode dar uma falsa impressão. Antes de conhecer aquele lugar, eu imaginava algo provisório, como as tendas nas quais Israel viveu, durante sua jornada do Egito para a terra prometida. O abrigo que visitamos é agradável e moderno, e (se assim posso afirmar) preparamos um excelente jantar. Todavia, numa dessas semanas, um dos abrigados disse: “Este é um lar para todos nós, mas nenhum de nós se sente em casa aqui.”


			Eis como doravante será para Caim. Como ele, há muitas pessoas, mesmo que tenham lares permanentes. Pode ser que Caim represente a humanidade com respeito ao seu lugar no mundo — de uma forma positiva ou negativa. Somos sem-teto, mas protegidos.


			Como ser humano, Caim fora designado a viver em relação com o solo e com Deus. Ele devia olhar para a face da terra, assim como devia olhar para a face de Deus. Mas, agora, o solo não deseja ter nenhuma relação com ele por causa do sangue de Abel por ele derramado; é como se aquele sangue tivesse penetrado e se espalhado por toda a superfície do mundo. Caim está certo quanto a isso. Em complemento, diz que precisa se esconder da face de Deus.


			Uma vez mais, Caim repete a ação de seus pais, que, instintivamente, se esconderam do Criador. Deus nada havia dito sobre isso a eles ou a Caim. A compulsão de se esconder vem de seu íntimo. Ele não é capaz de encarar Deus. Se ele tivesse um orientador espiritual, essa pessoa talvez sugerisse a possibilidade de ele tentar estabelecer um novo começo com Deus (e, quem sabe, um recomeço com o solo; talvez Deus pudesse dissolver a mancha de sangue sobre o solo). Caim reconheceu a sua inconstância, mas esse reconhecimento assemelha-se mais ao remorso do que ao arrependimento, assim como seus pais estavam mais preocupados em culpar outra pessoa do que em aceitar a própria responsabilidade pela ação deles.


			A sua preocupação é, portanto, com a própria vulnerabilidade às demais pessoas que a sua inconstância e seu desabrigo lhe trarão. Pessoas que vivem com sua família contam com o cuidado e proteção dos familiares. Há certa ironia na presunção implícita de Caim, já que isso não fora muito positivo para Abel, Caim parece não ter a visão de que irmãos devem cuidar uns dos outros. Em algum nível, ele sabe que é assim que a vida deve funcionar, mas esse arranjo, portanto, não oferece qualquer proteção a uma pessoa sem família.


			Deus não contesta a suposição de Caim de que ele deve se esconder. Deus o encontra onde ele está, preocupado com a consequência dessa necessidade. A graça de Deus, com relação a Adão e Eva, assumiu a forma das roupas que lhes providenciou, porque sentiu que eles precisavam delas. Quanto a Caim, a graça divina assumiu a forma da garantia de proteção, porque Deus sentiu a necessidade dele. 


			Alguém pode se surpreender pelo fato de a punição pelo assassinato de Abel não ser a execução, bem como pelo fato de a consequência em relação a matar Caim também não ser a morte. Não é possível executar um assassino sete vezes; punir sete vez mais é uma expressão poética. Não obstante, ainda que essa punição não envolva execução, Caim se vê prestes a experimentar uma reparação pesada demais para suportar, e o mesmo ocorrerá a quem matá-lo. O sinal com o qual Deus protege o assassino talvez fosse um tipo de marca, mostrando que aquela pessoa pertencia a Deus. O sinal será uma advertência para não prejudicá-lo, pois é protegido de Deus.


			Nas traduções tradicionais, Caim agora se retira para a terra de Node. Quando eu era criança, na hora de dormir, meu pai repetia: “Vamos, hora da terra de Node.” Isso sugeria entrar debaixo das cobertas e divagar até adormecer. Na realidade, Node é uma palavra hebraica que significa exílio ou peregrinação, mas com um sentido mais sinistro. É uma terra onde não há ninguém em casa. De fato, é “Terra de Ninguém”.


			No relato, a primeira coisa que Adão faz, após ser expulso do Éden, é ter relações sexuais e procriar. De igual sorte, a primeira coisa que Caim faz, após ser exilado, é ter relações sexuais e procriar. A sequência é repetida, uma vez mais, ao final do capítulo 4. O sexo é um grande meio de esquecer as pressões da vida por um breve período, uma grande forma de escape. E ter filhos é uma excelente fonte de bem-estar, mesmo trazendo o tipo de dor sobre a qual Deus advertiu Eva, bem como aquela que ela e Adão sentiram ao vivenciar os eventos narrados nesse capítulo.


			Nomear uma cidade com o nome de seu filho faria qualquer um se sentir ainda melhor. Ao mesmo tempo, o fato de Caim começar uma família é um discreto sinal de que o propósito de Deus para o mundo não tinha descarrilhado por completo. Deus desejava que a humanidade preenchesse a terra; paradoxalmente, Caim ter sido forçado ao exílio em uma região distante, a leste do Éden, e então ter começado uma família lá, contribui ainda mais para o cumprimento da intenção de Deus. O nome Enoque assemelha-se a palavras para “iniciado” e “dedicado”, sendo, mais literalmente, Hanok, relacionado ao nome do festival judaico Hanucá ou Chanucá, que comemora a rededicação do templo.


			A construção de uma cidade por Caim contribui para o estabelecimento do propósito divino? O Antigo Testamento parece ambíguo quanto à cidade, assim como, talvez, nós mesmos. O projeto de Deus começa em um jardim porque as pessoas precisam produzir alimentos. A cidade começa como um lugar onde se tenta fazer a vida funcionar quando não se vive na presença de Deus. É um local tanto de segurança quanto de perigo, onde coisas criativas podem ocorrer e onde as pessoas vivem distantes da terra. Pode manter uma relação construtiva de interdependência com a terra ou de opressiva exploração dela. O projeto de Deus começa em um jardim, e a ideia de Davi é manter o foco do povo de Israel sobre uma cidade. Todavia, Deus adota essa noção com tanto entusiasmo que ambos, o Antigo e o Novo Testamentos, adotam a cidade como o meio de retratar a consumação do propósito de Deus em uma Jerusalém renovada.


			De onde veio a mulher de Caim? O relato traz inúmeras indicações de que, além das vidas de Adão, Eva e seus dois filhos, há muito mais coisas acontecendo no mundo, ao tempo de Caim, do que se pode perceber. Existem muitas outras pessoas, conhecidas de Caim, que poderiam matá-lo. Há pessoas suficientes para viver em uma cidade, bem como há outras famílias nas quais Caim poderia ter encontrado uma esposa. Gênesis não espera que consideremos tão literalmente a descrição de Eva como mãe de todos os viventes. Relembro, uma vez mais, que estamos diante de textos semelhantes a parábolas. Até certo ponto, eles discorrem sobre eventos históricos. Deus trouxe à existência os primeiros seres humanos, designando-os a viverem em família e cuidar da terra. Concedeu-lhes liberdade em abundância, bem como restrições que eles deveriam aceitar, e permitiu que tentações os atacassem. Os seres humanos ignoraram as restrições e se renderam às tentações. Suas ações afetaram todos os que vieram após eles, e seus relacionamentos entre si e com o mundo foram distorcidos. Assim, embora Gênesis veja a verdade sobre a humanidade em termos históricos, a fim de contar essa narrativa histórico-teológica, Deus inspirou o seu autor a usar (entre outras coisas) relatos culturalmente familiares e tecê-los em uma sequência. Contudo, não é o tipo de sequência que se preocupa em ter arestas polidas. O autor não indicou continuístas para evitar que o filme tivesse inconsistências de narrativa. Essa preocupação faz errar o alvo. Repetindo, as parábolas não precisam ter um encaixe perfeito.
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GÊNESIS 4:18-22



			BIGAMIA, MÚSICA, TECNOLOGIA, ASSASSINATO


			18A Enoque nasceu Irade, Irade gerou Meujael, Meujael gerou a Metusael, Metusael gerou a Lameque. 19Lameque tomou para si duas mulheres; o nome de uma era Ada, e o nome da outra era Zilá. 20Ada deu à luz Jabal; ele foi o antepassado de todos os que vivem em tendas e criam rebanhos. 21O nome de seu irmão era Jubal; ele foi o antepassado de todos os que tocam lira ou flauta. 22Zilá também deu à luz Tubalcaim, ferreiro de tudo em bronze e ferro. A irmã de Tubalcaim era Naamá.
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			Algumas semanas atrás, minha esposa e eu estávamos em um restaurante italiano e também clube de jazz, ouvindo jazz ou blues, quando uma mulher nos abordou. Dizia ser enfermeira e que estava contente por ver que eu havia levado Ann lá, silenciosa e imóvel em sua cadeira de rodas. Então, repliquei: “Sim, a música alcança lugares impossíveis a outras coisas”, como, claro, a enfermeira pressupôs. Em outro clube, na noite passada, outra mulher se aproximou de nós, perguntou sobre Ann e inclinou-se para abraçá-la. A seguir, disse: “Você se revela um egoísta, ao mantê-la aqui. Ela quer ir embora. Posso afirmar. Sou sensitiva, mesmo quando bebo um pouco mais” (eu seria capaz de atestar essa condição). Imagino que ela quis dizer que eu era egoísta por manter Ann viva, não por mantê-la no concerto em vez de levá-la para casa. Contudo, ambas podem ser verdadeiras, porque em mim também a música alcança lugares que outras coisas não conseguem. Ela me mantém seguindo em frente. Isso tem ligação com essa passagem em Gênesis 4, bem como há uma conexão com o fato de, nessa noite, haver no bolso da cadeira de rodas de Ann um par de ferramentas, emprestadas por um amigo, que eu iria usar, mais tarde, para desmontar parte da cadeira de rodas e eliminar um incômodo rangido. Em Gênesis, instrumentos musicais e ferramentas de metal estavam entre as primeiras invenções na história humana.


			Contudo, antes, há outra série de nascimentos. O mais estranho sobre os quatro primeiros é que são nascimentos sem menção às mães, e todos são meninos. Eles, portanto, levam adiante um desenvolvimento iniciado com Caim, pois, além da questão sobre de onde teria vindo a mulher de Caim, o seu nome também é desconhecido. Se a falta de ordenação em Gênesis não nos incomoda tanto, talvez o seu silêncio sobre essas questões nos perturbe mais. A esposa de Caim é a primeira pessoa no relato cujo nome não é revelado, embora, pelo menos, ela esteja presente na história; seus descendentes nessa linhagem não são mencionados, nem as possíveis filhas que tenham gerado. Gênesis narra a sua história no intuito de dar outro testemunho sobre a distorção da vida humana, após os eventos descritos em Gênesis 3. Agora, somente os homens são considerados.



OEBPS/Fonts/Arboria-Book.otf


OEBPS/Text/toc.xhtml


  

    Sumário



    

      		

        Capa

      



      		

        Créditos

      



      		

        Sumário

      



      		

        GÊNESIS 1-16 | PARTE 1

      

        		

          Rosto

        



        		

          Agradecimentos

        



        		

          Introdução

        



        		

          Mapas

        



        		

          Gênesis 1:1 • No princípio

        



        		

          Gênesis 1:2-5 • Domingo

        



        		

          Gênesis 1:6-19 • Segunda, terça e quarta-feiras

        



        		

          Gênesis 1:20-25 • Quinta-feira e sexta-feira, de manhã

        



        		

          Gênesis 1:26 • Sexta-feira, hora do almoço

        



        		

          Gênesis 1:27-30 • Sexta-feira, à tarde

        



        		

          Gênesis 1:31—2:3 • Sábado

        



        		

          Gênesis 2:4A • A história da Criação como uma parábola histórica

        



        		

          Gênesis 2:4B-7 • Expressando de outra forma

        



        		

          Gênesis 2:8-14 • Seres humanos como jardineiros

        



        		

          Gênesis 2:15-20 • Uma proibição estranha e uma experiência surpreendente

        



        		

          Gênesis 2:21-25 • É isso!

        



        		

          Gênesis 3:1-3 • A Criação se estabelece

        



        		

          Gênesis 3:4-13 • Onde está você?

        



        		

          Gênesis 3:14-16A • A dor da maternidade

        



        		

          Gênesis 3:16B • Amar e cuidar, desejar e dominar

        



        		

          Gênesis 3:17-22 • O trabalho se torna fadiga

        



        		

          Gênesis 3:23-24 • A expulsão e suas consequências

        



        		

          Gênesis 4:1-5A • A primeira família, o primeiro culto, a primeira aceitação e a primeira rejeição

        



        		

          Gênesis 4:5B-9 • Por que isso aconteceu comigo?

        



        		

          Gênesis 4:10-13 • O clamor do sangue

        



        		

          Gênesis 4:14-17 • O sinal de Caim

        



        		

          Gênesis 4:18-22 • Bigamia, música, tecnologia, assassinato

        



        		

          Gênesis 4:23-26 • Um novo começo

        



        		

          Gênesis 5:1-20 • Então, ele morreu

        



        		

          Gênesis 5:21-32 • A audácia da esperança

        



        		

          Gênesis 6:1-4 • O ápice da rebelião

        



        		

          Gênesis 6:5-8 • A graça encontrou Noé

        



        		

          Gênesis 6:9-22 • Cheia de violência

        



        		

          Gênesis 7:1-24 • E Deus o trancou

        



        		

          Gênesis 8:1-21A • Mas Deus se lembrou de Noé

        



        		

          Gênesis 8:21B—9:4 • Nunca mais

        



        		

          Gênesis 9:5-13 • Uma vida por outra

        



        		

          Gênesis 9:14-25 • Na chuva, ao ver o arco-íris

        



        		

          Gênesis 9:26—10:20 • As nações

        



        		

          Gênesis 10:21—11:2 • Uma jornada e um assentamento

        



        		

          Gênesis 11:3-7 • O Deus que intervém

        



        		

          Gênesis 11:8-30 • Babilônia se torna Balbúrdia

        



        		

          Gênesis 11:31—12:2A • Saia daqui

        



        		

          Gênesis 12:2B • Seja uma bênção

        



        		

          Gênesis 12:3-6A • Assim, Abraão partiu

        



        		

          Gênesis 12:6B-10 • Imprevistos acontecem

        



        		

          Gênesis 12:11-20 • Uma coisa leva à outra

        



        		

          Gênesis 13:1-13 • Como ser um pacificador

        



        		

          Gênesis 13:14-18 • Uma promessa improvável

        



        		

          Gênesis 14:1-13 • E um tempo para a guerra

        



        		

          Gênesis 14:14-18 • O que você precisa saber?

        



        		

          Gênesis 14:19-24 • Bênção e dízimo

        



        		

          Gênesis 15:1-6A • Não tenha medo

        



        		

          Gênesis 15:6B-7 • Eu não transpiro

        



        		

          Gênesis 15:8-15 • Como você sabe?

        



        		

          Gênesis 15:16-21 • Sobre ser justo com os povos de Canaã

        



        		

          Gênesis 16:1-4A • Sobre não ser capaz de gerar um filho

        



        		

          Gênesis 16:4B-7 • As complicações da maternidade substitutiva

        



        		

          Gênesis 16:8-16 • Melhor com Abraão e Sara do que no Egito

        



        		

          Glossário

        



        		

          Sobre o autor

        



      



      



      		

        GÊNESIS 17-50 | PARTE 2

      

        		

          Rosto

        



        		

          Agradecimentos

        



        		

          Introdução

        



        		

          Mapas

        



        		

          Gênesis 17:1-6 • O seu nome será Abraão

        



        		

          Gênesis 17:7-8 • Estrangeiros e forasteiros

        



        		

          Gênesis 17:9-14 • Um sinal de graça, compromisso e disciplina

        



        		

          Gênesis 17:15-19 • Sarai se torna Sara

        



        		

          Gênesis 17:20-27 • Mas e quanto a Ismael?

        



        		

          Gênesis 18:1-15 • Acolhendo anjos, sem saber

        



        		

          Gênesis 18:16-20 • O clamor de Sodoma

        



        		

          Gênesis 18:21-33 • Orando por Sodoma

        



        		

          Gênesis 19:1-14 • O pecado de Sodoma

        



        		

          Gênesis 19:15-38 • Não olhe para trás

        



        		

          Gênesis 20:1-13 • Será que nunca aprendemos?

        



        		

          Gênesis 20:14—21:14 • Finalmente

        



        		

          Gênesis 21:15-32 • Sobre olhar o seu filho morrer

        



        		

          Gênesis 21:33—22:2 • O teste

        



        		

          Gênesis 22:3-10 • Sobre deixar o seu filho morrer

        



        		

          Gênesis 22:11-19 • Agora eu sei

        



        		

          Gênesis 22:20—23:20 • Quando o seu cônjuge morre

        



        		

          Gênesis 24:1-20 • Onde encontrar uma esposa para Isaque

        



        		

          Gênesis 24:21-48 • Como encontrar uma esposa para Isaque

        



        		

          Gênesis 24:49—25:6 • O primeiro romance?

        



        		

          Gênesis 25:7-22 • Irmãos unidos e divididos

        



        		

          Gênesis 25:23—26:5 • Dois jovens que precisam bater cabeças juntos

        



        		

          Gênesis 26:6-33 • Será que nunca aprendemos? — Parte dois

        



        		

          Gênesis 26:34—27:33 • Quão estúpidos os pais podem ser

        



        		

          Gênesis 27:34—28:5 • Palavras que não podem ser apagadas

        



        		

          Gênesis 28:6-15 • A escada para o céu

        



        		

          Gênesis 28:16—29:14A • Como viver em uma relação contratual com Deus

        



        		

          Gênesis 29:14B-31 • O enganador enganado

        



        		

          Gênesis 29:32—30:3 • Quero saber o que é o amor

        



        		

          Gênesis 30:4-21 • O problema do discernimento

        



        		

          Gênesis 30.22-43 • A competição para ser o criador de ovelhas mais astuto

        



        		

          Gênesis 31:1-29 • A divisão dos bens

        



        		

          Gênesis 31:30-54 • A dor de uma família dividida pela distância

        



        		

          Gênesis 31:55—32:24A • Medo

        



        		

          Gênesis 32:24B—33:17 • Deus luta

        



        		

          Gênesis 33:18—34:31 • Deveria nossa irmã ser tratada como uma prostituta?

        



        		

          Gênesis 35:1-29 • As pessoas mudam?

        



        		

          Gênesis 36:1—37:4 • Excluído, mas não esquecido

        



        		

          Gênesis 37:5-36 • O sonhador

        



        		

          Gênesis 38:1-30 • Outro enganador enganado

        



        		

          Gênesis 39:1—40:8 • Deus estava com José

        



        		

          Gênesis 40:9—41:24 • Quando você precisa de um especialista

        



        		

          Gênesis 41:25-57 • Economize primeiro, gaste depois

        



        		

          Gênesis 42:1-35 • Qual o jogo de José?

        



        		

          Gênesis 42:36—43:34 • Qual o jogo de Gênesis?

        



        		

          Gênesis 44:1-34 • Amor difícil

        



        		

          Gênesis 45:1-28 • Não você, mas Deus

        



        		

          Gênesis 46:1-34 • Não chame ninguém de feliz até que esteja morto

        



        		

          Gênesis 47:1-26 • Nacionalização

        



        		

          Gênesis 47:27—48:22 • O mais jovem, de novo, acima do mais velho

        



        		

          Gênesis 49:1-28 • Promessas e predições no leito de morte

        



        		

          Gênesis 49:29—50:26 • Estou no lugar de Deus?

        



        		

          Glossário

        



        		

          Sobre o autor

        



      



      



      		

        ÊXODO E LEVÍTICO

      

        		

          Rosto

        



        		

          Agradecimentos

        



        		

          Introdução

        



        		

          Mapas

        



        		

          Êxodo 1:1-14 • Retomando a história

        



        		

          Êxodo 1:15―2:10 • Como resistir às autoridades

        



        		

          Êxodo 2:11-25 • De guerrilheiro a fugitivo

        



        		

          Êxodo 3:1-10 • Era um dia de trabalho como outro qualquer

        



        		

          Êxodo 3.11―4.17 • Vocação

        



        		

          Êxodo 4.18-23 • Sobre dar a César

        



        		

          Êxodo 4:24-31 • O imigrante retorna

        



        		

          Êxodo 5:1―6:1 • Cujo serviço é liberdade perfeita

        



        		

          Êxodo 6:2―7:13 • Meu povo — Seu Deus

        



        		

          Êxodo 7:14―8:7 • Os nove desastres naturais

        



        		

          Êxodo 8:8-32 • Orando pelo inimigo

        



        		

          Êxodo 9:1-21 • Conhecimento e reconhecimento

        



        		

          Êxodo 9:22-35 • O faraó vira-casaca

        



        		

          Êxodo 10:1-29 • Mais oração, mais vira-casaca

        



        		

          Êxodo 11:1-10 • Conhecimento e reconhecimento, de novo

        



        		

          Êxodo 12:1-27 • Celebração antecipada

        



        		

          Êxodo 12:28—13:16 • O grito às três da manhã

        



        		

          Êxodo 13:17—14:31 • Um tipo de medo leva a outro

        



        		

          Êxodo 15:1-21 • Moisés e Miriã cantam e dançam

        



        		

          Êxodo 15:22—17:7 • Sobrevivendo no deserto

        



        		

          Êxodo 17:8—18:27 • O primeiro inimigo e o primeiro convertido

        



        		

          Êxodo 19:1-25 • Dois tipos de preparação para o encontro com Deus

        



        		

          Êxodo 20:1-21 • Uma regra de vida

        



        		

          Êxodo 20:22—22:15 • Lidando com as crises

        



        		

          Êxodo 22:16—23:19 • Vocês conhecem os sentimentos de um estrangeiro

        



        		

          Êxodo 23:20-33 • Como chegar à terra prometida

        



        		

          Êxodo 24:1-18 • Vendo a Deus

        



        		

          Êxodo 25:1—26:30 • Como construir uma igreja — I

        



        		

          Êxodo 26:31—27:21 • Como construir uma igreja — II

        



        		

          Êxodo 28:1—29:37 • Como ordenar um sacerdote

        



        		

          Êxodo 29:38―30:38 • Como iniciar e terminar o dia

        



        		

          Êxodo 31:1-18 • O primeiro dom espiritual

        



        		

          Êxodo 32:1-29 • Como orar pelos rebeldes

        



        		

          Êxodo 32:30―33:11 • Como verificar as coisas com Deus

        



        		

          Êxodo 33:12-23 • Rocha Eterna que se abriu

        



        		

          Êxodo 34:1-26 • Agora, selarei uma aliança

        



        		

          Êxodo 34:27―40:38 • A magnífica presença

        



        		

          Levítico 1:1—2:16 • Ofertando a Deus

        



        		

          Levítico 3:1—4:35 • Desfrutando da comunhão e obtendo purificação

        



        		

          Levítico 5:1—6:7 • Fazendo reparação

        



        		

          Levítico 6:8—7:38 • Sendo grato, mantendo a promessa, sendo generoso

        



        		

          Levítico 8:1―10:20 • Ordenação e desastre

        



        		

          Levítico 11:1―12:8 • Você é o que você come

        



        		

          Levítico 13:1—14:57 • Distinguindo vida e morte

        



        		

          Levítico 15:1-33 • Sexo e tabus

        



        		

          Levítico 16:1-34 • O Dia da Expiação

        



        		

          Levítico 17:1—18:30 • A vida está no sangue

        



        		

          Levítico 19:1-18 • Seja santo como eu sou santo

        



        		

          Levítico 19:19―20:27 • Melhorando a criação

        



        		

          Levítico 21:1―22:33 • Algumas responsabilidades dos sacerdotes

        



        		

          Levítico 23:1―24:9 • Como celebrar

        



        		

          Levítico 24:10-23 • Olho por olho

        



        		

          Levítico 25:1—26:2 • O jubileu

        



        		

          Levítico 26:3-46 • Promessas, advertências e promessas

        



        		

          Levítico 27:1-34 • Promessas humanas

        



        		

          Glossário

        



        		

          Sobre o autor

        



      



      



      		

        NÚMEROS E DEUTERONÔMIO

      

        		

          Rosto

        



        		

          Agradecimentos

        



        		

          Introdução

        



        		

          Mapas

        



        		

          Números 1:1—2:34 • Encontrando-se em sua história familiar

        



        		

          Números 3:1—5:4 • A reivindicação de Deus sobre Levi

        



        		

          Números 5:5-31 • Quebrando a fé

        



        		

          Números 6:1-27 • O Senhor te abençoe e te guarde

        



        		

          Números 7:1—8:4 • Provisão para o santuário

        



        		

          Números 8:5—9:14 • A flexibilidade de Deus

        



        		

          Números 9:15—10:36 • A jornada realmente começa

        



        		

          Números 11:1-35 • Sobre a falta de alho-poró

        



        		

          Números 12:1-15 • Miriã, a profetisa; Arão, o sacerdote; Moisés, o mestre

        



        		

          Números 13:1—14:38 • Uma história de espiões

        



        		

          Números 14:39—15:41 • O voluntário e o involuntário

        



        		

          Números 16:1—17:13 • Lidando com a ambição

        



        		

          Números 18:1—19:22 • Provisão e purificação

        



        		

          Números 20:1-13 • Um erro fatal

        



        		

          Números 20:14—21:3 • Duas atitudes muito distintas sobre a guerra

        



        		

          Números 21:4-35 • Serpentes, progresso e outra atitude sobre a guerra

        



        		

          Números 22:1—23:4 • Uma história sobre vários jumentos

        



        		

          Números 23:5-24 • Deus não volta atrás em uma promessa

        



        		

          Números 23:25—24:25 • Belas tendas, Jacó

        



        		

          Números 25:1—26:51 • Como tudo deu errado (novamente)

        



        		

          Números 26:52―27:11 • Cinco mulheres persistentes

        



        		

          Números 27:12-23 • Sobre a indicação de um novo líder

        



        		

          Números 28:1—29:40 • Comendo com Deus

        



        		

          Números 30:1-16 • Negociações e canções de amor

        



        		

          Números 31:1-54 • Negócios inacabados

        



        		

          Números 32:1-42 • Sobre o apoio mútuo

        



        		

          Números 33:1—34:29 • Terra, promessas e política

        



        		

          Números 35:1—36:13 • Garantindo a justiça

        



        		

          Deuteronômio 1:1-45 • Moisés começa o seu último sermão

        



        		

          Deuteronômio 1:46—3:29 • Não, mas...

        



        		

          Deuteronômio 4:1-49 • A atração de imagens

        



        		

          Deuteronômio 5:1-15 • Não com os nossos pais

        



        		

          Deuteronômio 5:16-33 • Se apenas...

        



        		

          Deuteronômio 6:1-25 • Ouça, Israel

        



        		

          Deuteronômio 7:1-6 • Sobre matar os inimigos

        



        		

          Deuteronômio 7:7-15 • Sobre eleição

        



        		

          Deuteronômio 7:16—9:3 • Pouco a pouco

        



        		

          Deuteronômio 9:4—10:22 • Você não merece isso

        



        		

          Deuteronômio 11:1-32 • Nunca chove no sul da Califórnia

        



        		

          Deuteronômio 12:1-32 • Sobre não seguir os seus instintos

        



        		

          Deuteronômio 13:1-18 • Falsos profetas

        



        		

          Deuteronômio 14:1-29 • Você é o que você come

        



        		

          Deuteronômio 15:1-18 • Ajudando na recuperação das pessoas

        



        		

          Deuteronômio 15:19—16:17 • O ritmo da peregrinação

        



        		

          Deuteronômio 16:18—17:13 • Justiça e somente a justiça (fidelidade absoluta)

        



        		

          Deuteronômio 17:14—18:22 • Reis, sacerdotes, levitas, profetas

        



        		

          Deuteronômio 19:1—20:20 • Como fazer guerra (ou como torná-la impraticável)

        



        		

          Deuteronômio 21:1-23 • O assassinato profana a terra

        



        		

          Deuteronômio 22:1-12 • Sobre manter as coisas separadas

        



        		

          Deuteronômio 22:13-30 • Sexo na cidade

        



        		

          Deuteronômio 23:1-25 • Atitudes em relação aos egípcios (e outros)

        



        		

          Deuteronômio 24:1-22 • Sobre a ineficiência sagrada

        



        		

          Deuteronômio 25:1-19 • Mantendo o nome da família

        



        		

          Deuteronômio 26:1-19 • Um andarilho arameu se tornou uma grande nação

        



        		

          Deuteronômio 27:1—28:68 • Maldições, bênçãos e maldições

        



        		

          Deuteronômio 29:1—30:20 • O mistério da obediência e a desobediência

        



        		

          Deuteronômio 31:1—32:47 • O último cântico de Moisés

        



        		

          Deuteronômio 32:48—34:12 • Sobre morrer fora da Terra Prometida

        



        		

          Glossário

        



        		

          Sobre o autor

        



      



      



    



  






OEBPS/Images/capa.jpg
PENTATEUED
PI\HA 10005

JORN GOLDINGAY

ssss





OEBPS/Fonts/Petersburg-Bold.otf




OEBPS/Fonts/Arboria-Medium.otf


OEBPS/Images/vin2.jpg






OEBPS/Fonts/Arboria-Black.otf


OEBPS/Images/mapa1.jpg
‘ IMPERIO HITITA lago de Van

e (Hati)

w0 ¥
®  ANATOLIA
(Turquia) N

oNiA

R

ur PERSIA
2N i

ARABIA






OEBPS/Images/g1_rosto.jpg
"PENTATEUCO’
PARA TOD0S

JORN GOLDINGAY





OEBPS/Fonts/Dharma.otf



OEBPS/Fonts/Petersburg-Regular.otf


OEBPS/Images/mapa2.jpg
< Beseno, <
-
a

NEGUEBE

-
a

Codes-Bomeio

o Judero

EDOM







OEBPS/Images/q1.jpg





OEBPS/Fonts/Petersburg-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Petersburg-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/vin1.jpg





OEBPS/Images/g1_capa.jpg
DENTATEUCD
PARA 10003









OEBPS/Images/q2.jpg






